




A SAÚDE DA MULHER 

= — - C U R A = 

AS DOENÇAS DO UTERO 

" A Saúde da Mulher" cura as f lores-brancas 
ou corrimentos que tantos desgostos dão á s 
senhoras e tanto lhes prejudicam a saúde; -
cura as colicas uterinas, que são um martyrio 
nos períodos das regras; - cura as hemorrha-
gias uterinas e evita a sua repetição; - cura 
a s suspensões, a falta e e s c a s s e z d a s regras ; 
- cura emfim todas as irregularidades do utero 
e dos ovarios. 

" A Saúde da Mulher", curando todas a s en-
fermidades de senhoras, faz logo desapparecer 
outros incommodos que precedem e acompa-
nham as mesmas enfermidades, como por 
exemplo - tonturas, caíor no rosto, peso no 
ventre, palpitações, cansaço, mal estar, rheu-
matismo, falta de ar, pontadas, vertigens, peso 
na cabeça, calafrios, pailidez e mil outras sen-
sações desagradáveis, que correm por conta do 
máo funccionamento do utero e dos ovarios. 
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. j u l g a m e n t o do ul t imo 
concurso de poes ia da 
Academia Bras i le i ra dei-
xou de ca ra á banda 
cerba c lasse d e pess imis-
t a s de m á mor t e que, em 
se f a l a n d o de feminismo, 
s e saem, á faMa de me-

lhor, com a j á vteneranda chapa da 
inapt idão da mulher paria, qua lquer 
coisa a l é m da servidão domest ica . 

Ef fec t ivamente , o caso n ã o e ra p a r a 
menor d e s a p o n t a m e n t o . O Bras i l é 
ferra .d<e d i scursadores e de poe tas , 
mais de p o e t a s que d e discursadoneis. 
A g a r r a - s e u m indivíduo a o acaso pe-
fas ruas , ou a inda pelo s e r t ã o : r epa -
ra - se - lhe nais feições: é ou j á foi 
poe ta . P a r e c e m e s m o que h a no 
Brasi l miais poetais do que h a b i t a n -
t e s . . . p o r q u e a t é os papaga ios dizem 
v e r s o s . . . N ã o que r isso dizer que 
t e n h a m o s p a t r i m o n i o cons iderável de 
poemas , porque , ge ra lmen te , a veia 
poét ica de nossos ba rdos appareoe e 
desapparece como a e rupção de espi-
nhas , do a c n é vu lga r da puberdaide-
Nossa lírica é, pois , mais a b u n d a n t e 
de t r ág i cos dte v in t e a n n o s que assus -
t a m suais namorladcts c o m a dfescri-
pção de sua inape tenc ia e com a 
ame&ça de seu suicídio, do que c o m 
obras ve rdade i r a s de a r t e . Mas , a p a r -
t e esse contingientfce e p h e m e r o que 
nos f o r n e c e m a s academias e os 
gymnalsãas, h a p o r a h i legião de poe -
t a s que se que ixam, a m a r g a m e n t e , da 
indiffierença dos donos de- r e s t a u r a n -
tes e das lo j a s de ca lçados p a r a com 
os g ê n i o s nacronaes . A b e r t o que fo i 
o concurtso d!a Academia-, que r e p r e -
s e n t a v a o va lo r p r a t i c o de u m prêmio 
d e a lguns con tos dfe reis , e o va lo r 
a b s t r a c t o de u m ba fe jo da i m m o r t a -
lidade, f i cou-se c e r t o que ia nel le 
se r exaltiado o es t ro des ta t e r r a f e -
r a z dfe b a r d o s , c o m p r o v a d o p o r uma 
dúzia, a o menos , de ob ra s de b ô a 
afer ição . A s s i m se expl ica a cur ios i -
dade do publico, e sua s u r p r e z a u l -
t e r io r . S e o Bras i l é terria de poe tas , 
n ã o t e m s ido d e poe t i sas . P o u c a s 
t emos t ido como F r a n c i s c a Ju l ia , 
cu jos ve r sos t i n h a m a h a r m o n i a i m -
peccavel d o s g r a n d e s aedos- E ' v e r -
dade que poucas , p o r é m boas , a o 
pas so que p o e t a s b a r b a d o s t í n h a m o s 
muitos , dos quaes poucos bons. . . Não 
se podia espera r , pois , que n ó con -
curso a b e r t o pelo mais a i t o cenaculo 
da in te l lec tual idade bufesileira, con -
curso qifc t i n h a s igni f icação nac iona l , 
e devia de f in i r nossos va lo res poé t i -
cos, a s mulheres , essas b ras i l e i r inhas 
s implór ias e caipiras , i ngênuas e a c a -
nhadas , f o s s e m c a p a z e s , ou m e s m o 
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ti n t a s s e m colher as p a l m a s que a 
Academia des t inara ao vencedor . Ta l 
p reoccupação nem ao m e n o s o c c o r -
r e u ao espir i to de nossos poe tas , 
desses poertla-s que conhecem a f u n d o 
a mytho log ia g rega , e a p l a n t a topo-
grapl i íca dos " c a b a r e t s " de Pa r i s , 
desses p a r n a s i a n o s macaqueiadores de 
M ó n t m a r t r e que o l h a m p a r a as m u -
l t e i s de l e t r a s com o desprezo ca -
bel ludo com que suas o l eosas comas 
enxtovalhaim o celluloide innocen te de 
seus col lar inhos " c u s p a v e i s " . . . i s to 
é, lavaveis . P e r d o e m - m e que leve o 
caso com es te h u m o r fácil , po rque d e 
m a i s sizudo digno n ã o é elle. O r a o 
resu l tado do concurso fo i - lhes go lpe 
d e m a s s a qUe os e s ton t eou e o s desa -
pirumou de seu aJifaneiro desdem pe-
lais musas que os insp i ravam, e á s 
quaes elles p a r e c i a m repe t i r com 
C y r a n o : 
" Formosas Phebesl 
Florescei, rutilae! Sêde o i modernas Hebes 
Do sonho 1A morte fuja a um riso que nos deis! 
Inspirae-nos canções. Porém... não n'as jul-

[gusis..." 
E, cada qual mais conviencido que 

só se veria a b a r b a d o com vlates d e 
bigodes, e m p u n h a v a m suas ly ras os 
c a n t o r e s nacionaes , e s e in sc reve ram 
conclavis tas n o g r a n d e c e r t a m e n de 
poesia*. Qtfal n ã o f o i sua suspresa , 
p o r é m , e a d o publico, q u a n d o o re-
su l tado do j u lgamen to lhes a n n u n -
ciou q u e as ob ra s a p r e s e n t a d a s pe-
los p o e t a s do sexo f o r t e e r a m t o d a s 
f r a c a s , e immerecedort is de menção , 
e que a s pa lmas da v ic to r ia osci l la-
v a m e n t r e a s ob ra s poé t icas d e duas 
senhoras , a uma (fãs quates f o r a m , 
f ina lmente , en t regues! . . . Como? E r a , 
en tão , possível que d u a s mulheres , 
em pugnas de espír i to , vendessem 
t a n t o s h o m e n s que p a r a ali hav iam 
enviado os p r imores de seus espíri-
t o s ? P r o c u r a r a m , en t ão , mil i<azões 
que explicasslem aquel le successo in-
só l i to , m a s a inda f o r a m de t a l f a l t a 
d e p rudênc ia , que a p e n a s l o g r a r a m 
m a i o r r id ículo . Bem avisados anda -
r i am se t ivessem e s p e r a d o a publica-
ção das o b r a s p remiadas pana dar 
v a s ã o a seu dlespeito, po rque , p rovas 
n a mão , poder iam r e s p i g a r nas ob ra s 
p remiadas a l g u n s g rave tos , que sem-
p r e s e potàem c a t a r n a s ob ra s mais 
mundas , e t ae s a rgue i ros a r m a r ca-
Valfeíros. D e s a p o n t a d o s , porem, com 
o desas t re , pe rde ram a s es t r ibe i ras 
d o fogoso P é g a s o de seu orgulho, , 
que lhes ab r i a a f o n t e d e Hippocrene* 
do despe i to . N ã o podiam, como a inda 
n ã o p o d e m discut i r a o b r a p remiada , 
p o r q u e n ã o a conhecem. V o l t a r a m - i e 

c o n t r a os ju lgadores . A Academia 
t r a n s f o r m a r a - s e em Gyneceu, diziam 
el les ; p remiara -se alli a belleza femi-
nina e n ã o o verso. P o r sua daipora. 
porém, uma das concor ren tes não e ra 
boni ta , e o prêmio esteve indeciso 
e n t r e uma e ou t ra , t endo a Academia 
discut ido, longamente , a escolha. E 
a l é m desta r e spos ta áquel la r azão d e 
cabo de esquadra do ba ta lhão dos 
va te s barbados , havia a inda que con-
s iderar que a ACad/emia não conhe-
cia n e m o nome n e m o sexo dos 
concor ren te s . P o r t e r r a , pois, em sua 
p r ime i ra investida-, nem porisso se 
xteram por vtancídós. Ergueram-se de 
novo, e f o r m a r a m par t ido a favor da 
poe t i sa que fo i p re te r ida . 

Ainda b e m que isto f izeram, p o r -
que, ass im, cap i tu la ram em seu o rgu-
lho mascul ino batendo-se por uma 
das senhoras , o que significa que 
acce i tavam a d e r r o t a . Os meios, po-
rém, de que u s a r a m p a r a tal f im 
levou-os do ridículo á repugnancia . 
Não discut i ram mais ar te , ou qual-
quer ideal super ior . Enveredariam co-
mo peões g rosse i ros com chufas e 
r emoques pelo t e r r e n o da discussão, 
e f i c a r a m sós, desamparados de p res -
t igio j u n t o á opinião publica, e de 
p u n d o n o r j u n t o a suas própr ias con-
sciências- São nobres as pugnas de 
l&spirito qifendo nella s e b a t e m caval-
leiros dignos desse n o m e : s ã o vil lans 
quando s a e m a encont ro pa la f rene i -
ros desbocicadbs que se e smur ram em 
grosse i ro calão. 

N ã o nos preoccupemos, pois, c o m 
sua despei tada gr i ta . O que fica de 
pé , com g r a n d e gáudio piara i o d a s as 
brasi le i ras , é o f ac to a l t amen te signi-
f icat ivo d e num paiz de poe tas caber 
a uma mulher a victor ia de deu m a i o r 
concurso de poesia. S i rva-nos elle de 
consolo e de estimulo, e possa t a p a r 
a bocca aos zoilos, que vivem a p r o -
c lamar nossa infer ior idade m e n t a l . 
Oxa lá o espir i to feminino cont inue 
ass im a evolver, b r i lhan temente , nas 
sciencias e nas letras, p a r a que possa 
ascsfegurar, em época n ã o mui to re -
mota , a -nosso sexo os direi tos que 
j á lhe f o r a m ou to rgados por civilisa-
ções mui to miais densas . 

Af ina l o que pedimos não xé m u i t o : 
apenas o direi to de viver como seres 
pensan te s e não como an imaes do-
mést icos, parasitarmos do luxo e do 
p r a z e r mascul ino. E a p rova que so-
mos an imaes pensiantes ah i es tá no 

C o n c u r s o que . acaba de ser ju lgado 
e m que o-hopifcm foi vencido pe lo 
p e r i q u i t o ! . . . 

A N N A R I T A M A L H E I R O S 
( C o l k b o r a ç l o especial para * Rev. F e m i n i n a ) 



REVISTA FEMININA 

1 QUE i z lM i l S B 
São cada vez mais numerosas as adep tas da nobre 

causa de que a "Revista Femin ina" se tornou a pre-
cursora em nosso paiz, sendo a única publicação des-
t inada exclusivamente a defender a mulher , a t raba-
lhar para lhe elevar o nivel moral, a desbravar- lhe o 
caminho para a conquista dos seus ideaes, a ampa-
ral-a nas suas fraquezas e desfallecimentos, a encora-
jal-a para que faça t r iumphar os seus direitos. Foi esse 
o nosso programma, e para o real isar não recuamos 
deante de nienhum obstáculo. As nossas amigas, as que 
assistem diariamente ás nossas tarefas , as que conhe-
cem de perto a nossa capacidade de acção, sabem bem 
que são terríveis as lutas em que nos empenhamos, 
que são exhaustivos os nossos esforços no sentido de 
vencer a rotina, de romper os preconceitos e de pro-
clamar bem alto a verdade a uma população feminina 
que teima em querer viver mergulhada na ment i ra , no 
erro e na superstição. 

Felizmente ha em nosso paiz uma "é l i te" br i lhante 
de mulheres de valor, de senhoras intellectuaes que 
nos comprehenderam, que tomaram ao ser io a nossa 
campanha, e que se apressaram em collocar-se ao nos-
so lado. Não sabemos o que ser ia dos nossos ideaes se 
ficássemos desajudadas na arena do combate! Essas 
que cooperam comnosco não são as frivolas, não são 
as que só se occupam do "maquil lage" e do melindro-
sismo, não são as escravas de harém, cu jo único des-
tino é per turbar os sentidos dos homens. Não! São as 
mulheres dignas, são as mulheres de al ta moral , são 
as mulheres intelligentes, que comprehenderam que o 
seu destino é mais elevado, que o seu destino é o do 
t rabalho ao lado do homem para o bem commum. 

Essas senhoras estão comnosco- Dia a dia recebemos 
novas adhesões ao nosso appello. 

Eia, patrícias! A obra de Virgilina de Souza Salles 
será coroada brevemente pelo t r iumpho. 

De numero a numero iremos regis t rando os nomes 
daquellas que acudiram ao nosso appello. 

A propaganda desta revista é um dever que todas 
as patricias se devem impor. 

Eis alguns trechos da carta que nos dirigiu a exma. 
sra. d. Maria Ferre i ra Menezes, do Rio de Jane i ro : 

"Essa revista, pela sua moral superior, pela sua eleva-
ção de vistas, pela sublimidade do seu programma, está a 
despertar cm cada uma das suas leitoras o dever de ser 
a sua propagandista, o dever de mostral-d ás senhoras que 
ainda não a conhecem, para que fiquem conhecendo-a e 
Para aue, da sua leitura, recebam o influxo de que preci-
sam afim de se libertdrem da odiosa escravidão em que 
vivem. Todas as senhoras, todas as moças que habitual-
mente lêm a ''Revista Feminina", commcttem um crime 
se se contentarem apenas de ser leitoras; necessitam pro-
pagar entre cs amigas as ideas que colherem, necessitam 
espalhar a semente ou pelo menos preparar o terreno para 
a germinação. Que curta esse esforçot Custa tão pouco! 
Libertemo-nos da preguiça, jovens patricias, surjamos da 
aputhia, caras companheiras de sexo, e façamos por essa 
revista tudo quanto pudermos, porque nella está resumido 
o nosso ideal, e sem cila nunca poderemos reivindicar os 
nossos direitos". 

Da exma. sra. d. Maria Victoria Macambyra, de Cha-
vantes: 

"Acceito com todo o ardor de um coração de mulher 
brasileira o cargo que me offercce a revista. Trabalharei 
pela Patria, o meu Brasil querido, pelas minhas patricias, 
procurando introduzir em seus lares a boa "Revista Fe-
minina", que, com seus~bellos artigos, muito noí instrue. 
As poucas vezes que deixo o meu lar, e que com alguém 
entabulo uma palestra, procuro sempre elevar os justos 
direitos da mulher brasileira, dos quaes, cm grande par-
te, está ella privddal" 

Da exma. sra. d. Iracema Caparica ,de Piracaia: 

"Lendo num dos últimos números da vossa revista a 
resposta que ao vosso appello ás mulheres patricias, mui-
tas dellas deram, eu, ardente admiradora dessa querida 
revista onde paira sempre o espirito brilhante da sua im-
mortal fundddora, não quis deixar de offerecr-vos o meu 
auxilio 110 trabalho da propagação delia. Tenho como um 
dever essa propaganda, pois trata-se de uma revista im-
mensamente útil e que tão grandes victorias vem conse-
guindo para a causa difficil da mulher brasileira." 

Da exma. sra. d. Estephania Mendes Campos, de S. José 
de Tocantins, Estado de Minas: 

"Para servir aos interesses da "Revista Feminina" pro-
metto envidar todos os meus esforços, porque ê uma re-
vista que toda's as senhoras devem ler". 

Da exma. sra. d. Yayá Vilhena ,de Cambuquira: 

"Estou sempre ao dispor da "Revista Feminina" e tra-
balharei por ella, isto ê, pela causa da mulher brasileira". 

Da exma. sra. d. Isolina M. Guterres, Porto Alegre: 

"E' sempre com immenso prazer que procuro ser util á 
prosperidade da intemerata revista". 

Da exma. sra. d. Maria Isalina de Almeida Caçapava, de 
Faxina: 

"Para tudo que me julgar util, estou inteiramente ao dis-
por da administração da revista, da qual sou ardente admi-
radora". 

Da exma. sra. d. Maria Dolores de Souza, de Amaragy, 
Estado de Pernambuco: 

"Sinto~me lisonjeada com a incumbência de propagar a 
grande causa da admiravcl e altiva "Revista Feminina", da 
qual desde oito annos, sou uma verdadeira admiradora. Sin-
to-me honrada em propagar tão grandiosa causa". 

Da exma. sra. d. Af ra Fonseca Valente, de Erechim, Es-
tado do Rio Grande do Sul: 

" Sinto prazer em fazer propaganda' da "Revista Femi-
nina", e faço-a a todas as pessoas que conheço, e com 
energia, no interesse de educar as minhas patricias. Nessa 
propaganda percorri as ruas desta povoação, como o guer-
reiro que avança satisfeito e orgulhoso pelos campos da ba-
talha, sentindo o coração rejubilado por ser util á minha 
amada patria. Assim eu penetrei em cada' lar, incutindo em 
cada cerebro um turbVhão de idéas as quaes a mulher bra-
sileira não deve afastar do pensamento, demonstrando o 
quanto c util a "Revista Femnina", tão necessário á joven 
donzella como á mãe de familia, e como também ás meninas. 

Depara-se em cada pagina um bom exemplo. E como eu 
sei admirar tudo quanto se encerra nessa revista, estarei 
sempre prompta pára servil-a". 

Da exma. sra. d. Januaria Mello Araújo, de S. Luiz, Es-
tado do Maranhão: 

"Sirvo á "Revista Feminina" com orgulho, porque sei 
que sirvo a boa causa". 

Da exma. sra. d. Aura. Galvão, <dt Curraes Novos, Estado 
do Rio Grande do Nor te : 

"E' para mim honrosa a missão de representante da "Re-
vista Feminina", defensora incançavel de tão sublime cau-
sa. Acceito o encargo que me deram e confio no meu es-
forço". 
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£>a exma. sra." d. Alina Botto, de S. Paulo: 

"A direcção da "Revista Feminina", não me conhecen-
do, toõo podia dirigir-se a mim para me dar a incumbência 
de propagar a revista; sou eu, porém, que me offereço, que 
me ponho ao serviço delia. Eis-me pois! Eu quero trabalhar 
a bem da causa que reputo santa, qual é a <ja emancipação 
da mulher e das suas justas reivindicações. Eu acho que to-
das as patrícias conscias dos seus deveres são obrigadas a 
trabalhar por esse nobre fim, e só por essa revista é que os 
nossos direitos serão conquistados porque ella é que é o 
porta-voz' dos nossos ideaes. Se não fosse a "Revista Fe-
minina", o pouco que se tem feito em favor da mulher, 
ainda não estaria feito, ainda os nossos dirigentes estariam 
na ignorância de muitas conquistas que a mulher tem obti-
do em outros paises, e ainda as nossas patrícias estarióm 
pensando que a mulher continua a ser a escrava de todos os 
tempos. 

Graças a essa revista\ á sua tenaz propaganda, á maneira 
habilidosa com que foi infiltrando na população feminina 
do pais as ideas correntes, graças a ella, emfim, é que nós, 
hoje, temos os olhos bem abertos e já começamos a com-
prehender que constituímos um vdor apreciável e não um 
mero elemento de adorno social. 

Assim, pois, tomo a peito, sem que ninguém me solicite, a 
propaganda dessa nobre, dessa elevada, dessa esplendida 
Publicação1" 

Da exma. sra. d. Maria Dorothéa MuÜer, de Bento Gon-
çalves, do Estado do Rio Grande do Sul : 

" Yacillei se devia acceitar a tão nobre missão de propa-
gar a "Revista Feminina" e de ser a sua represntante. Va-
cillei, mas levada pelo amor patriotico, pelo interesse, pela 
puresd dos lares, resolvi acceitar a missão, e farei o que 
puder para o engrandecimento e progresso da revista da 
qual fui sempre admiradora". 

Da exma. sra. d . Merina Andréa de Aragão, de Matta de 
S. João, Estado da Bahia : 

" E' com honra que me encarrego, aqui, da propaganda da 
"Revista Feminina", por ser esta realmente muito recom-
mendavel a toda senhora. Emprego sempre todos os esfor-
ços com o fim de espalhar essaI leitura tão sã e -agradavel a 
todas as senhoras e senhoritas residentes nesta villa e a 
todas as minhas amigas residentes na capital. 

Da encantadora e intdlligente menina Celina Macedo, de 
Curytiba: 

" Embora menina, contando apenas 14 annos, acceito a in-
cumbência que me propõe e esforçar-me-ei por obter os 
maiores resultados na propaganda dessa utilissima revista, 
dd qual sou apreciadora enthusiastica. Aproveito a oppor-
tunidade para lhe communicar que, apesar de residir em lo-
gar pequeno, conto poder angariar grande numero de adlie-
sões á nobre causa da mulher, porque pertnço a uma famí-
lia muito grande de Coritybc- e sou muito relacionada nesta 
cidade." 

Da exma. sra. d. Pallmyra de Mello Santos, de Brejão, 
•Estado de Pernambuco: 

" Acceito com praser o cargo de representante da "Revis-
ta Feminina", e como sou uma das adeptas, de.tão nobre 
causa, acceito~a com honra e não pouparei esforços pc.ra a 
propaganda da mesma". 

Da exma. sra. d. Maria Guerreiro ,de Caxias, Estado do 
Rio Gramde do Siü : 

"Aprecio immensamente a Revista Feminina, cujo ideal 
é tão nobre, só procurando elevar a mulher. Todas as se-
nhoras deviam fazer sua propaganda, e fasel-a como um 
dever, como um apostolado". 

Da exma. sra. d. Iracema A. de Oliveira Carlos, de 
Ibitinga: 

"Sinto-me sobremaneira desvanecida pela honrosa de-
ferencia com que-fui escolhida como representante, nesta 
cidade, da "Revista Feminina", da qual sou enthusiasta 
leitora e ümiga. E' preciso que se intensifique a progaganda 
da revista". 

Da exma. sra. d. Cora Bellinfonte, de Nazareth, Estado ' 
de Pernambuco: 

"Sou-lhe grata pela lembrança de me offerccer a repre-
sentação da revista, e acceito-a como o cumprimento de 
um dever". 

Da exma. sra. d. Regina Leite, da Villa Paraguassu ' : 

" E' com satisfação que acceito o cargo de representan-
te da revista nesta villa. e penliora-me ter merecido tão 
hünrosa distineção. A "Revista Feminina" impõe-se a to-
dos os lares." 

Da exma. sra. d. Fatima Bessa Lima, de Sampaio Mo-
re i ra : 

" Apras-me diser que sou enthusiastica admiradora des-
sa revista, e farei tudo por ella. E' o meu dever". 

Da exma. sra. d. Geraldina Rosalino Cavalcanti, de Pal-
mares, Estado de Pernambuco: 

"E' com honra que represento essa revista, que c uma 
defensora do nosso ideal feminino". 

Da exma. sra. d. Irene de Albuquerque, de Brotas. 

"Aprecio 6' excellente "Revista Feminina" e por ella 
revelo o mais intenso eiithusiasmo, tendo, ao mesmo tem-
po, muito interesse pelo seu progresso, desejando que se 
tome cada ves mais conhecida." 

Da exma. sra. d. Yayá Vilhena, de Cambuquira, Estado 
de Minais: 

"Sinto-me honrada com a incumbência.' de ser a repre-
sentante da "Revista Feminina" nesta villa. e procurarei 
desempenhar a minha missão o melhor possível, buscando 
faser tudo o que estiver ao meu alcance no interesse de in-
tensificar a suei propaganda". 

Da exma. sra. d r . Jenny Pereira Nunes, de Encruzilha-
da, Estado de Minas: 

"Saudo a "Revista Feminina" e faço votos pela pros-
peridade de tão esplendida publicação e que tão grandio-
sos serviços tem prestado ás senhoras brasileircls. Já assi-
gnei diversas revistas e confesso que nenhuma me satis-
faz tanto como essa. Toda ves que a recebo, sinto-me sa-
tisfeita e a sua leitura me prende muito agradavehncnte". 

Da exma. sra. d. Palmyra Barbosa, de Santa Cruz, Es-
tado do Rio Grande do Nor te : 

"E' de meu dever testemunhar a minha commoção pela 
obra grandiosa que essa revista vem realisando em prol dos 
interesses da mulher brasileira, procurando eleval-a ao 
mesmo nível socicl do sexo forte. Aqui, neste recanto de 
sertão norte-riogrdndense, não sei como levaria a vida, sem 
esse raio de luz bemfazeja, que me vem sempre dissipar 
as trevas que me envolvem. Esie raio de luz que me faz 
ver novos horizontes c essa revista, tão util quão instru-
ctiva, que deveria ser lida em todos os lares, pois a sua 
leitura moral e sã constitue um poderoso elemento Para 
a educação do espirito e para a formação do caracter" 
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O IDEAL f i M I N I N O 
F a l a - s e m u i t o e m ideal da m u l h e r e e s s a p h r a s e p r o n u n c i a d a 

com s o r r i s o s mal ic iosos , evoca p a r a toda a g e n t e a f i g u r a v a g a e 
i n s inuan t e d e Um h o m e n n o v o e b o n i t o . 

E* que p a r a t o d a a g e n t e s ó a j o v e n t e m idéal e e s t e s e con -
s u b s t a n c i a i n v a r i a v e l m e n t e n o v o *e bon i to . 

Mas o idéal de q u e t r a t o é m u i t o o u t r o . N ã o v e n h o e sboça r 
me lanco l i camen te u m idéal r o m â n t i c o , f i lho de imag inações oc iosas 
e e x a l t a d a s , a r d e n d o n a 
c h a m m a p e r i g o s a d u m 
s e n t i m e n t a l i s m o " morb i -
do , — v e n e n o q u e e n f r a -
quece e d e p r i m e t a n t a s 
a l m a s , in fe l i c i t ando t a n -
tos corações n a v ã e s -
p e c t a t i v a d e u m s o n h o 
n u n c a rea l i sado , p o r q u e 
é quas i s e m p r e p r a t i c a -
m e n t e i r r ea l i s ave l ; — n ã o 
venho d e s c r e v e r e s s e 
idéal a Escr ic l i d a s mo-
ças r o m a n t i c a s , m a s s im 
u m o u t r o idéal t ã o fo r t e 
t ã o dominador , t ã o a b -
s o r v e n t e , t ã o d u r o — e 
p a r a que não dizè-k>? — 
t ã o b r u t a l como a p ró -
p r i a v ida e p a r a c u j a 
conqu i s t a a e l i t e femi -
n i n a d e í i o j e se e s fo r ça 
t e n a z m e n t e , c o m a s m e -
lhores e n e r g i a s d o e sp i -
r i t o e os m a i s p u r o s e n -
t h u s i a s m o s d o coração . 

Não t e n h o rece ios d e e r r a r s i d i s s e r q u e o idéal da m o ç a m o -
d e r n a s e c o n d e n s a n u m a ú n i c a p a l a v r a , n e s s a p a l a v r a m a g i c a q u e 
é o s é s a m o d a v ida , pois d e s v e n d a a t odos o s o lhos , t h e s o u r o s 
fabulosos , e n c a n t a d o r a s p e r s p e c t i v a s , t e r r a s e x t r a o r d i n á r i a s — e o 
que é ma i s a inda , p r a z e r e s , a l e g r i a s , a fe l ic idade e m f i m l 

E e s s a p a l a v r a d o t a d a d e u m m a g o p o d e r e n c e r r a t a m b é m o 
idéal mascu l ino . Foi o c a s t i g o s u p r e m o q u e a b o n d a d e m i s e r i c o r -
diosa de D e u s t r a n s m u -
dou em s u p r e m a b e n ç ã o ; 
a n a t h e m a d e ma ld i ção 
expu l sando d o P a r a i z o 
t e r r ea l o p r ime i ro h o -
m e m e r econduz indo «o 
Eden da v e n t u r a t e r r e s -
t r e o h o m e m d e s e m p r e : 
— " g a n h a r á * o pão c o m 
o s u o r d o t e u r o s t o " . 

Não prec iso d ize r q u e 
e s t a p h r a s e s e r e d u z a 
u m a s ó p a l a v r a — " t r a -
b a l h o " . 

A vida de h o j e , m a i s 
difficil d o q u e n u n c a , 
ex ige q u e a m u l h e r igual -
m e n t e e n t r e n a l a t a , 
descendo do a l t a r da s u a 
ociosidade m u l t i s e c u l a r . 
p a r a a o lado do p a e , do 
esposo , o u do i rmão , 
g a n h a r o p ã o d e cada 
dia , e s se pão q u e p a r a 
m u i t o s t e m o t r a v o d « s 
l ag r imas a m a r g a s . A m u l h e r m o d e r n a q u e r e c l a m a a s m e s m a s g a -
r a n t i a s q u e p r o t e g e m o h o m e m , d e s e j a n d o t e r os m e s m o s d e v e r e s e 
m e s m a s c a n s e i r a s , n a rea l idade r e c l a m a a p e n a s o s u p r e m o d i r e i t o 
d e t r a b a l h a r . », 

E n ã o é i n s e n s a t o e s p e t a r m u i t o , t u d o , d o t r a b a l h o f u t u r o d a 
m u l h e r , — em q u e peze á m i n o r i a m a s c u l i n a q u e a cons ide ra u m 
s e r infer ior , — bel leza , f r ag i l idade , a r t i f i c i o , — p rec ioso e inú t i l 
como u m bibelot p o r q u e e n t r e a s s u r p r e z a s d a g r a n d e g u e r r a , 

P i r a c i c a b a . E n g e n h o C e n t r a l 

U m d o s a s p e c t o s m a i s p i t t o r e s c o s de P i r a c i c a b a . R u a do P o r t o 

n ã o foi p o r c e r t o a m e n o r , « c a p a c i d a d e m i r i t i f o r m e e i n t e l l i g e n t e 
d e m o n s t r a d a p e l a m u l h e r , s u b s t i t u i n d o c o m v a n t a g e m e s e m p r é v i o 
p r e p a r o o h o m e m e m t o d o s o s t r a b a l h o s d e i n t e l l i genc i a e a t é n o s 
g r o s s e i r o s l a b o r a s m a t e r i a e s , e m q u e a s u a p r o v e r b i a l f r a q u e z a 
p h y s i c a f a z i a p r e v e r u m i n s u c c e s s o c o m p l e t o . 

E d u c a d a , v i r i l m e n t e , c h r i s t ã m e n t e , d e n t r o d a s r i j a s n o r m a s d a 
v i r t u d e e do t r a b a l h o , o 
e s p i r i t o d e s p i d o d e v a i d a -
d e s e s e n t i m e n t a l i s m o s , a 
m u l h e r d e a m a n h ã s e r á a 
f o r ç a d o esposo , coope-
r a n d o com o t raba lho d a s 
s u a s m ã o s , a s l uzes do 
s e u e s p i r i t o e a b o n d a d e 
esc lanec ida d o s e u c o r a -
ção p a r a a fe l i c idade é o 
b e m e s t a r d o seu> l a r . 

E l l a n ã o s e r e s i g n a r á 
a o s i m p l f s p a p e l d e " e n a -
m o r a d a " , d e s i n t e r e s s a n -
do - se , d o t r a b a l h o do 
e sposo . Não . T e r á i d é a s , 
t e r á v o n t a d e , f o r m a r á 
p l a n o s , t r a ç a r á r e g r a s d e 
c o n d u c t o , o r g a n i s a r á a 
s u a v i d a t ã o b e m c o m o 
o h o m e m e como el le t e r á 
u m of f ic io ; m a s s a b e r á 
a c i m a d e t u d o i n c u t i r n o 
a n i m o comba l ido d o e s -
p o s o — á s ho ra s ag ra s do 
i n f o r t ú n i o , — a c o r a g e m 

e o v a l o r n e c e s s á r i o s . — M a s p a r a i s so s e r á p r e c i s o q u e a m u l h e r 
s e r e e d u q u e e s a i b a e d u c a r o s f i lhos , s e r á p r e c i s o q u e el la q u e i r a 
p e n s a r e a g i r ; s e r á p r e c i s o q u e e l la c o m p r e h e n d a o s e u d e v e r , — 
o m e s m o i m m u t a v e l d e v e r d a a r i s t o c r a t a e d a o p e r a r i a — e q u e 
e s t á a c i m a de t u d o , n a h o n r a , n a p a z e n a fe l i c idade do s e u l a r . 

M a s n ã o s e r á a " m e l i n d r o s a " q u e c o m p r e h e n d e r á e p o r á e m 
p r a t i c a u m idéal t ã o a l t o e t ã o bel lo , m a s t a m b é m t ã o á r d u o , 

t ã o di f f ic i l d e r e a l t s a r ! 
P a r a e s t a , p a r a a l e -

g ião c a r i c a t a d a s " m e -
l i n d r o s a s " , s ó f ica b e m 
o idéal ridiculo d o s " a l -
m o f a d i n h a s " . 

A ' m u l h e r d e h o j e , a 
e l i t e d e q u e e u f a lo , — 
a l m a d o l o r o s a e m q u e 
l u t a m e s e e s p h a c e l a m 
s e n t i m e n t o s e n t a g o n i c o s , 
c a b e a t a r e f a d e a s s e n -
t a r a s só l idas b a s e s d o 
ed i f í c io d a l i b e r d a d e fe -
m i n i n a . 

A m u l h e r d e t r a n s i ç ã o 
s e r á c o m o todos o s a -
p o s t o l o s , u m s e r d e s a -
cr i f íc io , u m m a r t y r d o 
idéa l , m a s e m c o m p e n -
s a ç ã o a m u l h e r d* a m a -
n h ã s e r á p o r c e r t o m a i s 
fe l iz , p o r q u e t e r á a e x i s -

t ê n c i a m a i s f e c u n d a e m a i s f o r m o s a , c o n v e n c i d a d e q u e o i nd i -
v í d u o d e v e p r o d u z i r o m a i s p o s s í v e l n o r a m o da s u a a c t i v i d a d e ; 
e s a b e r á e n g r a n d e c e r o c o r a ç ã o n a c o n s t a n c i a d e s s e t r a b a l h o q u e 
t on i f i c a o c o r p o e d e s e n v o l v e a s m a i s n o b r e s q u a l i d a d e s d o e s p i -
r i t o , e q u e é a i n d a a l i n h a d i v i s ó r i a q u e s e p a r a n ã o s ó o s p o v o s , 
c o m o o s i m p é r i o s e a s n a ç õ e s , po i s q u e s ó h a povos , q u e t r a b a -
l h a m , e povos , q u e n ã o t r a b a l h a m , n a p h r a s e v i b r a n t e e e n e r g í c a 
d o g r a n d e o b r e i r o R u y B a r b o s a . — G o y a z . — M a r l d a P â U s k . 
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O albinismo no homem e nos animaes 

Curioso exemplar de um veadinho metade pardo, metade 
branco. 

-. .Sabido é que a d i f fe rença de côr que caracter isa as 
diversas raças humanas , a b ranca , a amare l la , a ver -
melha é a negra provém do p igmento o u maté r ia corante 
que impregna cer tos tecidos orgânicos- Segundo a 
coloração do pigmento assim é a côr f u n d a m e n t a l da 
raça, que, sem perder o seu t o m caracter ís t ico, s t dif-
ferencia /em infinidade d e mat izes a t é ao pon to de cor -
responder a cadta indivíduo uma tonal idade de côr t ão 
par t icular como as expressões physionomicas , o t imbre 
de voz, o modo de anda r 
e out ros cunhos incon-
fundíveis" da personal i -
dade-

Assim, vemos que a co-
loração p igmentar ia da 
raça branca abarca t o -
da a gamma comprefoen-
dida «entre o vermelho 
vivo do cabello, t ão com-
mum entre os f in lande-
zes, e o moreno escuro, 
tiran-te a negro, que 
abunda entre a lguns eu-
ropeus do sul. E n t r e os 
negros de raça pura , sem 
mescla nenhuma, encon-
t ram-se indivíduos cuja 
tez é p re ta como ébano, 
outros , que a t e m de c ô r 
de chocolaite, a q i » nós 
chamamos " fu los" , e ou t ros a inda d e pttlle negra tã-i 
deslavada que se confund i r i am c o m os mula tos se não 
fosse a dif ferença da carap inha e de cer tos t raços 
physionomicos. 

A gradação de matizes é, porém, mais ass ignalada 
nos b rancos / 

H a casos, 
embora não j 
muito f r 

quentes e 
sempre mui- I 
to initeres- I 

' santes p a r a I 
o natural is-
ta , e m que 
a coloração 
do p igmento 
é ex t rema-
men te d"d)il 
e ás vezes 
de todo in-
color, s e m 
ninguém, a t é — — — — 
agora , t e n h a €••<>• d« < 
logiado de-
c i f r a r ess>e myster io da na tu reza , capaz d-e confundi r 
o mais subt i l observador . 

A ' f a l t e de p igmento ou á sua esbranquiçada colora-
ção se chama albinismo. Como exemplo deste pheno-

meno temos, em primeiro logar , os indivíduos da raça 
b ranca que têm o cabello, as sobrancelhas , as pestanas 
e demais pa r t e s pillosas da epiderme de uma côr que 
não é o branco níveo das cãs, mas de um branco des-
lavado como se fosse o pello ruivo descorado for temen-
te pela agua oxygenada. Es tes indivíduos são os albi-
nos, e embora pareça ex t ranho , não são tão numero-
sos na .raça branca como na negra , sobretudo «ntre as 
t r ibus da Áfr ica . Acaso a explicação es tá em que a 

r aça branca é já por si 
vizinha do albinismo, 
pois a sua côr provém 
da pouca intensidade 
chromat ica do pigmento. 
de modo que, prescindin-
do das demais caracte-
r ís t icas physionomicas. 
se poder ia dizer que a 
raça vermelha é uma de-
generescencia pigmenta-
ria da negra, a amarella 
da bronzeada e a branca 
da amarel la . 

Suppõem os biologos 
que o albinismo é uma 
anormal idade patholo-
gica da pelle e dão-lhe 
a denominação de " len-
coci tomia" , si bem que 
seja improprio este no-

me, porque e tymologicamente só s-e emprega aos gló-
bulos brancos ou lencicitos do sangue; mas, por exten-
são, pode ser admit t ido p a r a designar scientificamente 
o albinismo. 

Os an t igos j á t inham observado es ta anormalidade 
dérmica nos hab i tan tes da Áfr ica e lhes chamavam 

"mouros 
1 brancos" , 
I cuidando que 
I pertenciam a 
I u m a raça 
I humana dis-
I t incta da nc-
I g ra . Fs te ca-
I so persistiu 
I en t r e os na-
{: turalistas 
I du r an t e lar-
I gos séculos, 
I e o proprio 
I Buffon clw-
I gou a dizer 

que os albi-
is, perdiz, faisSo, melro, pato silvestre, etc. nos :da ilha 

d e Ceylão 
const i tu íam uma raça p rópr i a e perpetuavel pela he-
rança . Sem duvida cont r ibuiu pa ra este erro a cir-
cumstancia de que o vulgo supersticioso, vencido pe-
los preconceitos da época, olhava com hor ro r e repu-
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gnacia os albinos, crendo que elles eram engendrados 
pelos espíritos maléficos. Expulsos do seio da socie-
dade, viviam em paragens solitarias, convivendo entre 
si, como os ciganos, que eram também considerados 
como uma raça apar te . 

Os negros albinos têm a pelle de côr branca mate, 
t i rante a lei-
tosa, e o pel-
lo e cabello 
jpar/ecem de 
seda crua e 
não tem pgj. 
aspecto la-
noso da ra-
ça; negra . 

Sua estatura 
é mediana, a 
apparencia 

enfermiça (é 
fal ta nelles 

eurythmia 
phy.iiologica, 
pois as mãos 
e ar. orelhas 
são muito 
largas <e a 
cabeça de-

masiado 
grande. O que nos chama a a t tenção nos negros albi-
nos é a extranha expressão da sua physionomia, a f i -
nura dos pellos da pestana, os olhos vermelhos, a myo-
pia, sempre rebelde, á luz meridiana, girando de con-
tinuo mas órbitas ao f ixar-se em qualquer objecto. Em 
compensação, enxrergam perfei tamente ás horas do cre-
púsculo >e á luz da lua. 

O albinismo tem também suas modalidades, demons-
trando com isso quão inexgottaveis são os .recursos dos 
agentes invisíveis a cuja collectividade chamamos na-
tureza. Ha uma lcucocitemia incompleta ou albinismo 
parcial que se encontra quasi que exclusivamente en-
tre os negros, e caraoterisia-se por algumas manchas 
brancas na pelle, em forma de manchas de nascença, 
ou pela descoloração das mãos, dos pés, pescoço, pei-
to e braços. 

No reino animal, a côr da pelle nos mamíferos, da 
plumagem nas aves e das escamas nos reptis, etc., pro-

Curioso caso de albinismo n u m cnrvo , 
quasi todo branco. 

vem também do pigmento, que em algumas especies é 
monotono e na maioria mais ou menos polychromado, 
a té ao ponto de ostentar a incmparavel symphonia de 
certas aves tropicaes. 

Sem embargo, também ha casos de albinismo nos 
animaes, embora raros, porque, por sua própr ia debili-
dade physiologica, succumbem logo ma ltfta pela vida. 

Na Europa ha casos rarissimos de melros brancos e 
de corvos albinos. E m nosso paiz, os casos mais com-
muns de albinismo se dão entre o.s cavallos. Aos ca-
viallos albinos chamam os nossos caipiras " m e l a d o s " ; 
são inteiramente brancos e t êm a pelle côr de rosa. São, 
em geral, pouco resistentes na caminhada, preguiçosos 
e de saúde débil. Os cães albinos são mais raros . Elles 
têm, ás vezes, manchas de albinismo no focinlio, e se 
essa mancha apanha os olhos, estes são sempre lacri-
mosos . 

Comtudo, não confundamos albinismo com a côr 
branca peculiar a alguns animaes. como o cão, o ca-
vallo, o gato, 

'$$9 pombo, 
etçi, r t iem 
t ã o pouco as 

colorações 
b rancas oc-
•oasionadas 

pelo clima ou 
p e J a esta-
ção» Exem-
plfà? disso 
tem -se na le-
bre, de côr 
variável, que, 
na Suécia, 
s e mantém 
de côr par -
da no inver-
no, c nos Al- , MM, ii jiimi. • • 

, , U m veadinho todo branco, caso raro d e 
pes e branca albinismo.* 
du ran t e seis, 
mezes, em Noruega durante oito. 

O albinismo parcial observa-se egualmente nos ani-
maes. Os exemplos mais communs são o do cavallo 
baio e elephante branco que em Sião e em outros pai-
zes asiaticos é objeoto desde remotos tempos de su-
persticiosa veneração. 

A AVENCA 
Especial pata a tf Revista Fctniniwv3. 

Namorando a agua corrente 
c fugindo á luz do dia, 
feliz, tranquilla, virente, 
viçosa, simples, sombria, 
habita a avcnca modesta 
o coração da floresta. 
Mas, se o sol, por um desvão, 
vem entre os ramos bcijal-a, 
mostrando-lhe a immcnsidão 
do risonlio céu de opala, 
ao pé da lymplta que escorre 
a avcnca fenece e morre. 
Assim também, se não queres 
chorar teu sonho desfeito, 
teu amor pelas mulheres 
esconde dentro do peito, 
c imita a avcnca modesta 
no coração da floresta. 

A MINHA ESPOSA 

Ia eu seguindo rumo a mocidade 
— Cercado de paixões ao vento agreste — 
Foi quando me sir.giste nessa idade, 
Como encantada apparição celeste. 

Na graça espiritual que tu me deste 
Num consolo de Angélica bondade, 
A minha vida se cngalana e veste 
Com o brilho extretnho da felicidade. 

Oh, não me falte nunca o teu affecto ! 
Teu carinho me seja, na bonança, 
Toda c' ventura do meu pobre tecto, 

Porque em summa em teu beijo é que descança 
Na historia simples de um amor discreto, 
O sonho da minha ultima esperança. 

A S T R O G I L D O C É S A R . 
ALLEGRETTI F ILHO. 
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A mulher brasileira triumphante 
A intel lectual idade f e m i n i n a bras i le i ra acaba d e ob te r t r iumpho as-

signalado cont ra o orgulho f a tuo de c e r t a p rcsumpção mascul ina que 
proclama a in fe r ior idade d a m u l h e r para as lu tas do espirito. A 
Academia Brasi le i ra , que é o mais a l to ccnaculo das le t ras patr ias , 
acaba d e consagrar nossa intel lectual idade f e m i n i n a de u m modo 
que, por sua imparcial idade c por s u a p r o v a i cal, desor ien ta a todos 
os amof inados i ronistas que , á f a l t a d c mais novo thema, repetem 
o e te rno estribillio dc nossa in fe r io r idade . 

N o concurso de poesia aber to pe la Academia inscreveram-se ses-
senta c tantos poetas brasileiros, c d u a s poet isas . A maior ia masculi-
na parec ia esmagadora . A minor i a f emin ina , tão desproporcional , 
pa iec ia a conf issão de nossa incapacidade. Não s e conheciam os no-
mes dos concorrentes . Os t rabalhos e r a m ass ignados p o r pseudony-
mos. O s juizes não sab iam a quem iam ju lgar . 
T u d o . pois, deu a essa lu ta carac te r de impar-
c i a l id a d e que 
obr iga o respei to. 
S u r g e o julga-
m e n t o : o p rêmio 
pe r t ence a u m a 
das poet i sas : e a 
l u t a apenas se es-
tabelece e n t r e s e u 
l ivro e o livro d a 
ou t ra p o e t i s a ! — 
T o d o s os sessenta 
e t an tos concur-
r e n t e s mascul inos 
são postos d e par -
te , n e m t menção 
merecem, e não 
t e m ma i s q u e re-
p e t i r d e a n t e d a 
p rova publ ica e 
so lennc . o Ave 
César! 

Coulie o^ p r : m i o a d . 
Rosal ina Coelho Lisboa 
Rademakcr , poet isa c u j o 
n o m e j á é conhecido 
de nossas lei toras po r 
versos s eus em nossas 
paginas publ icados. D . 
Rosal ina Ccelho Lisboa, 
t ypo d e belleza classica 
da qual , infe l izmente , 
a photograpli ia não d á 
in te i ra not-cia, r e ú n e 
ao espirito apr imorado 
toda a seilucção femi-
n ina . E ' ella a demons-
t ração ma i s concluden-
te de que não são as 
" m u l h e r e s fe ias que 
não acham m a r i d o " a s 
q u e sonham com a 
emancipação intel lectual d e 
s e x o . . . L indos olhos negros 
p r o f u n d o s , n o s quaes parecem 
passar a s s i lentes ca ravanas 
dos sonhos or ientaes , lábios 
que . quando se abrem, nos dão 
a impressão d e corolas q u e 
dcsabrocham n a m a n h a n aro-
mai de um sorriso, voz que c 
vibração, subtil de pó d e crys-
tal, l inhas hel lenicas que o 
m á r m o r e inve ja , por te augusto com o 
ry thmo dos f r i sos gregos, e a g raça flo-
r en te d a s canéphoras , é Rosal ina esplen-
d idamente m u l h e r e m todo o encanto , 
c em toda a f r e scu ra , e m todas as cam-
hiantes das graças f emin inas . 

E m sua belleza, como em seu verso , 
como em sua vida, como em seu femi-
nismo. n a d a h a de anarchico ou de re-
volucionário. S u a vida, como s u a belleza, 
como s e u espirito são moldados den t ro 
d a pureza classica, da sever idade das escolas a t t icas . F i l h a do sena-
do r Coelho Lisboa, j á fal lecido, daquel le bello espiri to recebeu a 
educação q u e convinha ao des t ino com que a p rópr i a na tu reza f ada ra , 
*! que se vasava nos moldes da mais inqucbran tave l moral . Desappa-
rccido seu pa i n a voragem d a mor t e , seu p r imei ro pensamen to fo i 
auxi l ia r sua famil ia , e com os es tudos a que s e dedicara apresen-
tou-se cand ida ta a u m a cat t íedra d e inglez no I n s t i t u t o dos Cegos, e 
venceu b r i lhan temente o concurso, occupando a t é h o j e aquel le cargo. 
Veio , en tão , se dedicando com a fü ico a comple ta r a fo rmação de 
seu espiri to nos moldes clássicos não só d a s idéas, como da f ô r m a . 
E sua vic tor ia de ho je , a maior victoria que podia a lme ja r u m espi-
r i to f emin ino n o Brasi l , é a coroação d e seus es forços seguidos e 
methodicos. 

A lu ta , como dissemos, limitou-se a dois l ivros apenas , excluídos 
como f o r a m todos os demais concur ren tes logo á p r ime i ra depuração . 
E o livro que concor reu com o d e Rosal ina f o i o de Gi lka Machado . 
Ao redor desses dois n o m e s tem a imprensa do R io fei to g r a n d e 
ru ido . Formaram-se par t idos a f a v o r de u m a e d e o u t r a daquel las 

ar t i s tas . Mas os que se a r r eg imen ta ram no par t ido d e Gilka Machado 
andam carentes de a rgumentos p a r a contes tar o prêmio que com 
jus t iça coube_ a Rosalma. O maior de fe i to q u e a t t r ibuem aos versos 
dc Rosal ina é o de seu classicismo. seu aspecto marmorco c pe r fe i to 
que não condiz com a vibração febr i l d a fu t i l idade modernn. Xão 
p ô d e haver a rgumento mais honroso p a r a um a r t i s t a ! . . . Kffect iva-
men te Rosal ina não é a poetisa do fox trot, do jazo band, dos n t r v o -
sismos pathologicos q u e tanto publico conquis tam. Ella p re fe r iu de-
dicar-se á belleza dos g r andes modelos q u e tem at ravessado os 
séculos. E n t e n d e u d e s e r a csculptora dos séculos e não do século, 
po rque a human idade de hoje . todas suas paixões, todos seus v :cios, 
todos seus ideaes, são de pobreza t amanha que não podem t en t a r a s 
g r a n d t s a lmas que desprezam as f i gu ra s vermicularcs das pequenas 

t ragédias do d ia a d ia humano , e reservam s'.-u 
escopo para as f iguras i-nmortacs da g rande 

t ragédia c ó s m i -
ca!.. . E* facU tra-
bnlha»- o m i n r . o r e 
miúdo das brico-
lapes fe i tas para 

das avenidas : é 
diff íci l e á rduo , 
porém, c rea r a s 
vtneraveLs caría-

man»cr os monu-

classica. E ' í i c : i 
a admiração do 
t r anseun te pela 
es ta tue ta de mar-

>re plástico q u e re-
.duz cm moldes c r-

nudezas pro-
é escassa a 

porque o defeito 
que quer . n emprestar 
á a r t e de Rosalina é 
sua mrlhoi recommen-
dação. Ar t i s ta c aquelle 
qi*e 110 silencio de sua 
o t f icu ia . i nd i f f e ren te ao 
r u m o r <la publicidade 
ou á critica do passan-
te inepto, t rabalha sua 

não para servil-a aos 
phlüs tcus que não a en-
tendem, mas para ser-
vil-a á sua própr ia al-
m a que nella se deleita. 
Es ta é a a r t e de Ro-

aquella é a maior ob-
jecção dos adversar ios de 
Rosalina. porque :is outras 
são tão pi t torescas que ape-
n a s dão ao incidente o as-
pecto comico que o macaco 
humano empres ta a todos os 
fac tos da vida. Assim é que 
d i zem: Rosal ina é a ar t is ta 
dos salões elegantes, cmquan-

to que Gilka m o r a no Meyc r , não fre-
q ü e n t a os salões do alto set, faz sua 
a r t e pobre , e porisso deve ser mais 
admi rada ! 

A n d a m er rados os que taes par t idos 
fo rmaram, pois G :Jka Machado por 
seu t rabalho, por seu espirito, e pelo 
brilho de mui tas d e suas paginas, t em 

A l a u r e a d a poetisa d. Rosal ina Coelho Lisboa, que ob- direi to a impôr que não se s i rvam de 
t eve o pr imei ro prêmio de poesia em c o m p e f ç ã o com s e u nome como de jogue te de despei-

mais de sessen ta poetas. t o s mal d is fa rçados de concurren tes 
desclassif icados. 

Ambas , Rosal ina e Gilka, sahiram 
vencedoras de um concurso em que tomaram pa r t e sessenta c t an tos 
dc nossos poetas, c e n t r e elles, a lguns de nomeada . U m a das duas 
devia s e r escolhida p a r a o prêmio único. Coube a Rosal : na esta ul-
t ima victoria. Nem porisso porém, se d iminu iu a victoria dc Gilka. 
Mas os homens, que nos accusam d e indiscretas , venedos por aquelles 
dois bellos engenhos , estão fazendo o que a t t r ibuem ao espirito fe-
m i n i n o : obra dc fu t i l idade e de intr iga p a r a separar a s vencedoras . . . 
Q u e não lhes d ê m ouvidos as d u a s victoriosas art is tas, e q u e se 
a f e r v o r e m no t rabalho de sua a r t e p a r a que cont inuem a propor-
cionar ao feminismo brasileiro ou t r a s victorias de tão esplendida, 
tão insophismavel, e tão inclutavel demons t ração d a p u j a n ç a da 
m u l h e r bras i le i ra! 

A d . Rosal ina Coelho Lisboa Rademake r , que ao seu talento re-
ú n e a mais l idima v i r tude , a r t i s t a e senhora que ambas se impõem 
á admiração e ao respei to publico, a Revista Feminina envia s inceros 
p a r a b é n s . . . 
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Os triumphos feministas 
e a Republ ica Tchecoslovaquia 

No nosso Senado Federal e no Senado Estadual 
algumas vozes se e rgueram para defender a mu-
lher brasileira, para a pôr a par do homem, para 
lhe dar os direitos de cu jo goso se vê injusta-
mente privada. Lopes Gonçalves, Jus to Chermont 
e Fontes Júnior foram os nobres e audaciosos pa-
trícios que t iveram a hombridade de, rompendo 
com a rotina e mediocridade ambientes, externar 
a sua opinião sobre o palpitante problema da 
egualdade dos sexos quanto aos direitos políticos. 

Mas, emquanto em todo o mundo a mulher vae 
conquistando os seus direitos, os nosos homens 
públicos, chafurdados na pasmaceira e na cor-
rupção, continuam a consideraç a mulher como 
um sêr inferior, ou talvez, o que parece mais cer-
to, mantêm esse proposito, receiosos da competi-
ção. 

Emquanto, devido á curteza de vistas dos nos-
sos legisladores, o nosso paiz marca passo na ve-
lha rotina, outros paizes se lhe vão avantajando. 
guiando-se por constituições mais liberaes e 
adeantadas e nos quaes a mulher, considerada 
como elemento precioso, é chamada a desempe-
nhar cargos electivos e outros de sérias respon-
sabilidades. 

Hoje, o paiz mais adeantado é a nova e sympa-
thica Republica Tschecoslovaca, onde todos os ci-
dadãos, "sem distineção de sexo", têm o direito 
de tomar par te nas eleições ás Camaras dos De-
putados e de participar das' eleições senatoriaes. 

Na Republica Tchecoslovaquia ha um grupo nu-
merosíssimo de senhoras de alta intelectualidade, 
a cujo esforço se devem, em grande parte, as vi-
ctorias obtidas lá pela mulher. 

Tinhamos immenso interesse em pôr algumas 
dessas senhoras em contacto com as nossas leito-
ras, para as orientar, para as encorajar, para lhes 
"ensinar emfim os primeiros passos a dar no ca-
minho das suas fu tu ras conquistas e reivindica-
ções. Pa ra esse fim, pois, procurámos o sr. Jan 
H-avlasa, o illustre Ministro Plenipotenciario da 
Tchecoslovaquia, e rogamos a s. exa. tomasse a 
incumbência de interceder em favor da "Revista 
Feminina" para que algumas das suas patricias 
intellectuaes viessem em nosso auxilio trazendo-
nos as luzes da sua experiencia. Como vem as 
nossas leitoras, a nossa campanha não é pura-
mente theorica, e esforçamo-nos por todas as 
fôrmas, em traduzil-a praticamente. O sr. Minis-

t ro, a quem solicitámos a interferencia, p rompt i -
ficou-se em servir-íios, mostrando-se-nos de u m a 
amabilidade encantadora, que nos honrou e pe-
nhorou. 

Eis como s. exa. respondeu á nossa solici tação: 

LEGAÇAO 
DA 

REPUBLICA TCHECOSLOVACA 

Rio de Janeiro cm 13 de Julho de 1921. 
N.° 1942 - 21. 

Exma. Snra. 

Tenho a honra de agradecer, muito penliorado, as 
palavras amaveis de V. Exa., bem como os exem-
plares da linda "Revista Feminina", que profunda-
mente me interessaram. 

Por intermedio do meu Governo e lambem dos 
meus amigos na Tchecoslovaquia — aos quaes rc-
metti alguns dos exemplares recebidos de V. Exa. 
— solicitei que a V. Exa. fossem enviados opportu-
namente os artigos pedidos, a respeito do trabalho na 
Tchecoslovaquia desenz'olvido, no terreno em que 
tão enthusiastica e efficicntcmente trabalha V. Exa. 

Tenho a honra de offerecer a V. Exa. um exem-
plar da Constituição da Republica Tchecoslovaca, 
onde, entre outras cousas que possam interessar a V. 
Exa., terá occasião de verificar V. Exa. á pagina 25, 
que "todos os cidadãos da Republica Tchecoslovaca, 
sem distineção de sexos, com 21 annos completos. e 
satisfazendo ás demais normas estatuídas na lei so-
bre as eleições á Camara dos Deputados, têm o di-
reito de tomar parte nas eleições á Camara dos re-
putados (§ 9) ; que "são elegiveis os cidadãos da Re-
publica Tchecoslovaca, de pelo menos 30 annos de 
edade, e satisfazendo ás demais normas estatiiidas 
na lei sobre as eleições á Camara dos Deputados" 
(§ 10); que "todos os cidadãos da Republica Tche-
coslovaca, sem distineção de sexos, com 26 annos 
completos e satisfazendo ás demais normas da lei 
sobre a constituição e competencia do Senado, têm 
o direito de participar das eleições senatoriaes 
(§ 14) ; que "são elegiveis sem distineções de sexos, 
todos os cidadãos da Republica Tchecoslovaca, de 
45 annos completos e satisfazendo ás demais normas 
da lei sobre a constituição e competencia do Senado" 
(§ 15). B mais adeante, á pagina 33: § 56, n.° 1 — 
"o Presidente da Republica será eleito pela Assem-
bléa Nacional"; n.° 2 — "pode ser eleito Presidente, 
todo cidadão da Republica Tchecoslovaca, elegivcl 
á Camara dos Deputados e de 35 annos de edade". 

Tenho a honra de apresentar a V. Exa. os pro-
testos de minha alta estima e consideração. 

J A N H A V L A S A 

Ministro da Tchecoslovaquia. 
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COMO ENFEITAR MINHA CASA 
D O I S M O D E L O S DE ALMOFADAS 

Em nosso numero passado offerecemos á curio-
sidade das leitoras tres interessantíssimos mode-
los de almofadas, dos quaes um em feitio triangu-
lar. Para completar o assumpto, offerecemos 
mais estes dois modelos 
para os quaes chamamos a 
attenção das senhoras de 
gosto. A almofada, como 
já tivemos occasião de di-
zer, é um ornato de que 
nenhuma dona de casa pôde 
prescindir. Além da sua 
commodidade, porque serve 
para repouso do corpo, 
constitue um elemento de 
enfeite que dá muito realce 
a uma sala, a uma alcova ou 
a um gabinete. As suas va-
riedades de fôrma são incon-
táveis; d'ahi a faculdade de 
escolha de acordo com o 
gosto de cada pessoa. Ac-
cresce que, para se 
obter essa bella al-
mofada bastam dois 
elementos: cabedal fi-
no e bom gosto na sua 
execução. Uma senho-
ra hábil, que tenha al-
guma noção de borda-
do, ou pelo menos al-
guma noção de um 

certo bordado, pôde compor uma linda almofada 
aproveitando, para a execução do desenho, a habi-
lidade que tiver, o modelo de mais fácil execução 
ou o ponto que lhe seja mais familiar. 

Modelo de seda franzida 

Ramalhetc de f lores executado com seda de diversas cores 

Porisso, muitas das descripções que fazemos 
são feitas em pura perda, porque as moças que .se 
dedicam a esse genero de trabalho devem guiar-
se pelo modelo, observando-lhe o effeito de con-

juneto, mas com plena li-
berdade de collaborar de ac-
cordo com o seu gosto 
proprio e dos materiaes de 

• que dispõe. 
Os dois modelos que il-

lustram esta secção são, so-
bretudo, muitos ricos. 

Occupa um logar impor-
tante no genero a almofada 
de fôrma oblonga, como es-
se que se vê em baixo da 
secção. E* o mais commodo, 
sem deixar de ser muito 
gracioso. Pôde ser executa-
do em crepe Georgette azul 
sobre t raffe tá branco e a 
cinta do centro em renda. 

O ornato de flores é 
indispensável. 

O primeiro modelo, 
que se vê em cima, é 
muito original pela 
sua fôrma redonda, 
convergindo os franzi-
dos para o centro. 

Esses modelos, ape-
zar da sua elegancia e 

aspecto luxuoso, são de fácil execução. 

NÃO LHE CHAMEM FEIA.... 
T ã o s imp les , t ã o a l e g r e , q u e a a l m a e n c a n t a 
E s t a c a s i t a c a m p e z i n a e p o b r e , 
O sol d o u r a d o , q u a n d o se l e v a n t a , 
F e s t i v o a cobre . 

D e u m j a r d i m q u e f l o r e s c e e m t o r n o del ia 
E u vi , t ã o l o u r a c o m o l o u r a e s t r i g a , 
C h o r a n d o , r e c o s t a d a a u m a j a n e l l a , 
P a l l i d a r a p a r i g a . 

E c h o r a v a . J u l g u e i q u e al l i s o r r i s s e 
A v e n t u r a . E a c a u s a e u i n d a g u e i - a . 
S o l u ç a n d o e e n t r e l a g r i m a s m e disse 
Q u e lhe c h a m a r a m f e i a . . . 

Y a y n h a Pere i ra Gomes. 

I n é d i t o de " F o l h a s q u e c a e m " . 
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A M O D A 
A moda dos dias correntes, à despeito da incon-

tável variedade dos seus modelos, tem uns tantos 
característicos. Usam-se os estylos curtos, prin-
cipalmente no que se refere ás saias e ás mangas 
As saias, que, em sua maior parte, são pannejan 
tes, continuam, curtas, tão curtas como as que. 
na ultima estação, tanto 
escandalisaram as pessoas 
sensatas e honestas. A«. 
mangas são também cur-
tas, e a maior 
parte das blusas 
r e c e n t e m e n t e 
creadas são intei-
ramente despo-
jadas dellas, dei-
xando n ú s Os 
braços. Em mui-
tos estylos, po-
rém, a i n d a se 
admittem man-
gas, mas nunca 
vão até ao coto-
velo, com cinco 
ou seis centíme-
tros apenas de 
comprimento, e 
c o m o canhão 
dobrado, o que é 
de rigor. 

Como já tive-
mos occasião de 
dizer, a moda 
não existe, ou 
não existe como 
nós a compre-
hendiamos. Sim, 
porque, antes, el-
la, com :ã sua 
d e spotica tyrannia, 
impunha os seus es-
tylos, como egual-
mente impunha o te-
cido em que elles deviam ser traduzidos, assim 
como as cores, os enfeites e combinações. Hoje, 
ella tornou-se um joguete do capricho pessoal, 
podendo cada mulher vestir ao seu modo, sem 
se preoccupar com a fôrma do modelo nem dos 
pormenores que o compoem. A moda deixou de 

1 — Linda e simples toilette para passeio ou sport. A blusa é dc 
fazenda differente da saia. podendo mesmo ser contrastante. Punhos 
e gola de linho branco. Cinto da mesma fazenda, desenhando suave 
mente a cintura. 2 — Outro modelo egualmentc proprio para sport 
ou passeio, com a blusa de fazenda mais clara que a saia. Decote 
curto com bordados na gola. 3 — Conjuncto muito distineto com saia 
tailleur e blusa leve. Decote discreto e mangas longas até ao punho. 

ser soberana para se tornar escrava. Parece que 
esta situação, que traz tão embaraçados os crea-
dores de moda, promette prolongar-se indefini-
damente, ou melhor, parece que se vae tornar 
definitiva. E a razão é porque a moda não está 
mais dependente de um pequeníssimo grupo de 

costureiros francezes, 
mas de muitos, de cen-
tenas de costureiros 
norte-americanos, cu-
jas audacias e origina-
lidades são, por vezes, 

surprehendentes 
de graça. A mo-
da, pois, depen-
dendo de tantas 
i m a g i nações e 
tendo ao seu dis-
por como instru-
mento de inter-

pretação. os mais varia-
dos e lindos cabedaes, 
tornou-se impessoal, in-
caracteristica. v a g a , 
adaptavel a todos os 
gostos e dependente de 
todos os caprichos. 

Entretanto, apezar de 
tudo, ha um tal ou qual 
traço de semelhança en-
tre os infinitos modelos 
correntes, como a indi-
car que elles interpre-

tam uma tendencia 
do gosto actual. Esse 
traço resume-se na 
saia curta, nas man-
gas curtas ou ausên-

cia dellas e no pe-
queno decote, A voga 
'Ias golas altas, que 
nós annunciámos com 

tanta alegria, acreditando ingenuamente que era 
um prenuncio de revolta contra as modas immo-
raes, não chegou a sustentar-se durante um mez, 
e passou sem deixar recordações, De resto, não 
ficou senão em tentativa, sendo pouquíssimas as 
elegantes que se arriscaram ás golas altas. 
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O crepe Georgette de tons brilhantes em com-
binação com tecidos de tom escuro, é o que ha de 
mais acoriselhavel. Os pannejamentos de Geor-
gette aos lados do vestido, com um cinto largo do 
mesmo material, constitue, ás vezes, o único ador-
no. O uso de fazer as mangas de Georgette desap-
pareceu quasi que por completo, porque as man-
gas, quando as ha, se cortam geralmente da 
mesma fazenda. 

Ha variedades graciosíssimas de calçado, como 
também as ha de accentuado máo 
gosto. São tantas as variedades, 
que se torna difficil apontar quaes 
as que têm mais procura. O sapato 
alto desapp>areceu de todo, e mes-
mo no ultimo inverno em França 
raramente eram vistos. As 
combinações do mesmo couro 
ou de dois differentes, em 
dois tons, são o pormenor 
que predomina tanto no cal-
çado para passeio como para 
sport. Algumas das combina-
ções mais attrahentes são o 
couro de bezerro castanho 
escuro com elementos de 
camurça cor de canella; ver-
niz preto mesclado com ca-
murça "gr i s" ou cor de pi-
nhão, e sapatinhos com a 
parte deanteira de couro cas-
tanho escuro ou preto e a parte posterior de 
camurça de tom claro. 

Quanto ás luvas, u: -.m-se todas longas. Nem de 
outra fôrma podia ser, desde que se não usam 
mangas ou só se usam curtíssimas. As luvas 
commumente levam dezeseis botões. Quanto 
ás cores, predominam as castanhas ou "gr is" , 
o que não obsta a que "se escolham de outras 
tonalidades para combinar com o vestido. 

Para terminar, aqui offerecemos um conjtin-
cto recentemente creadò, e que é de um effeito 
encantador: 

Toilette tailleur em panno branco e botões 
do mesmo; setim branco e pospontos de seda 
branca. Saia curta em panno branco. Jaqueta "de-
mi-longue" em panno branco, direito nas costas, 
com a linha bem curva; aos lados é collocada uma 
aba que faz uma prega para traz, outra na frente ; 
o corpo da mesma na frente cae perpendicular, 
somente são feitas a seguir com pequeno espaço 
tres pregas em viez em fôrma de pontas, como 

são cosidas em afinando por dentro, do outro lado 
passa-se um posponto por fóra, fazendo uma es-
treita ponta, servindo de guarnição. A ultima 
destas pregas é chegada junto ao terminar da 
prega da aba, prega que é um pouco funda, para 
fazer "godets". Sobre esta aba é posta uma banda 
do mesmo panno, cortada a direito, mas pregada 
inclinada, descendo na frente e subindo na cintu-
ra ; esta banda é guarnecida por um posponto. 
tendo a cada uma das extremidades um botão do 
mesmo panno com uma casa fingida feita em seda 
branca. Manga curta alargada na altura de um 
canhão por uma especie de presilha. com dou5; 
botões e casas fingidas. A jaqueta abre até quasi 

a cintura em V com uma gola "tailleur", 
abotoando uma casa. e um botão. 

Chapéo, toque drapé. em palha verde, 
com uma aigrette ao lado direito. 

Sombrinha de seda verde. Lu-
as de camurça branca. 

Meia de seda branca. 
Sapatinho de camurça branca. 
Cremos que é r " 30 dizer que 

os sapatos que se usam actu-
almente differem um pouco 
dos modelos da ultima es-
tação. A differença, que é 
pequena, consiste apenas em 
que os actuaes são longos e 
de ponta bem aguçada, de 
modo a tornar o pé da mu-
lher mais comprido e mais 
afinado. A modalidade, sob 
o ponto de vista de elegan-
cia, não deixa de ser vanta-
josa. No mais, não ha diffe-
rença ; são egualmente rasos 
e de salto bem alto. Verdade 
é que a variedade do mate-
rial e da cor é muito maior. 
Os sapatos, hoje, embora 
obedeçam somente a tres ou 
quatro modelos uniformes, 
•apresentam-se de todas as 
cores, predominando o azul 

marinho, o azul nattier, o vermelho escuro. Os de 
"soirée" usam-se de cores mais vivas e das mais 
lindas tonalidades. A combinação com a cor da 
meia é indispensável. Felizmente, acham-se á 
venda meias de todas as cores. 

Marinette 

Gracosa blusa á marinheira, 
muito própria para. a actual 
estação. 5 — Elegantíssimo 
modelo de blusa, de feitio frou-
xo. Cinto de seda, assignalan-

do suavemente o talhe. 
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ASSOCIAÇÕES FEMININAS 
Ha, no Brasil, algumas associações femininas, destina-

das, umas, a trabalhar em pról da emancipação da mulher, 
outras, a preparal-a para a luta da vida. São poucas, pou-
quíssimas mesmo, e entre essas apontam-se, pela sua im-
portância e pela somma de esforços que vêm despendendo 
de uns tempos a esta parte, a Associação Feminina, do 
Rio, a Liga para a Emancipação Jntellcctual da Mulher, 
do Rio, o Lyceo Feminino Sanlisla c poucas mais outras 
haverá, porventura, cuja noticia não chegou até nós, c que 
parecem funccionar tão cm segredo, qu-e a sua acção só é 
conhecida das suas associadas. Ora, dessa fôrma, todos os 
esforços que façam essas associações 110 interesse de pre-
parar o espirito da mulher para a sua emancipação, são 
feitos cm pura perda, porque esses esforços, essa campa-
nha, esse trabalho, não vindo nunca a publico, a população 
feminina do pais desconheccl-os-á sempre e não os apro-
veitará. 

Bem sabemos que muitas iniciativas postas em pratica 
por esses agrupamentos femininos são noticiados c com-
mentados pelos jornaes da cidade onde clles funccionam. 
Isso não basta. E' necessário uma publicidade maior, muito 
mais vasta, que não tenha como único campo esta ou aquel-
la cidade provinciana, mas que se alargue por todo o pais, 
de norte a sul e que se extenda aos rincões mais obscuros 
da patria. Todas as nossas patrícias, e não apenas uma 
pequeníssima "elite" das capitacs, merecem que se lhes 
diga cm que consiste essa campanha de emancipação, qual 
o fuiuro que as aguarda, que é que lhes cumpre faser 
quando alguns dos direitos políticos, pelos quaes anda-
mos, forem definitivamente conquistados. Todas as brasi-
leiras precisam estar ao corrente do que, em todo o mundo, 
têm feito as nossas companheiras de sexo e também o que 
já temos feito cm nosso pais no interesse de collocal-o 
ao lado dos países civilisados. 

Sc um dia, que se nos antolha bem proximo, os nossos 
legisladores abrirem os olhos para as grandes verdades e 
nos derem a nós os direitos que só dão aos homens, c a 
mulher, de posse desses direitos, entrar a exercer cargos 
na administração do Estado c do município, nas escolas 
superiores e na magistratura, pôde acontecer que muitas 
das nossas patrícias qu-e não souberem do glorioso ad-
vento, continuarão como antes, escravas humildes e sub-
missas, a cuidar que a sua vida não terá nunca outro lio-
risonte senão aqucllc que está limitado no encerro da sua 
escravidão. 

Lembrem-se as nossas leitoras e sobretudo aquellas quê 
tomaram ao serio o movimento feminista em nossa patria, 
de que muitos annos depois da Lei Aurca de 13 de Maio 
de 1888, numerosos negros continuaram ainda na escravi-

dão e morreram a chicotadas, amarrados ao "tronco" in-
fame. E' que os senhores tiveram o cuidado de lhes es-
conder que a excclsa Princesa Isabel assignara a lei que 
os emancipara do captiveiro. Assim também pôde aconte-
cer com as nossas patrícias. E' preciso, pois, que nenhuma 
ignore o destino felis que as aguarda; para isso, porém, c 
mister, como já dissemos, pol-as correntes com os acon-
tecimentos, instruil-as, preparai-as, insuflar-lhes coragem. 
E não se obterá isso se todo o esforço que actualmcnte 
estão fazendo algumas das nossas mais brilhantes e illus-
tres patrícias, entre as quaes sobresae d. Bcrtha Lutz, pre-
sidente da Liga para a Emancipação Intcllcctual da Mu-
lher, se todo esse esforço, dizíamos, não tiver uma ampla 
vulgarisaçõo, que apanhe não só as capitacs mas todos os 
recantos do pais. 

As associações, destinadas á defesa c propaganda da 
nobre causa feminina, dir-sc-ia que funccionam ás occul-
tas. As suas resoluções, as suas discussões c iniciativas não 
vêm a publico, senão de longe em longe e cm curtas no-
ticias insertas cm jornaes cuja orientação ê quasi sempre 
contraria á moderna corrente da cgualdade dos sexos. 

O único orgão apontado para esse fim é a "Revista Fe-
minina", que é lida cm todo o pais e, portanto, mais apto 
para vulgarisar as idéas. 

A's directoras de associações femininas do Brasil pedi-
mos, pois, que se correspondam assiduamente comnosco, 
que façam desta revista o seu orgão de vulgarisação, que 
nos enviem os seus programmas e quek nos ponham ao par 
das suas resoluções, das suas discussões, de todas as 
suas iniciativas tendentes a preparar o campo para as fu-
turas reivindicações. 

A "Revista Feminina", á qual grande parte das nossas 
patrícias devem a sua cultura, que é encontrada cm todos 
os pontos do Brasil, sem exceptuar os sítios mais humildes 
do norte ou do sul, cujo programma ê elevar o nível mo-
ral e intcllcctual da mulher brasileira e cujos esforços, 
desde o seu inicio até agora, ultrapassam tudo quanto possa 
conceber a imaginação, a ''Revista Feminina" deve ser o 
orgão preferido por todas as associações femininas afim 
de, pelas suas columnas, terçarem as suas armas de 
combate. 

A "Revista Feminina" tem correspondência directa com 
duas associações feministas hespanholas e com todas ou 
quasi todas que funccionam na Sul America e America 
Central. Não é natural que as que funccionam no Brasil 
queiram manter-se divorciadas do único orgão do gênero 
que no Brasil existe e que foi creado exclusivamente para 
preparar o espirito da mulher patrícia e apetrechal-o afim 
de se tornar digna do glorioso advento que se annuncia. 

N O V A S E I V A E s t C ® ° m e I h o r I i v r o d e c o n t o s <lue h a P a r a creanças. E ' um grosso e 
grande volume, ni t idamente impresso, em finíssimo papel e o rnado de 

varias centenas de illustrações, onde se lem magníficos contos, ínstruotivos, moraes e interessant íss imos 
como enredo, que fa rão a delicia das creanças e dai pessoas adul tas . Edição de luxo, própr ia pa ra p r e s e n t e 
de anniversario. Vende-se nesta redacção. P reço : 5$000. Pelo correio, registrado, 6$000 em ya l t po t ta l . 
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ALÉM DA VIDA 
(CONTO AMERICANO) 

N ã o n a s c e r a p a r a so ldado , a p e s a r 
d a sua comple ição r o b u s t a e s e u a r 
u c a t n i e t a . ü r a , pelo c o n t i a r i o , uni ci-
d a d ã o pac i f ico , u m h o m e m d e n e g o -
cias , c h e i o de p r e a c c u p a ç õ e s de o r d e m 
coímnepcial . Oi to g e r a ç õ e s e m t e r r a 
a m e r i c a n a t i n h a m desenvo lv ido o seu 
t y p o e inf lu ído n a sua m e n t a l i d a d e : 
e ra agi l dte c o r p o e t i n h a o f a r o das 
iniciat ivas- p r o v e i t o s a s . A g u e r r a r e -
c l a m o u - o p a r a as f i l e i r a s , p r e c i s a -
m e n t e n o m e z e m que c o n t r a c t a r a c a -
s a m e n t o com M a r i a Green . 

O s dias p a s s a r a m , n ã o c o m a l e n -
t i dão do cos tume , m a s r áp idos , p r e -
c ip i t ando as h o r a s como se f o s s e m 
m i n u t o s . L á e s t ava elle n a s t r i n -
chei ras , f r e n t e a f r e n t e c o m o in imi -
go, u m a l l e m ã o c o r p u l e n t o , qtie, p e -
g a n d o n o fuz i l pe lo c a n o , a m e a ç a v a 
e s p a t i f a r - l h e a c a b e ç a ; elle, p o r s u a p a r t e , a r r e m e t t e u 
com a baioneta«, p r o c u r a n d o r e c o r d a r , e n t r e o t u m u l t o 
do m a s s a c r e , a s i n s t r u c ç õ e s q u e r e c e b e r a p a r a m a -
n e j a l - a . 

Luiz e ra f i lho de u m r ico l ivre i ro . F o i o exemplo 
dessa r e a c ç ã o m o d e r n a c o n t r a a v p n t a d e dos p a e s . Seu 
pae e r a u m p e r f e i t o cava lhe i ro , s e m ma i s a m i g o s n e m 
a m o r e s que seus l ivros, s e m ma i s e s p e r a n ç a s que l egar 
ao seu f i lho u m m a g n i f i c o negocio , c o n s t r u í d o s o b r e 
a s sól idas bases do labor , d a in t e l l í genc ia e da h o n r a . 

M a s o f i l ho n ã o sen t i a i n t e r e s s e pe los l ivros . A m a v a 
os s p o r t s ao a r l ivre e a p r a z i a - s e c o m a v ida i n t e n s a 
da c o r r e t a g e m n a p r a ç a e das t r a n s a c ç õ e s da B o l s a . 
O seu t e m p e r a m e n t o , a sua saúde , a s u a m o c i d a d e r e -
c l a m a v a m a s emoções f a r t e s . N o f u n d o , u m b o h e m i o . 
J i n a m o r o u - s e >ae Aiar ia l ir- .en, u m a formo-aai loir.inha, 
ca ixei ra dte u m b a r , q u e d i a r i a m e n t e l h e s e r v i a o s 
c h o p p s e m copos a l tos e a f u n i l a d o s . C o m ella p a s s e a v a 
t o d a s as t a rdes , a f a z e r p r o j e c t o s s o b r e o f u t u r o . O 
a m o r q u e os un ia e r a g r a n d e e h o n e s t o . 

A famí l ia dte Luiz o p p u n h a - s e a e s t e c a s a m e n t o , o 
que .pouco lhe impor t ava , p o r q u e u m dos t r a ç o s io seu 
c a r a c t e r e r a a i ndependenc ia . 

S u a m ã e e r a uma' dessas s e n h o r a s dte1 c o n s t i t u i ç ã o 
pr ivi legiada, agil e f o r t e c o m o u m r a p a z e s e m p r e r i -
s o n h a . Del ia h e r d o u Luiz a c ô r m o r e n a , os den tes m a -
gn í f i cos , o v igo r p h y s i c o e a auda-cia. 

De suas i rmãs , C a r o l i n a p a r e c i a - s e c o m o p a e e 
E lo i sa com a mãe . A m b a s o a m a v a m , e e n t r e e l las Lu iz 
se r ia u m rei se n ã o f o s s e a i n t e r v e n ç ã o a v a s s a l l a d o r a 
de M a r i a Green . Suas. i r m ã s p e r d o a v a m - l h e t o d a s c s 
f r a q u e z a s , m e n o s a de t e r e le i to c o m o e s p o s a u m a 
r a p a r i g a t ã o ba ixa . Ba ixa , s im, e m p o s i ç ã o social , m a s 
n ã o e m nobreza de- s e n t i m e n t o , e m o r i g e m d e f a m i h a 
e e m e d u c a ç ã o . P o r esse a m o r r e n u n c i o u L u i z a o s seus 
vicias de b o h e m i o , e e l le p r o p r i o lhe c o n f e s s o u q u e n ã o 

M a r i a Green, .a despei to 
da p r o f i s s ã o que exercia, era 

u m a esp i r i tua l i s t a com tendên-
cias m y s t i c a s . e vivia a c o n t a r -

lhe dos seus ideaes de pe r fe ição es-
p i r i tua l . A c c e i t a v a a vida como um 

t r i b u t o , m a s a n c i a v a p o r l ibe r t a r - se 
delia. 
O m o ç o a c h a v a aqu i l lo mu i to mys te r ioso . 

— M a s n ã o h a m y s t e r i o nenhum, — f a l a -
va a moça , s o r r i n d o e com u m a g r a n d e se ren i -

dade no o l h a r — s e n ã o v e r d a d e c l a ra e quasi 
palpavtel. 

Luiz g o s t a v a de ouvi l -a , sem, e n t r e t a n t o , de ixar -se 
vencer po r suas e x t r a n h a s p h i l o s o p h i a s . M a s es tas lon-
gas pa l e s t r a s f o r a m i n t e r r o m p i d a s pe la c h a m a d a p a r a 
as f i le i ras . Elite n ã o se m o s t r o u a c a b r u n h a d o ; res ignou-
se a o dest ino. A famí l i a acce i tou a s i tuação com a n i m o 
he ra i co . M a r i a Green , p o r é m , ego í s t a no seu a m o r . 
p r o p o z que se r ea l i sa s se a u n i ã o a n t e s d a pa r t i da . 

— Casemo-nas , disste ella, e t u d o irá bem porque Deus 
e s t á c o m n o s c o . S ó o q u e t e peço é que t e approx imes 
de Deus , o m a i s que puderes , t e m - n o sempre1 nos lábios 
e no co ração . Del le d e p e n d e m a n o s s a fe l ic idade e o 
nos so f u t u r o . 

—• T u d o isso e s t á mu i to bem. M a s suppõe que me 
m a t e m . ^ 

—• S e r á a p e n a s u m a t r a n s f o r m a ç ã o , uma m u d a n ç a 
do m o r t a l , que és, p a r a o i m m o r t a l , que se rás . S i rva - te 
isto de fo r t a l eza . 

— E o nosso c a s a m e n t o ? 
— N o s s a un ião é pa s sage i r a n a t e r r a , e m q u a n t o que 

os laços , que nos unem, p e r t e n c e m á e te rn idade . 
Chegou o m o m e n t o d a p a r t i d a p a r a o a c a m p a m e n t o , 

o n d e t i n h a que r ecebe r a i n s t r u c ç ã o ; e, t r e s mezes de-
pois , po r conse lho dos chefes , r e g r e s s o u com l icença 
p a r a casar-Se. 

E s s e f a c t o s ign i f i cou a r u p t u r a t o t a l com a famí l i a . 
N e n h u m dos m e m b r o s quiz a s s i s t i r á ce remonia . U m 
m e z apoz, emba rcou o r a p a z p a r a a F r a n ç a . 

Sua vida desde e n t ã o f o i c o m o a s vidas dos miihões 
q u e o r o d e a v a m . Luiz de ixou de t e r u m a pe r sona l idade 
p a r a se r u m a p a r t e i n f in i t e s ima l de u m a mach ina po-
ten t i s s ima , sem o u t r a p a r t i c i p a ç ã o , e m sua vida e em 
s u a morte^ que a da r o d a , c o m r e s p e i t o á fo rça que a 
move. 

* 
* * 

n a o po r que 
ella lh 'o pedira . 

o fez po r 
obediencia 
á mora l , Se-
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tão das palavras de Mar ia Green. Tinha elle, pois, pas -
sado do mor ta l pa ra o immortal sem o sent i r . P a r a 
verifical-o, porém, bastava abrir os olhos, o lha r as coi-
sas ambientes. Pre fe r iu permanecer de olhos f echados 
para gosar aquella sensação, que era quasi de b e m -
aventurança . Suas horas de angustia, de anciedade t i -
nham-se evaporado como o vapor do álcool. Só sent ia 
a obrigação, que se impuzera, de proteger a sua m u -
lher, com receio que seus paes e irmãs a abandonassem. 

Ante elle abriu-se um novo horizonte de luz, de 
percepção; fo i como se alguma faculdade, j á possuída, 
mas paralysada em seu interior, houvesse apparec ido á 
tona da sua intelligencia e com uma força ex t raord i -
na r i a . Jus tamente com esse poder, veiu-lhe out ro com 
o qual podia guiar o s:eu pensamento para onde quer 

que fosse* 
De prompto j á se a -

chava de regresso, s em 
esforço, sem a t r avessa r 
distancias, sem recear 
obstáculos, v ia jando a t r a -
vez do (espaço. Encon-
trou-se em sua casa, 
visitou todas as depen-
dencias, demorando o 
olhar na aspecto de cada 
uma. Julgou que fosse 
hora do crepusculo, po r 
ver que seu p a e já es tava 
em casa. Isso alegrou-o, 
porque achou o momento 
opportuno para pedir -
lhe que protegesse Mar ia , 
que a admi-ttisse iem oasa, 
que a t r a t a s se como f i -
lha. Bem sabia que a q u ü -
lo ia mort i f ical-o, m a s 
quem no mundo não se 
mort if ica a lgumavez? Se 
era sacrificio, que mui to 
ha que um p a e se sacr i -
f ique por um f i lho? 

O pae de Luiz es tava 
no seu gabinete lendo um 
livro á luz de -uma Iam-
pada electrica. 

— P a e ! exclamou com 
o máximo ide doçura de 
que fo ra capaz m vida . 

Mas o pae cont inuou a 
ler. 

— P a e ! itornou elle inuti lmente, 
porque o ou t ro não dava mostnas 
de ouvil-o. 

Luiz approximou-se mais, po!ndo-se em 
posição que era impossível de ixar de 
vel-o. 

, , ~ ~ . P a e ! venho pedir-lhe que se ja bom para 
Mar i a . g|| 

O velho virou uma pagina d o livro. Nesse moimento 
entrou Carolina, que veiu sentar-se jun to dell-e Come-
çaram a fa l a r a proposito daquelle livro. 

Viu sua i rmã Eloisa deante do espelho a «experimen-
ta r um chapéo novo. Outros chapéos a rodeavam. S u a 
mãe estava aitraz, a es tudar o effei to . 

— Gosto mais deste que dos outros. Mas não me decido 
por nenhum porque os acho improprios pa ra a e s t ação . 

Luiz ficou atnaz. Sua convicção de que estava p r e -
sente era t ã o foirte, que olhou o espelho p a r a se v e r 
reflect-do nelle. Mas o -espelho não o reflectiu. 

— Elo isa! estou aqui ! Vim pedir-te que intercedas 
em favor de Maria . 

— Como estou preoteupada, Eloisa! fa lou a m ã e . 
— M ã e ! Vim para fa la r - te de Maria, que es tá em 

vesperas de ser m ã e . 
— Es tou preoccupada com o que tenha acontecido ao 

meu filho. 
— Ora, mamãe , a guer ra está p a r a terminar , e elle 

vol tará, a legre «e r isonho, como sempre. O que é las t i -

0 inevitável veiu por f im. Por etapas penosas do 
avanço foi chegando a té á frente, a té ao horror, a té 
ao ponto onde se perde de todo a consciência. Nos mi-
nutos breves de espectação, a recordação das pessoas 
amadas visitou-o como um relampago. Viu, no quart i -
nho caiado de branco, sua mulher, cujo corpo se a r -
redondava pa ra a maternidade, viu sua mâe, a prote-
gel-a, doce e amorosa, viu ainda, á distancia, descon-
fiados e hostis, seu pae e suas duas irmãs. 

Quando deram a ordem do avanço a todo custo, co-
meçaram a cahir os seus camaradas, ao trotar dos ca-
nhões e fusís. Ao chegar a uma tr incheira allemã, en-
tre arames salpicados de farpas , crateras , grossos t ron-
cos Ide arvores espatifadas, corpos mutilados, áquelle 
horror deixou-o quasi indifferente por ser excessivo, 
por ir além do concébivel. Tudo ao redor delle era 
estrondo de tiros, lamentos, hnprecações, e todas as 
caras que via t inham physionomias intraduziveis. To-
dos corr iam para a morte . Luiz t inha sido contaminado 
pela loucura geral. 

Não soubera como t inha enfrentado áquelle latagão 
bávaro em cujos olhos azues se reflectia o desespero. 
Foi um desses instantes que a guerra offenece a mi-
lhões, em que o odio ide raças e a contida irritação de 
muitos séculos se riesumem no coração de dois homens 
que não t ê m disputa pessoal e nunca se encontraram 
antes. Por t raz delles estavam todas as gerações 
dos cruzados, dos antigos barbaros. Nenhum del-
les se moveu por impulso propr io: cada um era 
instrumento -das paixões do passado, abrolha-
das no presente. 

Luiz não estava seguro de ter visto 
dois homens. Os que lhe contaram o 
oaso estavam na mesma 
duvida. Ninguém pou-
de dizer quanto durou 
áquelle combate corpo a 
corpo, evitando um a ca-
ronhada do fuzil e ou-
t ro a ponta da baioneta . 
Só a baioneta ide Luiz 
teve noção do desfecho, 
quando tocou o corpo do 
seu adversario e conti-
nuou a penet rar a t ravez 
da carne mol le . . . 

Luiz não soubera do 
resto. As testemunhas 
e r a m contradictorias: 
uma dizia que o bávaro 
descarregara um golpe 
com força sobrehumana; 
outra declarou que foi 
um segundo bávaro. As 
opiniões, porém, não di-
vergiram com relação ao 
resultado final, que foi 
a queda de dois corpos, 
um ao lado do outro, 
confundidos num abraço. 

A primeira sensação de 
Luiz foi confusa, .entre tr isteza e piedade. A principio 
suppoz-se salvo. Não intentou mover-se, abrir os olhos 
ou verificar em que sitio se achava. Sentia-se physi-
camente tão bem! Occupara-lhe o espirito a idéa do 
homem que elle matara , casado talvez, talvez um pae 
cuja morte deixou o lar na orphandade. A sensação 
de atravessar-lhe o peito com a baioneta doia-lhe como 
um remorso. O innocente era castigado pelo peccador 
Era como -se enforcassem uma criança para punir o 
crime do paie. 

No mais, sentia-se descançaldo. Sabia que estava fe-
rido, mas não sabia onde e não sentia nem uma dôr . 
E esse bem estar physico era tão grande, tão completo, 
que lhe occorreu que já t inha morrido. Lembrou-se en-
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irnvel é que os seus pr imeiros car inhos n ã o se jam diri-
gidos a nós, m a s á i n t ru sa . 

— Eloisa, não fa les a s s im! Se ella t e -ouvisse. Olha 
que é esposa de iteu irmão, é o seu a m o r . Como «ne 
dóe não te r ido ao encon t ro de l i a ! N ã o posso conso-
lar -me dessa injust iça. Bloisa, m i n h a f i lha , a j t ida-me a 
r epa ra r essa f a l t a . 

Luiz não teimou em querer sem a t tendido Seguiu-se 
um m o m e n t o de óbscur idade d u r a n t e o q u a l elle não 
pensou, como se tivesse perd ido de súbi to a cctasciencia. 

Após um breve instante, achou-se ao lado de Mar ia . 

Encon t rou-a sentada a uma mesinha, lendo. De repen-
te levantou o!s olhos do livro e olhou o céo. Pareceu-
lhe que ella o vira, ou melhor , ad iv inhava mas sem m a -
n i fes ta r nenhum receio,, senão m u i t a doçu ra nos olhos, 
uma g r a n d e esperança, e uma in tensa fé f 

Não intentou fa la r - lhe Luiz de moment . t 
contentando-se de o lha r aqirôlla 
physionomia tão p u r a onde havia 
ref lexos Ide* céo. Se-
guiu-lhe, en t re tan to , 
a direcção» dos pen-
samentos, como se 
esites f o s s e m coisa 
vizivel. 

Mar ia pensava : " E 
se Jesus resusci tas-
se, seria menor a 
minha f é? P o r certo 
que n ã o ! " 

L u i z acercou-se 
delia, po r t raz , mui to 
de manso . 

— Cá -estou, Mar ia 
vim p a r a t e dizer 
que não poderei vol -
tar , que n ã o t e in-
quietes ma*s po rque 
velarei po r t i e p o r 
nosso f i lho. V a e á 
minha casa , commu-
nica-te co ta meus 
paes. Elles poderão 
da r - t e o auxilio m a -
terial , emquanto eu 
só ite posso d a r o 
esp i r i tua l . . . 

Mar ia inclinou a 
cabeça. Tudo nella 
indicava que ouvira 
as suas pa lavras e a s 
comprehendera bem. D e 
súbito, um impulso iex-
t r a n h o a fez levantar -se . — De-
v a ir lá, cus t e o que c u s t a r . 

P o r um m o m e n t o Luiz p e r -
deu-a 'de vista. E n c o n t r o u - a 
depois em caminho pela r u a . 
Elle seguía-a por c ima ; sem embargo t i nha a sensação 
de que a levava pela m ã o . Mar i a caminhava de vagar , 
com os olhos no c h ã o ; sua expressão e ra doce, serena, 
res ignada, mas decidida, c o n c e n t r a d a n u m proposi to. 

Maria , ao (chegar a o p o r t ã o do j a rd im, que estava 
aber to , viu, passando en t re renques d e rosaes, uma 
senhora. Es t a , r i sonha, c o r r e u p a r a e l l a : 

— E ' Mar i a? Não es tou e n g a n a d a ? 
— Sou eu, sim, minha s e n h o r a . 
Graças t e se jam dadas , meu Deus, que m e concedes 

este m o m e n t o ! 
E diriginldol-s-e á m o ç a : 
— Queria conhecer-ite ie dese java ver- te , sem me im-

po r t a r c o m o que pode r i am dizer de mim. O h ! como 
meu f i lho se a legrará quando o s o u b e r ! 

— U m momento, s enho ra . Poder ia eu en t ra r em sua 
casa p a r a fa la r c o m seu esposo e fi lhas, todos remidos ? 
Acha que me a t t enderão? 

— H a alguma not ic ia? Sabes «de alguma coisa? per -
guntou, anciosa a m ã e de Luiz . 

— Não é n a d a que eu t e n h a escutado nem ouvido, 
mas é o p resen t imento die que -a t ragédia j á teve seu 
desfecho. 

Das janéllas que davam para o j a rd im o pae e as 
duas fi lhas itinham «visto aquel la moça desconhecida, e 
na ancia d e sabe r de a lguma coisa, precipi taram-se 
para o g rupo . 

— Não se a larmem, exjcLamou Mar ia Green com sere-
nidade- V im cá a r r a s t ada por um impulso mysterioso, 
irresit ivel. 

— E s t a é Mar ia , a mulher Ide Luiz, explicou a velha 
senhora . 

— J á o t inha adivinhado, a t a lhou o pae de Luiz. Ella 
fa lou em impulso. E ' u m pretexto pa ra se 
approximar de n ó s . 

• E ' o que se lhe está lendo 
na cara, disse Eloisa- com riso 

escarninho. 
U m aff luxo de 

sangue subiu ao ros-
to de Maria, mas 
conteve-se: 

— Foi uma mensa-
gem. Estava lendo a 
Biblia quando seuti 
a approximação de 
Luiz. Elle falou-me. 
eu ouvi-o. 

— Ouviste alguma 
coisa? indagou a se-
nhora . 

— Não, não fo ram 
palavras, fo i como 
uma inspiração. 

j§ •— A proposito de 
que? 

| — D a m o r t e de 
Luiz. 

A velha dama dei-
xou-se cahir sobre 
o banco tíe mármo-
r e e começou a cho-
r a r e m silencio, com 
o ros to enterrado 
nas mãos , emquan-
to seu marido indi-
cava á Marra- o por-
tão do jard im. 

— E ' me lhor que 
se vá embora. Hysteris-
m o s ! Se não é u m sim-
ples p re t ex to p a r a se 
mis tura r comnosco. 

— Meu Luiz! Meu fi-
lho! Creio, cre io que elle mor -
reu. Também o s in to ao meu 
lado, parecer que o escuto. 

Luiz del i rava: Exbendeu os braços no vácuo, entreabriu 
os lábios num g r a n d e haus to e exhalou o ultimo suspiro. 

Amorosa Guerreira . 

P E Q U E N O S C O N S E L H O S MÉDICOS 
O brasileiro, mais que qua lquer o u t r o povo, soffre de excesso de 

ácido urico. Os males decorrentes disso são múltiplos. D ' en t r e el-
les os menores são a hyperchlorydria, a formação de gazes, a. pior-
rhéa, a pispepsia, etc. 

Póde-se ev i ta r esses males , fazendo tis o da "Urufo rmina" , que, 
graças ao formol que e n t r a em s u a composição, tem a propriedade 
de se desdobrar no organismo, ac tuando, como desinfectante, sobre 
os logares a tacados pela iníecção. E* empregada, com vantagem, 
no t r a t amen to das creanças pa ra combater a cyst i te e a fermenta-
ção ammoniacal da u r ina ; faz despparecer os bacillos typhicos da 
ur ina , para a infecção in tes t ina l e pa ra mui tos outros casos. 
Não ha melhor medicação pa ra a insufficiencia renal, cyst i te , pye-
ites, neplhr i tes . pyelo-nephr i tes , b lenor rhagias , ure thr i tes , ca tar -
rho da bexiga, inf lammações da p rós t a t a , hematur ia , chyluria, cal-
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M U L H E R E S 
PARA A " R E V I S T A F E M I N I N A " 

Sua v ida . . . ella era um pouco da tua, era quasi 
a tua vida. 

Elle vivia naquella atmosphera extraordinaria 
em que os corações se trans-
portam, durante um periodo 
de loucura, á ephemeridade 
das paixões grandiosas, esse 
periodo que ha em todas as 
cdades, em que o pensamen-
to fica pairando, pairando... 

Elle vivia assim... os seus 
momentos eram poucos para 
que fossem todos delia, to-
dos delia. . . a sua razão não 
existia. . . não era razão; o 
seu proprio cerebro, pela 
immensidade do seu carinho, 
se transportara também em 
coração. Elle era todo a re-
presentação desse orgam, 
vivendo por ella, numa an-
sia de sinceridade, batendo... 
l>atendo... 

Scnhorita Sybilla Schans, de 
Sul. que, sob o pseudonymo 

d:is mais talentosas das 

Elle foi todo luz para ella, 
ella lhe foi toda sombra, to-
da treva. O mysterio do 
sorriso delia, que, por amôr, elle não perserutava, 
era uma maldade; o olhar extaordinario delia, 
esse olhar que o pren-
deu, um dia, na sua 
trama inconcebível de 
ardilosas mutações, o 
olhar delia era uma 
trahição transfigurada. 

(Má como são 
más as mulheres! Co-
mo é difficil abrir-lhes 
o sentimento da since-
ridade. da gratidão ÍÉ 
Como é difficil! 

Dá - sé - lhe tudo. 
Sóbe-se-a. Eleya-se-a. 
Ella sóbe, ella se eleva 
comnosco, mas... vem, 
vem outro que é capaz 
de erguel-a mais, e 
ella açceita este e des-
preza aquelle. Questão 
de melhorar. Ensina-

ram-lhe a subir, ella apprendeu. Para a mulher não 
ha reconhecimentos, gratidões, dignidades. Ha ape-
nas o melhor. Se o dia do presente é melhor, ella 

esquece o dia do passado 
que foi a sua vida.) 

E ella foi quasi assim. E ' 
um mysterio o seu raciocí-
nio. Elle não a entendeu. 
Um dia elle alçou-a de bai-
xo até á sua altura, pôl-a 
com elle ao lado do seu co-
ração. Ella achou pouco, e 
alguém lhe disse: — Ainda 
ha mais . . . E ella, bebeda 
de novidade, lá f o i . . . ouvi-
dos ingratos á dedicação 
delle. 

Assim são todas, quasi 
todas . . . Uma que não o 
seja, é tão raro, que não ap-
parece senão de século em 
século, mas essa não vem, 
nunca virá na época em que 
sentimos e soffremos por 
ellas. . JK I 

Mulheres . M como é do-
loroso encontral-as... como é difficil conseguil-as... 

MANOEL VICTOR 

S. Maria, R :o Gran lt- d. 
de Lygia Marques, - um; 
nossas collaboradoras. 

Um do. aspectos mais interessantes da formosa cidade de Pirassununga. Vê-se o esplendido 
edificio da Escola Normal. 
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OS DIREITOS DA MULHER 
Encontrando numa sala de conferências, da 

serie social que venho fazendo, certa senhora en-
thusiasta das idéas do século, disse-me ella que 
entre as trabalhadoras corria o pensamento de um 
convite á minha palavra, em sessão só feminina, 
para uma these de propaganda dupla: social e 
feminista. 

Eis porque, hoje, entendi acertado dar de pu-
blico, neste artigo preliminar, al-
guns modos de vêr a palpitante e 
actualissima questão. 

Sei que em nossa sociedade, 
muito embryonaria como civiliza-
ção no ponto de vista misogenico, 
chega a ser aventuroso tocar nes-
ta tecla tão cheia de melindrosos 
prejuízos e prejudicialissimas "me-
lindrosas". Para lhe mostrar, po-
rém, o atrazo e barbarie basta di-
zer que em nenhum paiz adiantado, 
salvo os governados do orientalis-i 
mo jurídico dos serralhos polyga-
micos, vi ainda, constituído em 
direito, — direito, notem bem —, o 
dever absoluto do marido de, en-
ganando por corrupção, matar a 
companheira que o engana por na-
tureza. 

Fazendo ha dias uma defesa no 
jury, sustentei a perfeita igualdade dos direitos e 
deverés do homem e da mulher, mesmo ou até 
principalmente na vida de relações 
legaes ou affectivas. 

Concertei, assim, implicitamente, 
reagir da tribuna forense contra um 
libello ás avessas de certo accusador 
que, num uxoricidio, alli defendera, 
tempos antes, o assassino, para ac-
cusar a victima, que o arrastára á 
legitima defesa. 

Tanto bastou para que um notá-
vel magistrado de arraigadas con-
vicções conservadoras, criticasse a 
minha despretenciosa oração, dizen-
do-a uma quasi apologia do adulté-
rio: 

Nem tanto ao mar . JJj 
O que eu fizera, como advogado, fôra a equi-

paração, — fóra das degenerescencias que não ex-

A s l indas meninas Alice e Stella, 
fíThinhas do s r . Maurilio Luiz Vieira 
e exma . s ra . d . Maria Duar t e Leite, 

do B a u r u ' . 

O gracioso Nino, filhinho do 
d is t ine to engenheiro sr . Augus to 
Marches in i e da exma. s ra . d . 

Cia Marchesini . 

culpam o adultério como qualquer delicto de ver-
dade, — dos dois sexos, sujeitos ás mesmas leis 
naturaes. Não quiz senão reagir contra a tola 
moral masculina que, no adultério, absolve de 
culpa o assassino, atirando ás enxovias da Moral 
a própria victima, que, muita vez, por engano 
de pessoa, representava um drama intimo no 
calvario conjugai, sem se lembrar que, no geral, 

os homens peccam por simples 
sport e . . . ninguém os mata, por 
hypocrisia, fereza ou respeito hu-
mano. Ora, esse direito de matar 
ou era reciproco, como reciproco 
devia ser o horror ao adultério, 
para ser igualitariamente justo, 
ou nesses crimes de amor, legitima 
defeza sempre do sentimento e da 
felicidade, haveria alguém duas ve-
zes victima que era justamente a 
culpada, sacrificada no coração e 
depois na própria vida. 

Essas verdades, que bem avalio 
quanta coragem é preciso para di-
zel-as no paiz do "direito de ma-
tar mulheres", são as que me ar-
rastam a favor do único balsamo, 
fóra da utópica união livre, con-
tido na possibilidade legal: o di-
vorcio : 

Pois bem, essa medida que corrige apenas e 
evita a união amoral de dois seres desí*ffectos, é 

combatida, justamente no Brasil, 
pela mulher, tal qual o direito de 
votar, que lhe restituiriam, entre-
tanto, a consciência do sêr e a in-
dividualidade social que tem de re-
cuperar. 

Isso mostra, pelo menos, o atra-
zo do espirito feminino entre nós 
e a audacia da penna livre que se 
atreva a qualquer advocacia dos di-
reitos da mulher que, na sociedade 
civil e política, só tem deveres, até 
hoje. 

O assumpto, pois, entre o tumulto 
de idéas que ahi estão á flor das in-

telligencias, é de molde a empolgar o inglorio 
devotamentos e cerebrações, embora o inglorio 
de começar no renegamento mesmo das próprias 
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interessadas, que o preconceito social e o pre-
domínio marital nas leis e na vida, arriscam dei-
xar no mais voluntário dos captiveiros: o dos 
laços de seda das-leis e . . . e dos vestidos. 

Li, ainda ha dias, conceitos muito interessantes 
de uma joven intellectual, quando lhe pediram 
uma opinião sobre essa notável campanha de que 
Bertha Lutz, genialmente nova nas idéas, e Ma-
ria Lacerda de Moura, altíssima escriptora mi-
neira, se fizeram pioneiras, emquanto nos meios 
proletários, uma phalange intrépida, dando-se ás 
mãos gentis, ergue nos coros trabalhadores a voz 
liberal do mundo novo. Escreveu ella: 

"Pedindo-me uma idéa qualquer sobre a eman-
cipação da mulher, em um momento que outros 
assumptos tanto o preoccupam, creio que se diri-
giu exclusivamente á mulher, não é isso? Na ex-
pressão acanhada do meu pensamento, que apenas 
se desenvolve e em marcha lenta se encaminha 
aos conhecimentos de ordem social, deve reco-
nhecer que, como estudiosa, nada ainda poderia 
dizer sobre. esse problema tão complexo que, 
despertando de particular' modo minha attenção, 
se me apresenta um dos mais difficeis e laborio-
sos, por ser um composto de multiploò e vários 
problemas que, como tantos élos, formam a cor-
rente enorme e pesada que escravisa a Mulher, 
atando assim a Selvageria do Passado á Civilisa-
ção do Presente, difficultando, em summa, a Hu-
manidade no seu avanço para o Futuro. 

Estudando a marcha de todas as evoluções e 
de todas as revoluções, comprehendo facilmente 
que a força grandiosa que as faz triumphar lhes 
vem da rebeldia dos opprimidos. Só a ancia de 
libertação dá forças aos fracos, só a vontade de 
vencer e de ser grande incita o pequeno na lucta, 
e, seja na concurrencia pacifica, ou na lucta san-
grenta, a Liberdade sempre foi obra de oppri-
midos, como a grandeza do progresso sempre foi 
obra dos pequenos. Assim julgo, portanto, que a 
emancipação feminina só pode ser obra da Mu-
lher." 

Insiste de como pensava se devia desenvolver 
*sta campanha, e eis que respondeu. "E ' inútil 
tentar eu descrever em poucas linhas o meu modo 
de pensar sobre a orientação a tomar na organi-
sação dessa obra grandiosa. Por ora, a medida 
mais pratica e a mais efficiente é a propaganda 
literaria, a propaganda jornalística, seguida sem-
pre de affirmacões ou de factos tanto quanto pos-
sível de esboços de realisação ou inicio desta. 
E' preciso, antes de tudo, despertar a Mulher 

do prolongado somno em que ella jaz immersa, 
porque urge fazer de toda mulher uma conscien-
te defensora de seus direitos, para que ella se 
torne a consciente cumpridora de seus deveres. 
Dando-lhe o voto, pelo qual adquire direitos de 
eleger e ser eleita, para que ella se convença de 
que é necessaria e indispensável nas questões po-
líticas, tornar-se-á assim cooperadora nos desti-
nos da humanidade. 

Na propaganda escolar, onde germinam as in-
telligencias de amanhã, ella dará de seu quanto 
deve dar, tirando partido do que a natureza lhe 
concedeu, fazendo-a mãe, mãe acolhedora dos 
pequenos ceguinhos de alma que deve educar. 
Comprehendendo um dia que, como metade do 
genero humano, muito se espera delia e de seu 
esforço social, sentir-se-á forte e confiante nos 
proprios recursos. Ha de entrar na lucta, desse 
modo, para bem e progresso da especie. 

Dizer-lhe de todo o trabalho grandioso a fazer, 
é impossível para mim. Tenho nitida em mente 
a idéa grande, mas faltam-me conhecimentos prá-
ticos da sociedade. Da penna de homens eman-
cipados da rotina, deve antes surgir a propagan-
da para a fundação de centros feministas, onde a 
Mulher, instruido-se socialmente, possa ganhar 
forças para desentorpecer a intelligencia anes-
thesiada por tantos séculos do abandono de suas 
íuncções moraes. 

Talvez seja muito ardua a missão, pois, ainda 
que isso pareça contraditorio, é verdade que ha 
sempre mulheres que não são feministas. Para 
essas, porém, não devem ser sómente as vistas 
da propaganda. 

Dirijam seus artigos áquellas que a miséria, e 
os defeitos da actual organisação social torna-
ram martyres, condemnando a que carreguem a 
cruz negra de pesados deveres, tirando-lhes o 
mais pequeno direito, fazendo-lhes da vida o In-
ferno. E* á mulher operaria que as palavras de 
todos se devem dirigir." 

Assim, se a obra de emancipação deve vir de 
artigos e conferências, vamos intental-os, sobre-
tudo com as proletarias, cujas classes energicas 
soerguem, nesta hora de redempção humana, o 
estandarte das liberdades, que se devam aff i rmar 
neste século como os direitos do homem já o fo-
ram no século anterior. 

Maurício de Lacerda. 
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TRABALHOS FEMININOS 

IPbsEsái^l 

Tres f ronhas de estylo 

Chamamos f ronhas a esses t r e s modelos, mas 
o nome pouco impor ta , po rque t a n t o servirão 
para cobrir u m a a lmofada de sofá como pa ra co-
br i r os t ravessei ros de fei t io comprido e redondo, 
como ás vezes se usam. 

Os bordados desse? t r e s modelos e principalmen-
te os do segundo e t e rce i ro são de u m encanto 
que impressiona até os p rofanos . Os dois pri-
meiros, a contar , j á se vê, de c ima p a r a baixo, são 
de gos to moderno, e a sua o rnamen tação é com-
pos ta de diversos e lementos . Vê-se no pr imeiro 
u m grupo de rosas e m u m losango de Richelieu, 
que se pro longa em en t remeio sobre u m fundo 
de bridas fes tonadas . Os mot ivos á ingleza são 
aprovei tados com mui ta oppor tun idade p a r a lhes 
realçar a r iqueza. O cen t ro da f r o n h a é ornado 
com u m ent remeio de f o r m a caprichosa, que t an to 
pode ser executado em Richelieu como em lacet. 

No segundo modelo, menos rico, mas egual-

men te gracioso, vêm-se dois passaros que gor-
ge iam de bico abe r to e que estão pousados sobre 
u m ramo florido. Neste , toda a composição que é 
g r andemen te original, deve ser executada á in-
gleza simples e com bridas . 

A tercei ra f ronha , de decoração de muito es-
tylo, convirá a u m leito ant igo. São t res meda-
lhões de f o r m a oval em Richelieu, compostos á 
moda de Veneza, sobre u m fundo de bridas he-
xagonaes fes tonadas . N o centro, em posições gra-
ciosas, es tão abr igados t r e s formosos cupidinhos, 
de desenho mui to apurado. 

Os o rna tos que lhe dão vida são inteiramente 
executados á ingleza com bridas. 

E s t a nova moda de f r o n h a s poderá parecer ex-
cessivamente luxuosa. Sem embargo, é tal a sua 
distincção, que esses modelos se impõem como 
uma necessidade, e não h a quem, ao vel-os, se 
não sinta t en t ado pelo seu irresistível encanto. 

ENTRE DOIS CE'OS 

Dentro da noite tropicaldivina, 
Vou rompendo a cavalio, estrada em fóra... 
Trasponho um rio e subo a encosta agora, 
Rasgando um vasto oceano.de neblina. 

Ulula o cáboré... Pela campina 
O gado muge, e, límpido, clangora 
O bramido de um toiro. O céo se cora 
E a lua, em fogo, a solidão domina... 

Vinha o luar ungindo a paz dos campos, 
Estrellados da luz dos pyrilampos, 
Sob o largo esplendor do azul immenso... 

E a alimária que monto vence a crista 
Da Serra... E, então, volvendo em torno a vista, 
Vejo-me agora entre dois cêos, suspenso!. 

ERICO CURADO 



REVISTA FEMININA • 

T h e s e n , f i g u r a do f r o n t ã o do P a r t h e n o n 

O turbilhão da guerra não envolveu, felizmente, a 
Grécia. As ruinas sagradas não piassaram por novos 
damnos ; verdade é que ellas t êm sido espoliadas de 
tal maneira, que não 
fa l ta rá muito para a 
sua destruição defi-
nitiva. Quem quer 
que percorra os mu-
seus da Europa e en-
contre nelles as obras 
de ar te que pertence-
ram aos templos das 
acrópoles gregas, não 
pôde fugir á curiosi-
dade de perguntar a 
si mesmo como pude-
ram sfer roubadas es-
sas preciosidades que 
faziam par te do pa-
trimônio official. E a 
resposta será sempre 
a mesma: " A guer-
rav. . |§ | Claro está que 
outros povos, entre os 
quaes, por .exemplo, a 
Hespanha* têm sido 
despojados de muitas 
das suas reliquias de 

Histor ia e Arte, mas e s t a 
grega tem mais relevo, mais 
ção que nenhuma out ra . 

lição viva da decadencia 
intensidade e mais emo-

Aspec to d a s r u i n a s venc rave i s — E n t r a d a d a Acrópo te 

A Grécia foi g r a n -
d e : en t re t an to , o seu 
apogêo foi surpre-
henden temen te cur to 
e não alcançou mais 
d e século e meio. Na 
lição viva das ru inas 
de Athenas , como na 
decadencia das g r a n -
des nações, pa rece 
que ha um dest ino in-
exorável -e um f a t a -
lismo his tor ico. Co-
nhece-se, com uma 
antecedencia d e mui-
tos annos , t a lvez de 
século, o declive po r 
onde cada nação t e r á 
"die despenhar -se ; p r e -
sente-se a fo rça que 
a attra-e pa ra o ma l e 
p a r a a q u e d a ; faz-se , 
não rtaro, t udo quan-
to é possivel p a r a evi-
t a r a quéda, p a r a pô r 
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D e t a l h e da Acrópo le 

obstáculos a o resvalar pelo declive, p a r a a f a s t a r o 
povo do oaminho que o desvia dos destinos felizes, e, 
en t r e t an to , um impulso providencial, f a t a l , vae, dia a 
dia, successo por successo, p reparando o regresso <e a 
quéda. 

A nossa r azão t e ima em não crter que as nações t êm 
edade, e x a c t a m e n t e como todos os sêres orgânicos cu jo 
envelhecimento e cuja mor te nada ha que possa evi tar 
ou tieter, t f , en t r e t an to , toda a his tor ia da Humanidade 
é um ens inamento vivo de que as nações t ê m uma m o -
cidade impetuosa e sua phase de madureza, em que 
a lcançam u m máximo d« poderio, de riqueza e de cul-
tu ra , e logo uma velhice e uma mor te inexorável. 

A n t e as Acrópoles de Athenas , recons t ru indo menta l -
mente a g randeza destes templos , evocando a visão a d -
miravel, de ouro e mar f im, de Minerva g igantesca es-
culpida po r Phíd ias , in te r rogamos as causas destia de-
cadência, como no F ó r u m romano quizeramos ver o 
cimo de* onde os Césares se despenham e como a n t e os 
muros da t o r r e de David pe rgun tamos pela des t ruição 
d e Je rusa lem. 

E s t a s decadencks t ê m os seus prophe tas . 
Guiados po r suas pa lavras , assist imos á 
ru ina das nações , e ha em nós um como 
pasmo ao adver t i r que a Fata l idade se au-
xilia dos ins t rumentos mais preciosos pa ra 
de r ruba r as n a ç õ e s : a Cul tura e a Ar te . 
que, ao cabo, são f ruc tos de selecção e de 
re f inamento . Panece uma heresia dizer isto, 
mas pa rece que é melhor que as nações pe-
reçam quando de ram aquelles f ruotos bem-
ditos , con t r ibu indo com elites pa ra o p ro -
gresso humano , do que se m a n t e n h a m per-
pé tuamente numa grosse i ra blarbarie. 

Assim, quando a Grécia a t t inge o cumu-
lo da sua civilisação, quando acaba de con-
cluir as suas admiráveis ob ra s de ar te , co-
meça a decahir . Porque? Começam a con-
fundir-se um só conceito as idéas de bel-
leza e de divindade. P l a t ão e n g e n d r a coro 
«lias a sua philosophia, e o povo enche o 
seu coração e o seu pensamento com esta 
única fé . Sócra tes cuida engrandecer os Detalh* do Partbenon 

E m vão Detaosthenes, com seu verbo inflammado e 
eloqüente, se l amenta de que os gregos não tomem ao 
ser io os graves problemas da vida collectiva; em vão 
reprocha aos podfeTosos o desviario do luxo e do p ra -
zer em que refoci lam. Em vão Isócrates, como Isaias 
a n t e Jerusalem, verbera os seus patrícios com pala-
vras asperas e cor tantes como chicotadas: " E m Athe-
nas n ã o ha a t h e n i e n s e s . . . " "Athenas degenera em 
C a r t h a g o . . . " E m vão o poder publico, sentindo-se 
host i l isado e por um instinoto de conservação, ex-
puláa Anáxagora s e obriga Sócrates a beber a cicuta. 
Athenas não é mais a jovem guerreira de Mara thona , 
cheia dte fé, de ambição e de força. O ideal, que a in-

seus concidadãos quando diz: "Sou cidadão 
do m u n d o . " E mais concretamente um poeta 
intieirpreta os sentimentos de que se vae sa-
tu rando o povo, quando exclama: " A pa-
t r ia está onde se vive bem.'* O epicurista 
Met rodoro predica : "Não nos cancemos p a -
ra sa lvar a Grécia, nem tiambem para ga-
nha r coroas civicas, pois a única digna de 
inveja é a da sabedoria." 

Alçam-se soberbos monumentos, embelle-
zam-se a s cidades, enriqueoem-se os museus 
e as bibliothecas ao mesmo tempo que a 
molleza, o ref inamento e a corrupção dos 
costumes vão t rocando a idéa pura e divi-
nisalda da belleza, pela idéa materialisada 
do direi to de gosar . Hyperides logra a li-
ber tação da betlaira Phrinéa só com rasgar 
a túnica que a envolvia e mostral-a nua, 
comple tamente nua, aos juizes do aeropa-
go. Hyperides é advogado, e resume neste 

gesto de a r t i s t a o Direito helleno; assim como os ad-
vogados romanos se consideravam sacerdotes do Di-
rfeito, os a thenienses prefer iam ser jurisconsultos da 
belleza. Mas ha ainda alguma coisa tíe miais serio e 
mais grave . Os sacerdotes de Apollo admit tem em 
seu san tuar io a estatuía de Phr inéa desnudada . . . 
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f l a m m a v a , j á a n ã o a q u e c e . E l l a é e n t ã o c o m o u m a 

v e l h i n h a q u e b e b e a s u a t i s a n a e l a m e n t a - s e d e n ã o 

h a v e r g o s a d o b a s t a n t e . P o l y b i o , c o m p a l a v r a s b r u -

t a e s , < t e - s c e r r a o v é o : 

" A t h e n a s p e r e c e p o r 

f a l t a d e h o m e n s . . . " 

N ã o e s t a r i a p o r 

a c a s o e s t e p o v o p r o -

v i d e n c i a l m e n t e d e s t i -

niaido a d a r á H u m a -

n i d a d e 1 e s t e s e n s o d e 

b e l l e z a , q u e n ã o t e v e 

a n t e s d o s e u e n g r a n -

dece i m e n t o , è q u e , r e a -

l i s a d a a s u a m i s s ã o , 

q u e n ã o e r a d a c o n -

q u i s t a riem d e d o m i -

n i o , d e v e r i a d e s a p p a -

r e c e r ? 

A n t e s d a f o r m a ç ã o 

d o e s p i r i t o h e t l e n i c o . 

a n t e s d a G r é c i a r e a l i -

s a r e s t e d i v i n o m i l a -

g r e d e s u r p r e h e n d e r 

o m o m e n t o f u g i t i v o 

d a b e l l e z a e d e f a z e l - a e t e r n a , o s o l h o s d a H u m a n i d a -

d e s e e n c a n t f a m a o c o n t e m p l a r a s g r a n d e s m o l e s , o s 

m u r a s m a c i s s o s d o E g y p t o e d a í n d i a , d e B a b y l o n i a e 

d e N i n i v e ; a i d é a d a b e l l e z a n ã o s e s e p a r a r a a i n d a d a 

i d é a d a f o r ç a ; a b e l l e z a i é o c o l o s s o , é o p o d e r , é o t i -

t a n q u e sic s e n t e c a p a z d e e s d a J a r o c é o p a r a r o u b a r 

o s e g r e d o d o s d e u s e s . M a s t o d a a h i s t o r i a d a G r é -

c i a s e c o m b i n a e s e 

t r a m a p a r a q u e n a s -

ç a V t e w u s , n u a , d a s e s -

p u m a s d o m a r , e M i - ' 

n e r v a , i m p a s s í v e l , d e 

u m p e n s a m e n t o d e 

J ú p i t e r . D e s d e e n r t ã o , 

e s ó d e s d e e n t ã o é 

q u e a b e l l e z a é g r a ç a , 

é m d d i d a , é l e v e z a , é 

p r o p o r ç ã o , é m o v i -

m e n t o , é h a r m o n i a , é 

e u r y t h m i a . O m u n d o 

: l l u m i n o u - s e d e u m a 

l u z i r r a d i a n t e , f e c u n -

d a e i m m o r t a l . E e s t a 

l u z n a s c e u d e n t r e e s -

t a s p i e d r a s q u e o s s é -

c u l o s e n n e g r o c e r a m , 

s u r g i u , c o m o u m s o l . 

d e n t r e e s t e s b l o c o s 

p a r t i d o s q u e c o m -

p õ e m o r e c i n t o s a g r a d o d a A c r ó p o l e a t h e n i e n s e . . . 

A H u m a n i d a d t e d e v e r i a e r i g i r u m a t t a r a e s t a s p e -

d r a s ! 

A m a d é a C a s t r o . 

Deta lhe do P a r t h e n o n 

D U P L A C O N V E N I Ê N C I A 

Eduardo saccudiu a cinza do charuto e a inda com os olhos nellc 
accendeu-o. Ficava. J a n t a r a com o Lopes. Lopes era mais moço, 
solteiro também, e ambos conhecidos velhos desde que andaram no 
collegio. H H 

Cuidara da educação do Lopes desde que lhe morrera o pae, um 
irmão deste. O velho Bonifácio vivia mettido em casa, sós*nho com 
a mulher , uma c rea tura feia , sem donaises. alheia como elle mesmo 
ao resto do mundo. Após o casamento. Bonifácio v e r f i c a r a que eram 
poucos os r ecursos que t i n h a . Não o disse logo á m u l h e r , com medo 
de molestal-a; mas com geito, chegou a dizer-lhe tudo. No f i m do 
primeiro mez ella reduzi ra as despezas do armazém. No segundo 
fazia ella p r o p r a o serviço da cozinha. Depois, com o a n d a r do 
tempo e o dinheiro que iam guardando, resultado das economias de 
ambos, t inham chegado a optimas condições monetarias. 

Mas estavam tão habituados ao trabalho e ás economias, que a 
velha M a r a n n a a inda cuidava da casa toda, e fazia muitos remendos. 
Bonifácio ainda almoçava ás pressas para a t tender o emprego que 
t inha. Ambos diziam viver á espera de melhores dias. 

Então a casa seria illuminada logo á no ' t inha ; tio Bonifácio dei-
xaria de ir á s compras; e Mar ianna poderia ter , como a mulher do 
Gervasio, um lindo collar de pedras raras e também uns agasalhos 
f inos , como a s r a . Gonçalves , a m b a s conhecidas suas , que, face i ras 
e bonitas, viviam gozando tudo e não guardavam nada. 

Lopes f icára orphão muito cedo e passára a viver com os tios. 
Bonifácio ass :st i ra á mor te do irmão, que o encarregara dos cuidados 
do menino. Mais de uma vez, repetiu ao irmão agonizante, que 
tratar ia da educação do pequeno. Pr imeiramente iria para algum 
collegio conforme os seus desejos. Tudo s s f a r i a como se lhe não 
faltasse o pae. 

Ao de fun to foram dispensadas mui tas attenções. Pa ren tes e ami-
gos lembravam pezarosos favores recebidos. N a camara ardente , as 
flores confundiam-se; algumas formavam coroas, outras ramalhetes, 
e acompanhavam-n'as f : t a s de cores escuras , com inscripções cheias 
de car inho ou d e respeito. Si deixava fo r tuna considerável, porque 
lhe haviam dc fal tar muitas homenagens? 

A Bonifácio, o irmão mais velho, f icara o encargo da educação do 
menino. Lopes não foi naquel le mesmo mez para o collegio; esta-
vamos nos últ imos do anno e o tio achara conveniente esperar o 
pr ime ; ro do outro. A mulher havia ponderado que a creança encon-
trar ia as classes em adeantamento , pouco aprovei tando; seria gastar 
dinheiro á toa. E no anno seguinte, conforme determinação de am-
bos, o tio levou-o para o collegio. 

— O pequeno é comportado, estudioso, mas t : mido também. 
— Travessos j á temos muitos. Traz duas bôas qualidades. Cam 

o tempo e o trabalho, tornar-se-á mais resoluto. V e n h a . . . 
O rei tor era bom, paciente. A rapaziada t ravessa e activa, andava 

por lá desde anno e meio o Eduardo , que foi o melhor camarada 
do Lopes. 

A té aqui colleg :o e menin ice ; agora diplomas de bacharel e u m a 
disposição optima para os prazeres da mocidade. 

Como já foi dicto, jantar iam juntos. Depois talvez fossem ao 
theatro ou á casa de Eduardo , onde os esperava o pae deste , o 
velho Souza. 

Bom homem o Souza! Sem ser folgazão, não t inha implicâncias 
de gente velha; gostava de um bom jogo de baralho e deixava s 
gente moça r i r e brincar o quanto quizesse. A mulher sabia en t re te r 

com prosa s imples e a m a v e l amigos e conhecidos; á s vezes , havia 
m u s x a . Moças q u e lá iam, br incavam, tocavam, c a n t a r a m também. 
A f i lha não agradava menos. Mar ia Luiza j u n t a v a á s mane i r a s a f -
fave i s um por t e gracioso, _ olhos scismaticos, interrogativos, capazes 
dc t en t a rem ao Diabo, si é que este não vive nclles p a r a t o rmen tos 
d ? ou t ro s . 

E o Lopes, que_ t i n h a tendencias para se apaixonar , t eve oppor-
tunk lade para sa t is fazer esse desejo. S i a moça era boni ta , sér ia , 
del igente , porque não havia de casar com cila? E ass :m in te r rogando 
a s i proprio, elle deixava a casa dos Souzas. Os Souzas não e ram 
ricos. " G a n h a m e gastam t u d o " , dizia-lhe sempre o velho Boni fác io . 
E o t io que n u n c a deixara de in te rv i r nas resoluções do moço, 
m o s t r a r a receios que o sobrinho casasse com Maria Luiza . P r e f e r i a , 
desejava-o casado com a f i lha do Almeida. Com Eula l ia , s i m ; el la 
e r a dona de u m rosto boni to e u m dote l ; ndiss imo; e o p a e al ta-
men te collocado, politico valoroso, t inha relações com pessoas illus-
t r e s e respeitáveis. 

E assim lhe fa lava a todo ins tante , n a conveniência que h a v ' a , 
em conservar , augmen ta r a f o r t u n a que herdara . Além disso, o so-
br inho não ser ia e t e rnamen te um simples advogado. Aconselhava-o 
que procurasse aproximar-se, relacionar-se com pessoas d e i n f l u e n c a 
polít ica: estas poderiam auxilial-o n a conquista d ; u m a posição 
bonita , sal iente no mundo politico. 

O moço concordava: achava razoaveis as ponderações do t io. Mas 
depois t e imara , voltava á casa dos Souzas. Os olhos da moça e r a m 
mais e loqüentes que as palavras do t io : a f f i r m a r a m que o velho não 
t inha razão como se dissessem que a vida, — va l : a passal-a e n t r e 
duas caricias . 

P a r a Bonifácio isto não fo i coisa que passasse sem reparo . E pro-
curava en t re t e r o Lopes, affastal-o d e Mar ia Lu ; za . Vis i tava com 
f requenc ia a casa do Almeida ; não se esquecia n u n c a de conv idar , 
insistir com o sobr inho que o acompanhasse. E com palavras msi-
nuan t e s fo i convencendo o Lopes que o seu casamento com a moça 
Eulal ia só lhe t r a r i a vantagens. E se havia possibilidade cm tal 
casamento, porque não realizal-o em breve? 

O casal Almeida resolvera, naquelle anno, f e s t e j a r o ann iversa r io 
da f i lha. Ass im dis t r ibuíram conv : tes para um sarau explendido, 
sendo convidados, como esperavam, o Lopes e o tio. 

A sra . Almeida t ncommenda ra uma toilette l inda; e r a escura , 
todos diziam q u e lhe r ea l çava a a l v u r a do collo, e f i cava - lhe m u i t o 
bem. P a r a a f i lha ella quizera uma toilette clara. Com a idade q u e 
t inha , tão moça ainda, devia usar vestidos de cores mimosas e 
alegres. 

Lopes a p r o v e i t a r a a oppor tunidade para sat isfazer os dese jos do 
tio. Ambos iriam á festa. 

Pouco an tes d e sahir , o moço recebera u m cartão de E d u a r d o . O 
collega e amigo d e infancia chamava-o. H a tanto tempo q u e não 
apparecia! 

Lopes lembrou-se dos Souzas, d a expressão recatada e ca r inhosa 
dos olhos de M a r i a Luiza, o que n u n c a encontrara em out ros . T e v e 
von tade de vel-os. Mas as palavras do tio e ram tão seduetoras ! O 
palacete do Almeida , i l luminado, em festas , devia es tar tão bon i to ! 

Apanhou o chapéu, a t i rou o cartão e sahiu com o tio. 
H o r a s depois Lopes e Eulal ia eram noivos. O moço advogado ser ia 

muito rico. E ao iniciar uma valsa e o seu noivado, iniciara t a m b e u 
a sua carre i ra politca. 

• „ L O U R D E S L A M B E R T . 
25—7—,21. 
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CURIOSIDADES 
CAÇA AO E L E P H A N T E 

Os elephantes são animaes intel l igentissimos. A p ro -
pósito "da «sua intelligencia con tam-se coisas ex t raord i -
narias, umas imaginárias , ou t r a s abso lu tamen te verda-
deiras. E n t r e estas, c i ta remos a lgumas . 

O elephante abat :do no momento em que ia atacar o caçador. 

E m Nápoles, ha mui tos annos , u m elephante domés-
tico fugiu do circo em que t r aba lhava e poz-se a co r -
r e r pelas viellas da cidade. Fo i um pânico geral- Cen-
tenas <ie /pessoas co r r i am n o encal-ce delle. O animal 
ao e n t r a r numa viella es t re i t a e de cas inhas baixas, 
viu uma cr iancinha em meio da r u a ; receioso de que 
os seus -numerosos perseguidores , na desabalada car-
reira , pt idessem esmagar a cr iança , elle, p iedosamente 
e c o m excessivo cuidado, pegou -da c r i ança c o m a t rom-
ba -e >ccllocou-a -em c i m a do telhado- de uma casa, li-
vrando-a , pois, da mor te inevitável- Esse aoto prat icou-o 
elle c o m taes minúcias de car inho, com ta l excesso de 
delicadeza, ique os S-ETXS perseguidores t ive ram tempo 
de alcançal-o e prendel-o. O e lephante , neste exemplo, 
que é verídico, poz a sua piedade acima do seu desejo 
de l iberdade. 

Cer to p a s t o r a rabe t inha um e lephante ao seu serviço 
e dava-lhe o al imento num g r a n d e caldeirão de cobre. 
Acontece que o caldeirão, po r ser muito velho, ficou 
cheio de buracos no fundo , por onde as sopas, se ahi 
fossem depositadas, vasar iam. O pas to r , lpor gracejo , 
most rou a o animal o f u n d o esburacaldo do caldeirão, 
e disse-lhe que não 'lhe daria a ração emquan to n ã o 
fosse concer tado. E dizendo isto, seguiu p a r a o sen 
t rabalho. 

O animal considerou largo t empo a vasilha, e, por 
fim, aga r rando-a pela alça, dirigiu-se com ella pa ra 
a casa de um calldeireiro, seu velho conhecido, e mos-
trou-lhe o caldeirão, f azendo t rege i tos engraçadissi-
mos. O homem, que o coimprehendeu, t r a t o u logo de 
concer tar a vasilha, ponldo-lhe um .fundo novo. O ele-
phante ass is t iu ao t r aba lho . Quando o caldeireiro lhe 
entregou emfim a vasilha, j á concer tada , o animal aga r -
rou-a ipela alça e sah iu ; mas , e m vez -de se dirigir pa ra 
casa, encaminhou-se p a r a u m r ibe i rão que alli perto 

havia, enchen-a de agua, o lhando por baixo a ver se 
vasava. Quando verificou que não vasàva é que voltou 
para casa. Es te f ac to é veridico. 

Mas o eíephante, que todos suppõem ter os movi-
mentos pesados c a carre i ra t a rdonha , é, ao contrar io, 
excessivamente perigoso (quando ataca o "homem. Elles 
vivem em rebanhos de dez a doze cabeças, e obedecem 
fielmente a um chefe, que é sempre o maior e o mais 
velho-

Os caçaklores esforçam-se por matar primeiramente 
esse chefe, e os pachidermes, como soldados desorienta-
dos com a mor te do capi tão , dispersam-se em deban-
dada, to rnando-se me-nos arr iscada a caçada. 

P a r a o caçador achar -se em presença dos animaes, 
necessita seguir dias e dias a sua pista. E o que é 
curioso é que, a despei to do s-eu peso colossal, o ele-
phante , devido á elast icidade dos seus pés, não deixa 
vestígios da sua passagem sobre o capim e pelos ata-
lhos. E ' preciso que o chão f ique g re t ado pelas chuvas 
pa ra se descobrirem os vestigios. De resto, com a 
t romba sempre em movimento, o elephante a fas ta as 
l ianas e os galhos, sem os quebrar . 

Os caçadores podem, en t r e t an to , reconhecer a sua pre-
sença p o r meio de cer tos indícios. São os brotos de 
arvores a r rancados p a r a a sua alimentação. A diffi-
culdakle de se lhe seguir a pista ainda é accrescida pelo 
f ac to de t e rem os e lephantes um f a ro agudissimo, obri-
gando o caçador a permanecer sob um vento contrario 
pa ra não denunciar a sua presença. 

Impor t a mui to a escolha do abrigo onde se deve ficar 
escondido p a r a dar o t i ro . Na mat ta , é prudente que 
o caçador se occult-e a t r a z d e uma arvore. O sitio mais 
vulnerável do bicho é en t re o olho e a orelha. 

As presas de mar f im são o que possue ide mais pre-
cioso ess-e animal. Mas , a l ém dellas, tem valor a sua 
pelle, a sua carne e o's grossos molares. Nem todos os 
elephantes t em as defesas. Na Indo China não se en-
cont ra senão um sobre vinte que tenha defesas. 

Os -e-lephantes, quando podem, não abandonam os seus 

Uma familia de pelicanos. 

fer idos. U m animal fer ido refugia-se novamente na 
ma t t a , sus ten tado .por dois ou t r e s dos seus compa-
nheiros, que fazem o possível p a r a o salvar. 
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A LENDA DO PELICANO 

O pelicano é sobretudo conhecido como typo mo-
delar de amor materno. Diz a lenda que elle sangra o 
peito para alimentar os seus filhos. Isto, como' é de 
ver, é uma simples fabula, que foi, entre tanto , tomada 
ao serio, ou melhor, t omada ao p é da letra. E ' por isso 
que vemos o pelicano f igurar nos ornamentos dos edi-
fícios religiosos, como symbolo da caridade. 

A physionomia part icular deste passaro deve te r al-

A perfuração da madeira produzida pelo molusco. 

guma relação com a fabula. O pelicano tem muita se-
melhança com o cysne-, mas distingue-se deste pela 
conformação bizarra do seu bico. EU; tem um sacco. 
uma papeira, que se extende da mandibula inferior a t é 
á parte' superioir do pescoço. Este sacco, quando está 
vazio, não é quasi visivel; mas quando elle, á beira mar , 
faz uma boa pesca, a papeira enche-se, entumesoe e fica 
enorme. 

A dedicação do pelicano pelos seus filhos é, de facto , 
real Conta-s<e' a historia de dois pequenos pelicanos ue 
fo ram capturados e engaiolados: seus pa-es vinham to-
dos os dias t razer- lhes alimento. 

Quando os passaros são ainlda muito tenros, seus 
paes t ra tam de macerar duran te muito tempo os pei-
xes que guardam na papeira, a f im de os to rna r bem 
molles e proprios para a alimentação dos fi lhotes. 
Nesta operação, os pelicanos deixam, não raro, cahir 
sobre o peito um pouco do sangue que extravasou da 
papeira. E ' este o facto, que, mal interpretado, deu 
origem a -essa poética lenda. 

O MOLLUSCO FURA-NAVIOS 

Imagine-se um mollusco, cu jo corpo, longo e molle, 
se assemelha a uma lombriga ou minhoca. Uma das 
extremidades deste corpo fica dentro Ide uma pequena 
concha -de duas valvas. E ' esse o H fura-navios w , a que 
os francezes chamam " t a r e t " . 

Pela gravura vê-se- o animal fó ra da concha. Elle 
tem a forma de um prego ou de uma verruma. 

Pois esse mollusco é um bicho terrível. Apesar de 
pequenino, pois tem poucos centímetros de compri-
mento, tem causado a perda de milhares e milhares 
de navios. Elle incrusta-se, penetra na madeira mais 
dura, fura-a , e, a o cabo de algum tempo, o casco do 
mais bello navio fica semelhante a uma -espumadeira, 
cheia de buraquinhos, por onde a agua penetra , occa-
sionando o naufragio. 

Como esse bichinho minusculo, mollengo, indefeso, 
consegue per furar a madeira, é uma coisa que roça o 
milagre. O mollusco, em si, é um fio de carne agglmti-
nanfre, sem consistência, sem musculo. Não tem ferrão, 
nem dentes, nem armas. Elle agre accionando a pon ta 
da sua concha em feitio de verruma. E ' com ella que 

faz o buraco no navio, sempre abaixo da sua l inha de 
f luctuação. A' proporção que- perfura , vae ob tu rando a 
escavação com uma matér ia calcarea. 

Muitos navios, de volta para seus portos , vêm cheir.» 
desses " t a r e t s " , e to rnam-se po r isso inúteis p a r a o 
serviço. Foi p a r a lutar c o n t r a estes molluscos que- se 
imaginou a blindagem em cobre dos navios. 

AS ABELHAS E AS F L O R E S 

As nossas leitoras já têm, porventura , a lguma no-
ção sobre a fecundação das f lores. P a r a que uma p l an t a 
s e perpetue, é preciso que seja fecundada, exac tamen te 
como a t e r ra deve ser semeada pa ra produzir o t r igo 
e tudo mais. 

A fecundação das plantas é um phenomeno v e r d a -
deiramente admiravel. Ella opera-se sobre a s f lores, 
g raças ao pollen de outras flores que o vento lhes leva. 
O pollen é uma sorte de pó, muito fino, e de que o ar , 
no momento ida f loração es tá sa turado na vizinhança 
dos cantei ros de f lores . 

Ora, a natureza, admiravelmente previdente e receíosa 
de que desappareça alguma espécie do mundo vegetal, 
não quiz conf iar unicamente ao vento a t a r e f a d a fe-
cundação, e, p o r isso, encarregou também as abe lhas . 

Estes insectos, á cata do t i e t t a r ou succo das f lo res 
com que produzem o seu mel, andam de f l o r em f l o r . 
Todo mundo j á observou as abelhas nesse t r aba lho 
cons tan te e tenaz, de que não ha nada que a s d is t ra ia . 
Suas pat inhas , que nos parecem t ã o pequenas, são re-
vestidas de uns pellos finissimos e numerosos , aos 
quaes adhere o pollen. As abelhas gera lmente se apre-
sentam com as perninhas carregadas de uma subs tan-

As abelhas fecundando as flores. 

cia amare l l a : é o pollen que ellas, sem o querer , ro -
ça ram. 

Pois bem, indo ellas visi tar em seguida uma f lor , 
productora do pollen fecundador, depositam, sem se 
aperceber idisto, sobre o pistillo da ou t ra o pollen que 
vae produzir a fecundação, que é o grão, que é a p l a n t a 
f u t u r a . 

Branca de Mendonça. 
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m 
Desenhos symetr icos dos teci-

dos, segundo oi padrões do século 
XIII . reproduzidos f ie lmente 

Os desenhos primi-
tivos, que são era ge-
ral t ã o simples como 
linha « execução, não 
differem muito entre 
si na ampla separação 
dos tempos prehisto-
ricos- P o r exemplo: 

^ f t j ^ g ^ p ^ s y o s "swas t icka" da 
A m e r i c a primitiva 

r i » M ^ í S a ^ t r f 1 e r am empregados na 
^ 1 m 1 l i m m ' ™ • • ' índia, Turkestan, nor-

te e sul da Europa, 
Asia Mienor, Grécia, 
Roma, norte da Áfri-
ca e Bizancio. E é 
t an ta a significação 

symbolica que os enlaça, ou talvez significação reli-
giosa, que consti tue um interessantíssimo motivo de 
estudo sob o ponto de vista ethnologico, embora se sup-
ponha que meras expressões pictoricas usadas pelo 
mundo não sejam suffioientes pa ra consti tuir um pen-
samento original. 

As formas dos animaes fo ram prohibidas pelo Corão. 
As formas geometr icas t iveram larga influencia nas 
ar tes da Asia, exceptuando a Pérsia . Na Arábia adqui-
r i ram extrema preponderância os desenhos em espiral, 
em círculos e e m linhas symetricas, tudo r igorosamen-
te geometrico. 

Sabe-se que as primeiras raças se mesclaram; e esta 
influencia é no tada pelo c o n f r o n t o dos seus desenhos. 
Encont ramos a influencia grega na a r te chineza; e por 
centenas de annos antes de Jesus Christo, as ar tes dos 
assyriois, egypcios -e persas estavam alliadas com as 
guerras e conquistas, sendo seus desenhos muito seme-
lhantes na maioria dos casos. 

A aff inidade entre a a r t e da índia 
e do Japão é intima, por causa, ta l -
vez, do buddhksmo, religião commum 
entre esses povos. A a r te da China e 
do Japão é também mui to semelhan-
te, havendo occasiões em que é dif-
ficil determinar as dif ferenças . 

Os velhos tecidos egypcios da tam 
de tres mil annos an tes de Jesus 
Christo, .e nessa época t ão remota , a 
ar te estava já bem adeantada . No 
museu do Louvre, em Paris , ha mos-
tras de fazendas procedentes do 
Egypto e com uma ant igüidade de 
mais de mil annos. Sahe-se que os' 
egypcios teciam os seus tapetes com 
desenhos em quadrados, mas as suas 
vestes eram todas lisas desde a eda-
de obscura dos reis pas tores a té ao 
novo império, isto é, de 2830 annos 
antes d<a era chris tan a 1050. D'ahi 
em deante as fazendas e ram tecidas 
a mão com linho e Ian e s em out ras 
cores que o vermelho, o azul e o aça-
f r ã o ; o adorno, se a lgum havtfa, era 
preso com costura. 

Os coptas, (chr is tãos egypcios) co-
mo os gregos e os romanos , punham 
muitos bordados em seus tecidos 
maravilhosos, cujas cores e desenhos 
são curiosissimos. Muitas amos t r a s 
desses tecidos podem ver-se no Salão 
Copta do museu metropol i tano de 
a r to e no museu Cooper Uniion, de Nova York . 

Nos primeiros séculos da nossa era , as artes do Egy-
pto, Pérsia, Babylonia e Assyria se mesclaram tanto, 
que é muito difficil individualisal-as; essa ta re fa só 

Vestido de homem ou de mu-
lher do Egypto, ha cerca de 
3.000 annos antes de Christo. 

Dois modelos do vestuário femi-
nino do século XIV, um dos sé-
culos mais br i lhantes da Europa. 
As cores são divididas e, em ge-
ral, cont ras tan tes . 

pode ser desempe-
nhada com segurança 
p e l o s tarcheologos. 
Uma das característi-
cas distinctivas dos 
seus tecidos era o 
matizado de pequenos 
desenhos com borda-
dos largos. 

Nos vestidos dos 
gregos era emprega-
da a Ian, o linho e a 
seda; o linho e a seda 
para as mais extrava-
gantes vestes do ulti-
mo período, com uma 
pequena mescla de al-
godão, oriundo da ín -
dia, e que não foi co-
nhecido na Europa 
senão depois da invasão de Alexandre o Grande, sendo 
então muito caro e só empregado em vestes de luxo. 
Sua côr primitiva era o amarel lo forte-

Os t ra jes dóricos e jonicos levavam cores differentes, 
predominando o azul, o ty r io purpura e o amarello, 
que era mais popular . Os bordos da vestimenta tinham 
differentes combinações, mas, na maioria dos casos, 
notava-se um desenho semelhante. Passaros, animaes 
e flores eram motivos f reqüentes dos desenhos. As 
pregas, largas e graciosas, constituíam, entretanto, o 
principal adorno, o que evidencia, naquelles tempos, a 
elegante simplicidade do gosto. O cinto que prende a 
túnica interna, é que variou muito de posição, confor-
me o período da ciwlisação grega. Usava-se primeiro 
á al tura da cintura, que é a época archaica, depois na 

zona dos quadris, que é a edade dc 
ouro. e porfim, na phase da deca-
dência, debaixo dos braços. 

Os gregos e romanos importavam 
muitas fazendas da Babylonia, algu-
mas das quaes eram tecidas de seda 
com cordas de velludo aos lados, de 
cores de ouro, escarlate ou purpura. 
A mulher romana levava uma túnica, 
uma saia (parecida com o chiton 
grego) e um man to ; este correspon-
dia, na toilette masculina, á toga ou 
á capa da mulher grega. A seda não . 
era preparada em quantidade que 
bastasse ás necessidades, e porisso 
a ella se juntavam a lan e o linho-

Os vestidos dos celtas, dos teutões. 
britões, gallos, francos, etc-, eram 
eguaes aos dos povos mais barbaros 
da Europa. A' proporção que se fo-
ram civilisando, começaram a ado-
p ta r desenhos mais característicos. 
Os celtas da Europa, por exemplo, 
que foram arras tados á Irlanda an-

' tes da era christan, iniciaram um en-
t re laçado de linhas curvas com al-
gumas introducções de formas de 
animaes, inclusive passaros, se bem 
que estes sejam vistos raras vezes, 
accusando a influencia scandinava-

Parece que a industria do tecido 
foi originaria do Oriente e sempre 
no Oriente se inspirou. Vemos que 

os gallos, depois da conquista de César, no anno 55 
antes de Christo, adop ta ram uma modificação da indu-
mentária r o m a n a ; os f rancos, ao apossar-se da Gallia, 
en t r e o terceiro e quinto século da nossa era, adoptaram, 
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para elles os typos bysanfcinos, pois a influencia Orien-
tal do império romano continuou desde a chegada dos 
francos. Ainda nos séculos IX, X e XII ainda vemos 
homens e mulheres com as vestimentas da época pri-
mitiva. modificadas apenas no sentido do conforto, e 
aOnda depois que a ar te do tecido e do bordado já esta-

No período a 
que chamamos 
romanico, pelo 
anno 1100 da 
nossa era, a a r -
te manteve-se 
inalteravel. Nos 
teoidos.nos mo-
veis, na crysta-
leria, nos re-
posteiros e nos 
tapetes, vêm-se 
os desenhos, fi-
guras primfiti-
vas, que não 
eram senão re-
flexos dos de-
senhos dos te-
cidos antigos, 
de quatro ou 
cinco séculos 
anteriores. 

No ;s)e c u 1 o 
XIV encontra-
mos os primei-
ros vestígios do 
velludo, tanto 
em documentos 
francezes como 
inglez-es. No sé-
culo XVI te-

ciam-se sedas finíssimas e m Hespanha, França , Alle-
manha, Inglaterra e Hol landa. A Italia era a unõca 
que conhecia o segredo dos pannos adamascados, dos 
velludos, das fazendas tecidas de ouro, que exportava 
para as outras nações. Gênova começou a introduzir, 
110 século XIV, os desenhos orientaes, que obtiveram 
grande successo. Os brocados e as sedas da índia ad~ 
quiriram também um notável desenvolvimento nessa 
época como arte decorativa. 

As rendas já eram conhecidas nessa época, mas o seu 
emprego no vestuário só começou com o regresso dos 
cruzados francezes, assignalando-se então um grande 
luxo entre a nobreza. En t re as f inas e formosas fa-
zendas bordadas de linho empregou-se com muito ef-
feito a renda. 

E' digno de notar , como caso curioso, que Carlos o 
" Simples, rei de França, só possuía em seu bragal de 

roupas brancas tres camisas, e Isabel de Baviera, quan-

ALVORADA 
O noitibó soltou o ultimo gemido e foi-se occultar tio 

cmmaranhado da floresta. Aos últimos echos lugubres da 
noite sc vão succedcndo os primeiros cantos das aves. O 
sol. como um velho enf.rmo. vae rompendo, a custo, as 
nevoas da manhã friorsnta. O albor nascente c a alvorada 
vão preguiçosamente enchendo a terra inteira de uma luz 
mortiça de prata sem polimento. O chão está matizado 
dc flores c as flores estão cobertas de gottinhas crysta-
linas de orvalho. O cheiro agreste c forte das flores exqui-
sitas embalsama o seio cspssso da floresta. A vida exu-
berante da natureza vac-se despertando harmoniosamente, 
immcnsamcnte, numa profusão magnífica de cores. 

Só á vida campcsina c dado gosar as delicias das ma-
nhãs risonhus e perfumadas, porque a vida afanosa e liy-
drogenada das cidades padece o martyrio lento e deletério 
da civilisação c do vicio. 

Alvorada! E' a hora abençoada do trabalho, c a hora 
boa em que o camponez se levanta, alegre e pressuroso, 
para ir beijar o santo tributo do seu trabalho anterior 
metamorphoseado pela noite na fructificação sazonada 
das messes. 

do chegou p a r a se casar com Carlos VI, no século 
XIV, foi alvo de admiração pelo luxo ext raordinár io 
de t res dúzias de camisas como peças de enxoval. 

Sob o domínio dos sarracenos alcançaram os tecidos 
um grande desenvolvimento e progresso em questão 
de colorido e mater ia l . O seu periodo mais f lorescente 
assignala-se "pelo desenvolvimento de todas a s ar tes , 
entre os annos 900 e 1200. Embora tivesse Mohammed 
prohibido a s 
roupas de seda, 
estas fo ram lar-
gamente usa-
das, mesclando-
se, porém, com 
algodão, p a r a 
não desobede-
cer de todo á 
ordem. 

© s fios de 
Oürõ não f o -
r a m emprega-
dos nos tecidos 
an t igos ; e em 
vez delles usa-
vam-se laminas 
f inisõimas d e 
ouro .enroladas 
em fios de seda. 

Os tecidos si-
cilianos do sé-
culo X I I I conti-
nham corações e 
passaros, enla-
çados com mo-
tivos f loraes e 
heráldicos. E m 
fins de 1200 fo-
r am esses dese-
nhos introduzi-
dos na I ta l ia . 

O caracter or iental do desenho nos tecidos não de-
sappareceu de todo senão depois que os Ja rd ins de Ver-
salhes e Tr ianon, sob Luis XIV, en t ra ram a inspi rar o 
emprego da f lora europea. 

O periodo gothico se extende desde o anno 100 a té 
1550. A a r t e gothica foi architectonica e deve ser dís-
tinguida da a r t e do tecido. Tem, en t re tan to , sua in-
fluencia nos vestidos. 

D.esde en tão a té aos dias correntes se nota a mescla 
de todas as influencias primitivas, auxiliadas pelos rm-
mensos recursos das correntes civilisadoras dos úl t i -
mos séculos, mercê das jus tas e nobres ambições dos 
povos, do sent imento religioso unido ao desper tar da 
intelligencia ipkbéa, que abr i ram um vastíssimo cam-
po ás inspirações pa ra a producção desses magníf icos 
tecidos que enriquecem os museos. 

Elles, os rudes proletários da natureza em fruetos, es-
tão de pé, mal o gallo rouquenho e triste gagueja seu ul-
timo canto annunciador do dia, emquanto que na cidade 
dormem morbidamente os mordomos lividos da orgia e dos 
estúpidos prazeres, nas noitadas frias c somnolcnlas de vi-
dos, depravadamente tranquillas. Uns alegres por terem 
sonhado sonhos emprestados pelo opio e pela morphina, em 
allucinações ubíquas dc gozos, outros tristes por terem 
esvasiado a taça com o esvasiamento inconsciente da bolsa 
subtraída ás mais urgentes necessidades dos seus filhos! 

Pobre humanidade! Gente perdida das cidades tediosas! 
Dias virão depois, cnergicos e sombrios, que vos farão 
penar, num resto podre de vida, estragada e doentia! Tem-
pos virão depois, tristes c cruéis, que vos farão expiar o 
mal que a vós proprios fizestes! 

E vós, senhores da alvorada, que morais á beira das flo-
restas, homens de ferro e pau, servidores bemditos de to-
das as vidas, morrereis como nascestes, calmos c tranquillas, 
passando pela morte assim como passastes pela vida, fortes 
e abençoados! 

Recife, 921. 
TARGINO AMORIM. 

va largamente cultivada na Europa. 

Animaes. como elementos de 
desenhos das fazendas, segundo o 
gosto do século XIV, na Italia. 
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JUSTIÇA A'S MULHERES 

Reunião de sócias do Centro Social Feminino, do Rio de Janeiro . 

Por uma correspondência que nos enviou de Madrid 
a nossa collaboradora, a sra . Carmen de Burgos, nome 
glorioso nas le t ras , sabemos que as mulheres hespanho-
las se dirigiram, em numeroso grupo, a t é ás por tas do 

Se a t é agora, por uma egoist ica in terpre tação da lei, 
se fez distineção en t re direi tos do varão e direitos da 
mulher, esta cruzada de d a m a s hespanholas appella pa-
ra o recto juizo de todos os homens de boa vontade 

Nos paizes de g rande civilisação a mulher já conquis-
tou a maior pa r t e dos seus direitos, e em a lguns já 
conquistou quasi todos os direi tos pelos quaes se ba-
teu. Quasi todas as consti tuições se es tão re formando 

Par lamento , pedindo just iça. Todos os grandes ideaes 
t êm os seus precursores e seus mar tyres . Muitas vezes, 
o supplicio que recae sobre as vanguardas de algumas 
doutr inas t o rna o to rmento do espirito ainda maior que 

Cent ro Social Feminino, do Rio de Janeiro. Hora de reunião duran te o dia. 

no sentido da egualdade dos sexos. Só em nosso paiz, 
em nosso 'desorganisado paiz, onde a mora l politica é 
uma bur la e onde o pa t r io t i smo dos governan tes é uma 
simples hypothese, só em nosso paiz é que a const i tui-
ção é intangível e sagrada , e só em nosso paiz as mu-
lheres se m a n t ê m de braços cruzados , mergulhadas no 
limbo da ind i fe rença , alheias aos t r iumphos que fazem 
felizes, em ou t ras nações, as suas companhe i ras de 
s exo! 

.A Hespanha-, no movimento feminis ta que agi ta ac-
tualmente o mundo, conservou-se a lgum tempo re t a r -
da-taria. Mas as mulheres hespanholas , est imuladas pelo 
exemplo das suf f rag is tas , mexe ram-se também, e e'1-as 
ahi a clamar na praça publica, á po r t a do Congresso, 
em reuniões, em meetings, em f avo r dos seus direi tos. 

es dores phys.cas. Es te é o caso das suffragis tas ingle-
zas, arrostan-do o ridiculo p a r a ver t r iumphantes os 
ideaes reivindicatorios de seu sexo. Com o sacrifício, 
por tanto , daquellas mar tyres do feminismo, deu-se o 
estado de legalidade e de lógica ás aspirações da mu-
lher em todos os paizes europeos que ainda se most ra-
vam a t razados quanto aos direitos femininos. O typo 
da suf f rag is ta ac tua l não é mais aquelle que 'despertava 
um sorriso de commiseração ou de t roça no espectador 
de suas lutas. Hoje é ella olhada como um combatente 
respeitável, digno de todos os respeitos na controvérsia 
das opiniões. Es tão neste caso as senhoras que, não ha 
muito, se dirigiram ao Pa r l amen to he-spanhol para pe-
dir que seja um fac to effectivo a egualdade de todos os 
cidadãos pe ran te a lei. 
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para que se corrija o erro e se attenda aos sagrados 
deveres ida equidade. E ao fiazel-o, offerecem o exem-
plo do que occorre -em todos os paizes da Europa, onde 
já se não discute a egualdade de tratamento legal que 
merecem homens e mulheres: direitos políticos, direi-
tos civis, admissão do sexo frágil a todas as profis-
sões. 

A Hespanha não 
pode ser um paiz 
de excepção em 
que a mulher fique 
em situação de in-
f e r i o r idade, tu-
tellada pelo ho-
mem e escravisada 
p o r preconceitos 
ancestraes. 

Essas corajosas 
damas hespanho-
las, representantes 
da "Cruzada das 
Mulheres" e n t r e -
g a r a m , naquelle 
dia memorável, aos 
deputados as suas 
solicitações. Elias 
s o l i c i t a r a m dos 
Poderes públicos: 

Primeiro: Egual-
dade completa dos 
direitos civis, para 
o que torna urgen-
tíssima a revisão 
do Codigo Civil. 
Terceiro: que se-
jam revogadas as 

rem com eguaes direitos perante a lei, em todos os ca-
sos, os filhos legítimos e os illegltimos. Oitavo: P ro-
tecção decidida do Estado para o estabelecimento auto-
nomo de centros de instrucção moral e civica da mu-
lher, de cuja organisação e estudo se occupa actualmen-
te a Cruzada com o fim de lograr a elevação moral e 

mental da mulher 
hespanhola, de mo-
do que possa exer-
cer com desemba-
raço e efficazmen-
te os seus direitos 
políticos e civis. 
Nono: Que desap-
pareça, em virtude 
de uma lei, a pros-
tituição r e g u l a -
mentada e que se 
persiga, a té á sua 
extmcção comple-
ta, esta infecção 
moral. 

Este documento, 
em que se contcm 
as aspirações da 
Cruzada das Mu-
lheres Hespanho-
las, foi assignado 
pela sua presiden-
te, sra. Carmen de 
Burgos, correspon-
dente da "Revista 
F e m i n i n a " , por 

Uma h o r a de p a l e s t r a no Cent ro Social F e m i n i n o , do Rio de J ane i ro . m i l h a r e s d e d a m a s 
e por numerosas 

B § P | - ^ a H sociedades femini-
nas. As senhoras e senhoritas que foram ao Congresso, 
par lamentaram com os políticos mais em evidencia, e é 
provável que os justos desejos dessas nossas corajo-
sas companheiras de sexo sejam, em futuro breve, sa-
tisfeitos. 

leis que fecham ás mulheres determinadas carreiras e 
empregos. Quar to: Que o Jury seja constituído por 
indivíduos de ambos os sexos, em egual numero e em 
idênticas condições. Quinto: Egualdade ao homem no 
que se refere ao Codigo Penal. Sexto: Que se faça lei a 
investigação da paternidade. Sétimo: Que se conside-

O Ê X I T O D E M A R I A E A S M U L H E R E S B Í B L I C A S ! 
"Li c reli de um trago a esplendida conferência de 

Cláudio de Souza. E' uma delicia!" — diz Olivcra 
I.ima, da Academia Brasileira. 

X a a p a t h i a q u e " c a r a c t e r i z a n o s s o s c e n t r o s d e p u b l i c i -
d a d e , e n o t a d a m e n t e p e l a i n d i f f e r e n ç a c o m q u e a i m p r e n s a 
r e c e b e a s a b r a s d e a r t e , , p r e o c c u p a d a m a i s c o m a s a r t i -
m a n h a s d a p o l i t i c a g e m , é r e a l m e n t e d i g n o d e r e g i s t o o 
i n d e s c r i p t i v e l ê x i t o d e l i v r a r i a q u e t e v e n o s s a u l t i m a 
e d i ç ã o : — M a r i a e nu mulheres* l i i b l i r n o — , o f o r m o s í s s i m o 
l i v r o de C l á u d i o d e S o u z a , n o q u a l s ã o e v o c a d o s , e m t o d a 
s u a s u b l i m e g r a n d e z a , o s m a i s f o r i m o s o s t y p o s m o r a e s d e 
m u l h e r e s i s r a e l i t a s , ide R u t h a M a r i a S a n t í s s i m a . O f u l -
g o r , e o c h i s p a r d e p e d r a s p r e c i o s a s q u e c a r a c t e r i z a a s 
o p u l e n t : s - ? i m a s p a g i n a s e m q u e o e s c r i p t o r d e s c r e v e o s 
t y p o s <de E s t h e r . d e J u d i t h , d e S a l o m é , d e M a r i a M a g d a -
l e n a , e o u t r o s q u e s e p o d e m o h a m a r p r o f a n o s , t ê m v i o -
l e n t o c o n t r a s t e n a s e g u n d a p a r t e d o l i v r o , p a T t e m y s t i c a . 
o d a o d y s s é a m e s s i a n i c a , e m q u e C l á u d i o d e S o u z a , o 
p o l e m i s t a e o e s p i r i t o a g i t a d o r , s e n o s a p r e s e n t a p o r 
f e i ç ã o m e i g a e f u n d a m e n t e i m p r e s s i o n a d o r a , f e i ç ã o m y s -
t i e a , d e c r e n ç a , d e p r e c e , e m q u e e l l e n o s d á d e l i c a d e z a s 
r e c ô n d i t a s (le s e u c o r a ç ã o a t é h o j e c i u m e n t a m e n t e o c c u l -
t a t f o s "do p u b l i c o . Q u e m n o s d i r i a q u e o a u c t o r d o P e l n 

m u l h e r ! , o i r o n i s t a d e F l A r e x d e S o m b r a , o m e t r t e a l i s t a 
d o c r u e l O M i l h n f r e , f o m a q u e l l a e s c a l p e l a ç ã o s e m p i e d a -
d e d e se.r p r i n c i p a l p e r s o n a g e m , o c r a p u l a O l y n t h o , e m 
q u e s e r e s u m e m t o d a s a s b a i x e z a e d a a l m a i h u m a n a , e r a , 
a o m e s m o t e m p o , e t a l v e z m a i s q u e o u t r a c o i s a , u m s e n -
t i m e n t a l , - u m imc-igo, u m a f C e c t i v o . - c e r a - m o l l e ique q u a l -
q u e r i m p r e s s ã o . f u n d a m e n t e t r a b a l h a ? P o i s é e s s a a r e -
v e l a ç ã o d e M a r i a e KM m u l h e r e s b í b l i c a » , e m s u a s e g u n d a 
p a r t e , a s a g r a d a . C o m q u e t i n t a s l e v e s , e s f u m a d a s , c a r i -
n h o s a s , e . t e r n a s - t r a t a C l á u d i o d e S o u z a d e s u a g r a n d e 
d e v o ç ã o , d e M a r i a , c u j a I m a g e m o e n l e v a e a p a i x o n a , e á 
q u a l p r o c u r a e l l e d a r o m e l h o r e o m a i s s i n c e r o >de' s u a 
p a l h e t a . T o d a a o b r a d e a r t e q u e é s i n c e r a , é d u r a d o u r a , 
e e i s o q u e j u s t i f i c a o ê x i t o d a o b r a d e C l á u d i o d e S o u z a 
n a q u a l d e s a p p a r e c e u o i r o n i s t a . o a m a n t e d e p a r a d o x o s , 
o a r t i f i c i a l i s t a , e s ó v i v e a s i n c e r i d a d e e s p o n t a n e a e 
i m p r e s s i o n a d o r a . 

E i s p o r q u e . O l i v e i r a L i m a , o n o s s o g r a n d e d i p l o m a t a , e 
e m i n e n t e e s o r i p t o r , u m d o s q u a r e n t a m e m b r o s d a A c a -
d e m i a B r a s i l e i r a , n o s e s c r e v e , d e " W a s h i n g t o n , e n t r e 
o u t r a s p h r a s e s : LI e reH d e u m trnjço a e s p l e n d i d a c o n f e -
r ê n c i a d e C l á u d i o d e S o o u , M a r i a e a s m u l h e r e s b í b l i c a s . 
E ' u u d e l i c i a : " . 

E m a i o r é a à n d a o ê x i t o d e n o s s a e d i ç ã o p e l o s e u p r e ç o 
m o d i c o "de 4? '500 q u a m l o c o n t e m t ã o a d m i r a v e l t e x t o , e 
u m a c o l l e c ç ã o d e r e p r o d u c ç õ e s d e g r a v u r a s b i b l i e a s d e 
q u a s i t o d o s o s m u s e u s d a E u r o p a , q u e , a u m t o s t ã o c a d a 
u m a , q u a s i u l t r a p a s s a v a m o p r e ç o >que c o b r a m o s p e l o 
v o l u m e t o d o , - i m p r e s s o e m o p t i m o p a p e l e c o m « a p a a 

i r i c h r o m i a d e P a l m ! 

Da "ARTE DF. AMAR" 
JULÍO CÉSAR DA SILVA. 

Essa fonte, qtte murmura, 
Correndo sobre o seu leifo, 
E' tão transparente e pura 
Como crystal liqüefeito. 

Se não queres que eszrrdcça 
Misturada ao limo immundo. 
Não mexas com mão travessa 
No lodo que está no fundo. 

Tal esse amor de que cs presa, 
Que c puro na superfície-
Mas, posta á prova a pureza, 
Lá vem á tona a irnmundicie. 
Mostra através da existcncia 
Teu lado melhor ao mundo; 
Sc não és casta no fundo, 
Finge scl-o na apparencia. 
Não te e.rhibas. Mais prudente 
B' csiondcr-te pelos cantos 
Que fazer dos teus encantos 
Exposição permanente. 
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Emquanto a morte não chega... 
SÊ JUSTO. 
E pe rgun ta r -me-á s : 
— Como ser jus to? Onde a escola ondie .se pode 

aprender a Jus t iça? Não é, acaso, a Jus t iça uma seve-
r idade excessiva, ideada pelo homcim para dominar e 
to rna r num jo-
guete o seu se-
melhan te? 

A Juvtiça não 
é isso. Ainda 
que a queiram 
desviar os ho-
mens e che-
guem a limpar 
o chão com a 
t o g a , sempre 
terá pa ra nós 
um valor ines-
timável, porque 
a Jus t iça vem 
de muito alto, 
diman?. do Céo 
e delle desce 
sobre a tecra, 
por entre to r -
rente® de luz e 
de fogo. P o r es-
te motivo, 03 
homens, acos-
tumados ás obs-
curidades tene-
brosas, não a vêm. 

Não procures escolas onde 
porque as não h a ; mas ha ho -
mens jus tos que merecem o 
nome de siamtos e que, apesar 
disso, são olhadbs com pre-
venção e a té com rancor pelo 
dei5cto de t razerem sempre nos 
lábios a verdade, que é a me-
lhor amiga da Just iça . 

São estes jus tos os homens 
serenos e equitativos, que se 
não de ixam levar po r paixões 
cégas, ainda que s e j a m apaixo-
nados e fogosos ; são os 
que sabem en t ra r se rena-
mente no interior dos seus 
corações, nos momentos «teltor-
menta, em busca da verdade e 
da jus t i ça ; são os que t ê m o 
vator d e condemnar severa-
men te os «eus erros e se to r -
n a m incançaveis em buscar a 
desculpa dos a lhe ios ; são os 
que; tudo sabem medir e pesar 
o não condemnam com a boc-
ca a té que a razão, oaldeada 
pd© coração, não t e n h a con-
demnado t res vezes; -são os que 
não t ê m uma regra ou uma 
medida pa ra julgaT toidos os 
homens, porque sabem que em 
mim e em ti um acto pôde ser 
u m crime repugnaoite, >e nou-
t ros um movimento na tura l e 
em nada criminoso. 

Apprende a ser jus to , e s tu -
dando e amando os jus tos . 
Quando te souberes condemnar 
e condemnar o t eu filho, sere-
na ainda que dolorosamente , 
sel-os-ás. E «emquanto a m o r -

S. Salvador, Bahia. Por to da Piedade e Escola Commerciai. 

se ensina a Justiça, 

te não chega, será o teu peito como um jardim bem cui-
dado, onde f loresçam as niveas f lores da Justtiça. 

NÂO T R A B A L H E S — Considera o t rabalho como 
uma consequencia da vida e não como uma maildição. 
T raba lha r é fazer alguma coisa com violência, com' pe-

na ou com rai-
va ; não fazer 
nada assim, é 
n ã o t raba lha-
rás . 

O mesmo en-
thusiasmo e a 
mesmai alegria 
podem caber no 
teu o r a ç ã o pa-
ra varrer a tua 
casa, lavair os 
pratos ou fazer 
uma obra de ar -
te. Executa as 
tuas acções com 
enthuslasmo e 
alegria e não 
t rabalharás . 

H a espíritos 
mesquinhos que 
se consideram 
infelizes e re-
b a i x a d o s , por 
terem que seT-
vir um copo de 

agua ao sedento, e ha quem tenha que d a r de beber a 
um rebanho, t i rando a agua de u m poço, e leve a sua 

o b r a a cabo, com alegria e com 
a m o r . Os que assim procedem 
não t raba lham. 

Muitos, ao verem-se obriga-
dos a- executar a cousa mais in-
signif icante, para a qual sobram 
tempo e forças, maldizem ira-
cundos á sua sorte. 

Realiza <tu a té as obras mais 
pesadas , canltando e decidido, 
e chegarás á mor t e com a sa-
t l s facção e: orgulho de não te-
res t raba lhado . 

R E C E B E — Não te creias 
humilhado e miserável, não te 
envergonhes , si, precisando de 
a j u d a num determinado mo-
mento, t iveres de receber. Ma-
t a o o rgu lho ; o orgulho é a 
paixão mais baixa e mais ne-
gat iva ido homem. 

Si notas que alguém te dá 
p a r a humilhar , acceita. O n*al 
será paira elle; .porque, ainda 
que a sua feia acção só se ja 
conhecida Ide ti, <chegará um 
momiento em que somente a 
tua presença, s e m que o recri-
mines, será para elle, pesada e 
causadorai d e acanhamento , co-
mo uma accusação justa . D e 
resto, elle sen t i r á desanimo e 
desillusão, quando se certifi-
que de que não conseguiu o 
f im que se propunha, uma vez: 
que mão t e consideras humi-
lhado. 

P ô d e occor re r ainda que o. 
que t e dê o faça commovido. 
com desejo de te servir e de t * 
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alliviar, e pesaroso, porque considere pouco o que tão ge-
nerosamente te dá . Si não recebes, toríturas um coração 
e, ao mesmo tempo, fechas a tua por ta a quem, em-
bora te favoreça hoje, pôde precisar de ti amanhã . 

Nas circumstancias que tc obrigam a pedir e a rece-
ber, procura alheiar de ti a vaidade e os pensamentos 
deprimentes. Não te importes com o que pód*e pensar 
de ti o vizinho e não te esqueças das sabiás palavras 
de Reimpis: — "Não és melhor porque te elogiam, nem 
mais vil porque te vitupera-m; és o que é s " . 

Recebe sem te mortificares, emquanto 3> morte não 
chega, com a esperanga de que chegará um tempo em 
que poderás dar ás mãos cheias e pagar aos out ros os 
favores que tenham podido fazer por ti. 

RAPHAEL RUIZ LOPEZ 

M A L SECRETO 
"Quanta gente que ri , talvez, existe 
Cuja ventura única consiste 
Em parecer aos outros venturosa. 

Disse-o Raymundo Corrêa; e o soneto fi-
cou sempre cantando aos ouvidos de quem 
o leu, como um soluço de desespero; Ray-
mundo ficou sendo, para todos, mais ainda 
do que o poeta das Pombas, o poeta do 
Ma! Secreto. Por ser bonito? Mais, ainda 
do que poesia, elle é toda a alma humana 
enfeixada num soneto, que Mar t ins j â qua-
lificou como o Soneto Supremo. 

Durante annos e annos foi o pobre so-
neto estropiado em todos os "recita ti vos" 
de celebre memória nas festas intimas. 
Poetas de melenas esfarr ipadas, bohemios, 
caixiros viajantes ou meninas romanticas e 
anêmicas, todos o reci tavam, todos o as-
sassinavam, tomando para o caso um ar 
triste e, soturno, enchendo de soluços a 
voz «tu declamar t rag icamente : 

"Quanta gente que ri, talvez, comsigo 
Guarda um atroz, recondito inimigo 
Como invisível chaga cancerosa . . . 

Apesar de tudo isso, que cobriria de ri-
dículo outro soneto menos perfeito, os ver-
sos de Raymundo Corrêa nada perdiam do 
seu encanto, da sua soberana e tocante 
belleza. 

Elles eram a concretisação de milhares 
de angust ias e lagrimas occultas, a t r a -
ducção de um sentimento vago que existia 
em todas as almas, ás vezes inconsciente, 
mas sempre presente ; e ra um pedaço do 
coração humano posto a n u ' . 

Os poetas e os escriptores, como diz Emerson, não t raduzem 
apenas a sua dor; elles só são verdadeiros e grandes no soffri-
mento ou no ideal existente em muitas almas e que elles to rnam 
consciente e tangível. Só t r iumpham quando fazem da sua dor um 
reflexo de todas as dores humanas ; precisam soffrer o choque de 
todas ellas para que possam dizer, com o nobre orgulho de Bilac: 

Viverei! Nos meus dias descontentes, 
Não soffro só por m i m . . . Sofíro, a sangra r , 
Todo o infinito Universal pezar, 
A t r is teza das cousas e dos entes . 

Alheios prantos , em cachoes a rden tes , 
— - Vêm ao meu coração e ao meu o lha r : 

—Tal, num estuário immenso, acoihe o mar 
Todas as aguas vivas das ver ten tes . 
Morre o infeliz, que unicamente encerra 
A própria dor. es t rangulada em s i . . . 
Mas vive a Vida que em meus versos e r r a : 
Vive o consolo que deixei aqui ; 
Vive a piedade que espalhei na t e r r a . . . 
Assim, não morrerei , porque so f f r i ! 

O Mal Secreto viveu, mui to tempo, co-
mo o gri to de toda a grande angus t i a hu -
mana represa e occulta. O soff r imento 
achava mais nobre calar-se, d e r r a m a r oc-
cul temente as suas lagr imas e não ia ex-
por-se para mendigar a indifferente pie-
dade do res to dos homens. 

Hoje, porém, tudo mudou e o Soneto Su-
premo perdeu grande parte , não da sua 
belleza, que é inalteravl, mas da sua ver-
dade. 

As suas es t rophes não são mais decla-
madas a cada passo não por não cor -
responderem mais a um es tado da al-
ma do povo; passou- como toda a Poesia 
para um plano secundário, inferior ao das 
cotações da bolsa e lutas de box. Além 
desse mo t ivo , ' elle hoje j á não tem, não 
pode te r a pretenção de r ep resen ta r u m a 
par te do coração humano porque e s t e resol-
veu progredir , modernisar-se. 

E, na ancia de exhibição que avassa la 
todos os espir i tos, perdido o pudor de sen-
t imentos que tão for te e ra o u t r ' o r a , cada 

qual, ju lgando-se o mais in teressante desgraçado des te mundo , 
desvela a toda e qualquer pessoa os seus mais ínt imos soff r imen-
tos, augmentando-os sem recato nem dignidade. 

Todos porf iam em parecerem os entes mais infelizes do inundo , 
perseguidos, desde o berço, não por uma má estrel la ou u m a fada 
malfaseja , pois que as fadas morreram, mas por u m " a s a r " ou 
uma "u rucubaca" incalculáveis e inegualaveis. 

Si Raymundo Corrêa ainda vivesse, observando esse phenome-
110, teria de modif icar a sua poesia: teria de dizer, em ver so n a t u -
ralmente, que quan ta gente existe hoje em dia, cu j a v é n t u r a m a -
xima consiste em parecer aos outros desgraçada. 

CECÍLIA H E L E N A . 

, vendo-se em 

JUIZ 
(Poemas indus de Rabindranath Tagore) 

Digam delle o que quizerem: sómente ett conheço os defeitos do 
meu menino. 

Eu não o a m o só porque elle é bom, mas porque elle é o m e u 
filhinho. 

Só se conhece o quanto elles nos são 
sar os seus méritos e suas falhas. 

>s, quando se t e n t a pe 

S. Salvador. Um arrabalde pittoresco. — Rio Vermelho. 

E ' quando devo punil-o que elle se to rna a par te mais in t ima do 
meu sêr . 

Quando o faço de r r amar lagrimas, o m e u coração chora t am-
bém com elle. 

Mas só eu tenho o direito de cast igal-o e punil-o, porque só 
quem me ama é que me pode cas t igar . 



REVISTA FEMININA • 

m m m m M M m m mendigam 
A feliz, opportuna e j á agora victor iosa campanha, 

em pról das cr ianças abandonadas , merece o apoio de 
quantos conhecem a s ienternecedoras scenas da men-
dicidade infantil . Não apenas nas g randes cidades, onde 
tan tas privações agui lhoam as classes pobres, fazendo 
escassear o pão á mesa do t r a b a l h a d o r ; mas onde quer 
que se esbocem os rud imentos de 
uma sociedade, com todas as suas 
simulações de virtudes, t-odas as 
suas íealdades, todas a s suas cha-
gas sociaes. 

Aqui, acostumei-me a ouvir, a 
cer ta hora do dia, quando m e n o s 
penso nos espectaculos da miséria, 
ou medito, com tristeza, nos h o r r o -
res ida fome, umas pa lminhas que 
resoam no por t ão da minha casa e 
uma vozinha a can ta re j a r t imida, 
estas palavras a r r e p i a n t e s : " . . . m e 
dá um pedaço de p ã o ? " 

Olho pela jane l la . São dois ros t i -
nhos, alegnes, de cr ianças que so r -
riem, na piedosa ingenuidade de 
quem prat ica o mais na tu r a l dos 
actos de sua vida. São duas peque-
nas, que a população bem deve co-
nhecer —- oito a dez annos, , não 
mais , — que a fa ta l idade , ou a in-
cúria culposa, ou a 'exploração' t o r -
pe f a d a r a m a essa pe regr inação hu -
mi lhante de ir, todos o s dias, de 
po r t a em por ta , implorar a ca r ida-
de publica. 

E nes tas manhãs f r i a s de J u n h o , 
quando a abas t ança dos que po -
dem se compraz no vest i r r icos es-
to fos de lã, cus tosos agasa lhos , ah i sahem- ellas mal 
roupidas e t i r i tan tes , como andor inhas acossadas dos 
bei raes pelo r igor da invernia, e vão pedinchar , aca -
lentando na alma, como der rade i ra esperança, a in-

A linda f i lhinha da exma. sra. d. Bernar-
dina Pimentel da Costa e do sr . Joaqu im 

Brasi leiro da Costa, de Guarabira. 

certeza da f o r t u n a avara , que alli adiante, na primeira 
por ta a que assomem, pode 'negar - lhes o com que pre-
p a r a r e m a miserável açorda da noite. Talvez porque 
não comprehendem bem, a inda , a extensão do seu in-
for túnio, pedem e sorriem-

Mas sorr i r não quer diz es tar a alma sempre jubi-
losa. De como havia lagrimas no 
proprio riso de Democrito, assim 
d i s se ram: "Tres maneras hay de 
l l o r a r ; hay l lorar con lagrimas, y 
hay l lorar sin lagrimas, e hay llo-
r a r con risa. Llorar con lagrimas, 
es senal de un dolor moderado. Llo-
rar sin lagrimas, es senal de un do-
lor mas creoido. Llorar con risa, 
es senal de un sumo e excesivo do-
l o r " . Ta l penso eu, quando as vejo 
assim, mendigando e sorrindo. Esse 
sorr i r , nos lábios dessas duas cria-
tu r inhas , -entreabrindo-se a um ges-
t o da car idade consoladora, já não 
tôa mais como um alegre repicar 
de sinos em manhã de festa, senão 
que fu lgura , com o brilho triste 
de duas go t t a s de pranto , beijadas 
de sol. 

Irradia-lh-es das faces pequeninas, 
como a suprema felicidade de exis-
tir , como o extremo bem, do re-
pudiado que pode respirar, ainda, 
um pouco do ar que todos respi-
ramos e gozar , emfim, as delicias 
da luz, que derrama da manhã á 
t a rde , sobre o catasol das prada-
rias, os seus reflexos de ouro. E ' 
com ess-e ruçar-se de avezinhas en-

tanguidas, que eu ias vejo bebendo a symphonia das 
ruas , onde a vida se a f f i r m a em cantos de alegria, an-
ceia em gr i tos de infor túnios , dissimula-se com garga-
lhadas de cynismo, explode e m blasphemias de deses-

Uma vista da cidade do Avaré. Sta. Casa de M-sericordia. 
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pero. Chego a lembrar-me daquelle pobrezinho, o peito 
nú, os pés descalças, mas o rosto sereno, como se esti-
vesse .sonhando com todas as felicidades da t e r r a ! 

Assim é a infancia. Sua alma, verde de esperanças, 
é como a folha da for tuna , que brota mesmo depois de 
arrancada. 

Outras vezes, são dois moleques, a pedirem aos que 
passam, um nickel, pa ra comprar pão, porque têm fome. 

E eu penso, — ha ja ainda nesse pensamento exagge-
rado sentimentalismo, que pão e fome, e mais fome do 
que pão, é o que passa diariamente por essas boccas 
famintas, aqui e em toda par te , boccas que a indifferen-
ça acostumou-se a ouvir, e o despreso habituou-se a 
esquecer. 

Mas, o que lia ahi, não é t an to as conseqüências 
naturaes da fa l ta de alimento, para esses corpos es-
magriçados e debeis, onde a força germinativa da here-
ditariedade poz a miséria organica, os estigmas da sy-
phlis, os vestígios do álcool. Esse olhar desvairado, 
onde se reflecte uma alma que sof f re sem saber por-
que, esses ouvidos a t ten tos a todos os rumores da vida, 
colhem, com soffreguidão, no tumulto das praças, no 
interior dos botequis, na pestilencia das arrabaldes, 
as scenas mais baixas, a s prosidades mais suja-s, os 
mais perniciosos exemplos da moralidade duvidosa do 
vulgo. 

E muitas vezes, quando a escola açode, com sua acção 
benéfica, é tarde. A' sombra ido inconsciente, como num 
fundo de vasa, os extinetos adormecidos resonam como 
assanhadas feras . Mais tarde, feitos homens, eis repon-
tam elles, como o bro to pertinaz da tiririca, em terra 

s a f a d a ; renascem de novo, com vigorosa protervia , e 
vão abro lhar no c r i m e . . . 

Então , aquellas crianças que mendigavam, corr idas 
por todos, vigiladas pela lei impiedosa, an inhando no 
coração vi rgem de paixões, a-s sementes do odio e da 
revolta, serão os delinqüentes perigosas, as reedições 
daquelle Sad, descripto por Garófalo, — ruim, perverso , 
cynico, jamais corrigivel por nenhum regimen penin-
tenoiario. 

Essa mesma sociedade, que as viu crescerem assim, 
ao desamparo , como os cardos bravos dos pedregaes, 
as f a r á sen ta r a m a n h ã diante de um tr ibunal , pa ra 
justiçal-as, domo elementos indesejáveis á t r a n q ü i l i -
dade >do consorcio h u m a n o ! 

Nessa ho ra de in jus ta expiação, dentro no coração 
de cada um de nós b radará a consciência: "Accusam-
n a s ? . . . Mas -se ellas é que deveriam erguer-se s o b r a n -
•ceiras, pa ra est igmatizar, com palavras de brasa , a t a -
cita convivência nossa, com o seu avil tamento, a cri-
minosa 'impassfibilidade, em f r e n t e á sua pe rd ição!" . 

Bem haja , pais, essa humani tar ia instituição, que a s 
mulheres paul is tas acabam de fundar , pa ra proteger a 
infanoia abandonada . E oxa lá ! estenda ella suas raizes 
a té o interior de S . Paulo, fundando associações regio-
na-es de pro tecção ás crianças, filiadas á sua séde. 
Assim, á sombra dessa arvore de caridade, que só 
poderia b ro t a r de corações de mães, irão um dia ab r i -
gar-se, das incertezas "da sorte, t an tos entezinhos de-
samparados pela m ã o cega do destino. 

16-6-921. 

Euclydes de Lima 

ENCANTOS ESQUECIDOS 

(Da nossa correspondente especial em Sara-
goça, Hespanha, sra. Concepción Hernández de 
Roca). 

"A mulher é a poesia da vida". Quem escreveu ia 
bella phrase, não só rendeu homenagem ao sexo femi-
nino, como também assignalou um dos devores mais 
amaveis ida mulher : fazer poética a vida dos que nos 
rodeiam. Devemos pois, a fas tar -nos do que é baixo, 
do que é rasteiro, do que é material e dar aos nossos 
sentimentos e aos nossos actos essa nota de espiritua-
lidade que encanta e a t t rae . 

A poesia verdadeiramente sentida, leitoras, não é 
nem romanticismo, nem exageração, nem rebuscamento; 
a poesia verdadeira1, como a verdadeira elegancia, como 
todas as qualidades que emanam da alma, foge da 
affectação, do estrépito, e compõe-se de mil subtilezas, 
insignificantes á primeira vista, mas que forma um 
conjucto que seduz. 

Ha uma differença notável entre a borboleta que voa 
caprichosamente, mostrando-nos em seu incessante 
movimento o ouro ou os matizes das suas asas, e o 
verme que penosamente se ar ras ta pelo chão. Ao acom-
panhar o rumo daquella, somos a cada passo obrigados 
a contempkw uma flor, que lhe serve d e pouso ou o 
céu azul,, que lhe serve de scenacio; ao seguir o cami-
nho deste, temos forçosamente de dirigir nossos olhos 
para a terra. 

Tão prejudicial é para a realidade da vida al imen-
tal-a de chimeras estravagantes, como encarai-a- só 
pelo seu lado prosaico; mas entre os dois extremos, 
da t -me a mulher que sente e que sonha. Destas sah-i-
rão as heroinas e as már tyres ; das que se comprazem 
com o máo saem as egoistas e ambiciosas. O egoísmo 
e a ambição, se são defei tos censuráveis no homem, 
são a perdição segura da mulher. 

E ' o da-so dos tempos correntes, em que podemos 
assegurar, a julgar pelo que vemos, que a mulher, por 
desconhecer a poesia-, perdeu seu encamto, é incapaz 
de sentir o bello, não pód-e inspirar a belleza; se, com 
o atavio desenvalto dos «seus gestas, com o carmim 
artificial dos seus lábios, com a sombra desenhada dos 
seus olhos, pretende inspirar o verdadeiro amor, é g ran -

de o seu engano, porque esses a t t ract ivos são pass-a*-
geiros;fugazes, e de ixam o vácuo na alma « o descon-
ten tamento n o coração. 

O seu a f ã desordenado do luxo é irr i tante- Uma 
" to i l e t t e " sumptuoisa dirá das vossas posses mas não 
dais dfelicadezas ido vosso sent imento. E ' oensuravel a 
immodesta mane i ra no t r a j a r . A belleza da vossa carne, 
qu!e t ão prodigamemte ostentaes, fa lará a ca rne do 
homem e não á sua alma. D'ahi talvez a razão po r 
que ha t an to s homens infelizes e t an tas mulheres des-
graçadas . 

H a famil ias em que os paes, além de outros erros , 
c o n f u m k m belleza com dinheiro, e dessa f o r m a lan-
çam no la r a semente da material idade e da ambição. 
A mulher , que podia ser um anjo, torna-se um m a n e -
quim; o homem, que podia fundar um lar pelo amor, 
funda-o pela laníbição. A's vezieis são insupporta-veis as 
in terperanças da mulher r ica e o gesto das esposos ; 
surgem lais questões, succedem-se os desgostos, t os 
f i lhas 'educados dessa maneira equivoca vão ser os 
paes incer tos de amanhã . 

Não exigimos que os homens a ta refados na luta pela 
vida, e, porissio mesmo mais inclinados á mater ial idade, 
venham abas tecer -nos de ideaes. Sejamos nós, as 
mulheres, as mães car inhosas que com um beijo faze-
mos ent rever a felicidade aos nossos f i lhas ; esposas 
abnegadas , que, com um sorriso meigo, apagamos a 
ruga que o aborrecimento e as preocupações desenha-
ram na f ron t e do no-sso marido. 

Deixae de lado, leitoras amigas, as dedicações perni-
ciosas que a moda nos impõe e attendei com mais 
cuidado ao estudo que esclarece o espi r i to ; cultivae 
do espirito os encantos t ã o seduetores, mas tão es-
quecidos ! 

A poesia t an to pode reinar num palacio como numa 
choupana ; ella es tá na lagrima como no riso, na cólera 
como na t ransigência , na juventude como na velhice, 
no saber como na ignorameia. Para. comprehendel-a 
bas ta " sen t i r o bel lo" . 

Sejamos infatigaveis propagadoras do bem, da s im-
plicidade, da te rnura , para conf i rmar estas p a l a v r a s : 
"Sempre haverá poesia onde houver uma mulher que 
saiba o ra r , chorar , r ir e c r e r . . . " 

Saragoça-, Hespanha , Ju lho de 1921. 
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L I V R O S N O V O S 
"A Volta) do Imperador" — Magalhães de Aze-

redo — Anr.uarw do Brasil, Rio, e Renascença Portu-
guesa, Porto — editores. 

De nos»os grandes artistas do verso é Magalhães de Azeredo dos 
mais lidos e mais admirados. Eis por que nossa Revista muito hon-
rada se sentiu quando pôde incluir en t re ' eus mais notáveis colla-
boradorcs nome tão acclamado pelos amantes de boas letras. Seu 
novo volume, "A Volta do Imperador", cm lindos e deliciosos versos, 
não podia deixar de ser o que fo i : mais um formoso triumpho l i te- . 
rario. A ar te de Magalhães de Azeredo é ar te perfeita, vasada em 
bom mármore, arte que seduz, -encanta, e resiste, sempre moça, ao 
deperecimcnto do tempo como todas as que se desprendem da ambi-
ção da fácil popularidade para, trabalhadas com carinho e com en-
ternecida paixão na off icina em que se lavoram as obras immortaes, 
nascerem isentas da finalidade porque se. perpetuam na matéria pri-
ma imperecivel e inatacavel do solido bronze com que se trabalham 
as glorias seculares. Magalhães de Azeredo installou sua off ic ina com 
o material de bòa lei do classicismo. Apanha do corpo 'e terno da 
harmonia seu bloco: apruma-o; ajeita-o; fixa-o; '.traça-lhe as linhas 
de sua inspiração; estrda, longamente, seu projecto antes de empu-
nhar o escopro e morder a matéria bruta : abre sobre elle a luz de 
sua concepção: medita; apaga-a aqui para accendel-a acolá; fecha 
os olhos <m analyse instropectiva para reabril-os de chofre sobre seu 
projecto: corrige linhas, altera pontos, mede distancias, compassa 
effeitos, chromatiza prismas, e crêa sua obra n a perfeição ideal das 
bellezas da Hellade dominando a febre que lhe agita o pulso, na 
ardencia da inspiração. Só, então, desce seu primeiro golpe de mar-
telo ,e a obra se acorda perfeita, em rythmo único, sem falha, sem 
martelada em falso, sem goivadura, ou lasca, ou fenda. Com o carinho 
dos ourives de Ponte Vecchio todas as obras lhe merecem igual 
cuidado: do brinquilho de phantasia ao custoso engaste da gemma 
preciosa: e deixa, assim, os admiradores de sua ar te indecisos na 
escolha ent re tantas bellezas que expõe. 

A Volta do lmprador é obra de bello e perfeito estro, e de tudo 
que se tem escripto sobre a volta dos despojos sagrados dc nosso 
segundo imperador, é, certo, a pagina mais lapidar e mais commo-
vente. Edição de f ino gosto artística, com excellcntes gravuras, vae 
esgottar-se, rapidamente. Apressem-se os colleccionadores de bòa arte 
em enriquecer- suas coilecçõcs com tão l iada jóia literaria. 

Graça Aranha — "A esthetica da vida" — Paris. 

O nome de Graça Aranha desde o formosíssimo romance Cha-
tutan, uma das obras literarias mais sensacionaes de nossa época, 
aureolou-se de justo renome como estylista, como pensador, e como 
psychologo. Rico de vasta e solida erudição, dotado de arguto poder 
de penetração para os homens e para a s coisas, vivente de um meio 
de apurados estudos e de pacientes investigações, Graça Aranha dis-
põe de todos os elementos para chefiar, victoriosamente, uma escola 
philosophica. E é como philosopho que elle se- nos apresenta na 
A esthctica da vida, em que dá maior desenvolvimento ao poder de-
duetivo de sua analyse que tão marcado f icara em Ckar.aan: " A tra-

gédia fundamental da existencia está nas relações do espirito fcu-
mano com o Universo. A concepção esthetica do Universo é a b«*c 
da perfeição". Eis o thema de sua nova obra. 

Os gregos consubstanciaram a vida na concepção unitaria de seu 
pantheismo: a unidade da substancia em Dzus, força universal que 
Spinoza define em duas faculdades principaes: o pensamento e a 
extensão. Para os estoicos, -entretanto, Deus era a própria na tu r t z : : 
a força imir.ancnte que nella reside e que lhe preside e rege a 
ordem e o movimento. 

Graça Aranha expoe-nos sua doutr ina: "nem a substancia, nem a 
vontade, nem o Inconsciente, nem as Idéas são o principio causai 
da existencia, porque se o fossem o supremo problema metaphysico 
ss explicaria por incorr :givel dualismo, a força agindo sobre a ma-
téria, embora na própria matéria resida força7*. "Ora , diz-nos o 
philosopho, o sentimento da Unidade infinita do Universo é o facto 
transcendente do espirito humano". E este smtimentn reside aa 
consciência, porque não é facto objectivo. E , porisso, a chave da 
causalidade está na consciência, mas na consciência metaphysica. 
pela qual "o indivíduo applica á percepção instropectiva dos pheno-
menos subjcctivos a mesma attenção que -emprega na observação dos 
phenomenos objectivos." 

E á theoria dualista oppõe o auetor o monismo philosophico e não 
deista, a philosophia da unidade "que só ella, conclue o auetor, pode 
suscitar a verdadeira esthetica da vida" . E ' , pois, a unidade essen-
cial da natureza a philosophia que o seduz, mas a unidade inttgral 
e não a unidade de retorno orphico, " a unidade infrangivel de tada 
a natureza", concepção philosophica que traria para a humanidade 
a "perpetua alegria", porque faria desapparecer o terror, da morte 
e do além tumulo. 

Sua ethica se definiria em tres princípios: Resignação á fatali-
dade cósmica; 2.° incorporação á t e r ra ; 3.® ligação com os outros 
homens. "São esses os trabalhos moraes do homem dentro das ca-
thegorias em que, fatalmente, tem de existir: Universo, terra, so-
ciedade." 

Não aqui o ponto, nem ella caberia neste espaço reduzido, para 
a discussão de theoria de tão larga amplitude, com a qual é certo 
não está de accordo a direcção desta Revista, orientada para outros 
nortes philosophicos e religiosos. Mas cabe aqui inteiro o elogio ao 
espirito vigoroso, admiravel, pu jan te de força e de vida, que acom-
panha a discussão em todas as paginas deste livro que provoque, 
embora, a contradicção dos que s t filiam ao deismo — revela uin 
espirito que honra seu paiz e sua raça, e que é digno da admiração 
de seus compatriotas. Vivemos tomados de enthusiasmo pelo gênio 
extrangeiro: qualquer obra que surge na Europa nos campos do 
pensamento tem aqui larga repercussão: e vegeta nosso pessimismo 
a clamar que nada temos de notável nas letras nacíonaes. Entre-
tanto ahi está o livro de grande, de forte, de notavsl pensador de 
que não é tão abundante a Europa que realisa nossa xenophilia quasi 
idolatra. Leiam-n'o, e verificarão aquslles pessimistas de má morte 
que thesouros de conceitos ha dentro desta obra que, escripta em 
qualquer dos idiomas que se dizem mundiaes grangearia para seu 
auetor justa e universal celebridade. ^ 
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O S. JOÃO EM SANTA CRUZ 

Era vespera de S. João. Desde muito cedo os habitantes da ci-
dade, depois de verem fumegar nos pratos a deliciosa e tradicional 
cangca, preparavam-:* numa azaíama para levarem em procissão ao 
" ' junte Carmelio", ao sul da cidade, a imagem do grande aposloio. 

Dias antes jà alguns artistas mandavam limpar e reparar a tor-
tuosa estrada que conduz ao cimo do "Monte", oude se ve, perpe-
tuando o mysterio do Calvario, um grande cruzeiro de madeira cm 
cujo pedestal se acha a imagem da Virgem do Carmo. 

A* hora em que as fogueiras, dispostas cm íreute das casas co-
meçavam a crepitar grande numero de crianças c moças vestidas ae 
branco, formando alas c coiiduzindo lanternas multi<-óres, tomava 
Cimmho do "Monte" acompanhando a cliarola do Santo ao som da 
banda de musica da cidade. . 

Seguia também o prestito grande numero de senhoras e cavainei-
ros que taobciu conduziam [.barões e lanurnas. 

Vencidas as diíficuldades da ascenção chegava o cortejo ao cimo 
do "Monte" que se achava garridamente tuíeiiado, vendo-st por 
todos os lados uma multidão de bande:ras de varas cores. 

Uma grande fogueira ardia a um lado do espaçoso largo, onde 
diversos garotos se entretinhãm cm queimar "busca-pés" e outros 
fogos. « K I 

Ucpois de hasteada a bandeira no topo de um grande mastro o 
vigário deu princpio á novena, reinando então um protundo silen-
cio que era ap.nas interrompido pelo esfuziar dos foguetes. 

Terminado o acto, a banda dc musica fez-se ouvir, tocando bellos 
trechus do seu variado rèpcrtorio, emquanto que em todos os co-
raçõ-s parecia reinar uma doce alegria que se advinhava nos ale-
gres sorrisos que adejavani cm todos os lábios. 

Mas, nada era mais bello, mais encantador, do que o panorama 
que se desenrolava á vista ao estender-se o olhar pelas cercanias 
do "Moute". Ura perto, ora ma :s distantes, disseminadas por tuda a 
parte, como estrelias cahidas do azul do f.rmamento, via-se uma 
considerável quantidade de fogueiras a crepitar deante de todos os 
cajebr=s em toJ-.s as fazendas circuinvisinhas, no sapé das s.rras e 
á beira dos riachos, como pyrilampos perdidos na escuridão d:is 
mattas. 

E' que aquelles pontos luminosos, eram testemunhas eloqüentes 
do júbilo que, siaqu-lla tradicional uoite, reinava em todos os -ares, 
em todos os coraçõcsl 

ROCEIRA. 

Santa Cruz, 13 de Julho de 1921 — Rio Grande do Norte, 

Boa amiguinha Morena Romão. 

0 soneto "de Paulino de Souza Netto, enviado para a 
collecção da nossa querida coliaboradora Lygia Marques, 
é provável que seja boni to; mas veiu mal copiado e dois 
versos sahiram errados. E ' pena. 

ALGUMAS AMIGUINHAS. 

A educação domestica profissional feminina é a meu 
ver a base da emancipação da muilier. 

Si o ensino proiissional nos dá verdadeiras donas de 
casa, aptas com sua sciencia e economia domestica a man-
terem um lar risonho e feliz apezar da crise; si o curso 
proiissional nos dá habilidosas costureiras, eximias ren-
deiras e bardadeiras, não devemos descuidar do cultivo de 
o u t r a s sciencias. Dev imos f o r m a r o c a r a c t e r de nossas 
filhas, na igualdade social e intellectual de seus irmãos, 
certas que trabalhamos para a salvação da civilização 
fu tura . 

O ensino doméstico profissional devia ser obrigatorio. 
Moças, pobres ou ricas, antes de cursarem qualquer es-
cola superior, deviam por lei, passar pela escola profissio-
na l : só então, teríamos uma civilização ideal. 

CECY. 

S E R T A N E J A 

A maior felicidade é termos alguém que nos "com-
prehenda 

Abraçà-a a amiguinha 
_ HEROXDINA. 
Petropolis. 

C A R T A A B E R T A v 

Lauro. —- E u não venho agradecer-te os parabéns que me en-
riaste. Não. Não os mereço, bem sabes. Tudo isso foi devido a ti. 
Lembras-te? Certo dia, fui eu aiacada de uma crise mais intensa 

• que as do costume, unia crise terrível dc pessimismo — pessimismo 
que me fazia sof f rer horrivelmente. Nesse dia, tu me disseste: — 
Lucy, porque u«.o etereves? -\ao te recordas como se entnusiasmava 
o nosso velho professor quando, chamada á pedra, fazias linda* 
composições, — "pequeninas jóias", como dizia o mestre, não te 
lembras? 

Creio bem que melhor remédio não pode haver para o teu mal. 
E assim foi, querida. Vim, aqui, para este recauto onde a gente 

esquece haver um mundo civilizado. Inspirei-me na calma cesta 
vida, no periume e na pureza destes ares, na belleza destas paisa-
gens, em todo este deslumbramento de vida vegetal. Vieram-me i 
mente, algumas passagens interessantes da mmha existência. Pintei-as, 
então, com a t inta doirada da puesia, cinprcsteMhes sceuarios p i -
torescos, dei-lhes um — que — dc romaucsco.. . e eis que se tor-
naram contos, novellas. O resto tu o sabes. Obtive exito. Agradei 
aos que me ier.im. 

Desde afti me sinto mais feliz. Mas é quando escrevo, quando 
imagino pessoas criar vidas, emfim, que jamais exist iram; 
quando csqu-ço de num mesma e vivo as vidas das personagens das 
minhas h.ítuiietas, é quando sou inteiramente feliz. O prazer do 
movimentar aquelles phantasmas»! dc os fazer rir, de os fazer 
chorar! 

J á não sinto agora, Laura, aquella morbidez d'espirito, o terrível 
desanimo e enfado do mundo e das cousas. Como a minha bóa mãe 
me censurava isso! 

E como inventava ella mil distracções, julgando me fossem 
agradaveis. Ea continuava, entretanto, a aborrecer-me dc tudo e de 
mim mesma, daquelle confurta, luxo mesmo dos quaes me cercavam. 

Laura, o meu caso, moldado, cnfe.tado com um amor infeliz en-
tremeiado de florinhas tristes, inyusotis c saudades, talvez ficará 
ainda um conto aproveitável. 

Mil vezes te agradeço o me teres mostrado um caminlierinho es-
treito, pele qual sigo alegre, ao lado da e»tiada larga e macia qu* 
eu trilhava com cansaço. 

A tua muito amiga 
Lucy. 

S. Paulo, Agosto 921. 
LÚCIA MARIA DE MENEZES. 

S E R T A N E J A 

Ha muito que r.utro o desejo dc responJer á tua pergunta «obre 
a fel-cidade; e _nuo tenho feito com receio de que as amiguinhu 
achem que a minha opinião seja extravagante. 

Eu considero a felicidade permanente de um modo muito diverso 
do que ate au preseute as amigu.nhas se exprimram. 

A felicidade por mim julgada não existe -neste mundo". 
Feliz d'aquelle que puder alcançar a felicidade eterna; a para 

obtel-a não c tarefa em demasia d-ííieil. 
E ' vivermos constantemente com o espirito tranquillo, a consciên-

cia ímmaculada, e fazer o bem ao proximo, e morrermos com fé de 
obter, a "Gloria", isto é, a íel cidade perpetua. 

Na t í r ra não existe a felicidade eterna. 
Abraça a collcguinha 

D. M. VIZEU. 

UM P A S S E I O 

Em uma tarde primaverij, em que a brisa sópra lentamente, isbi 
«lar um passeio pelo campo para aprcc'ar os bellos quadros da i.a-
tureza. Quando lá cheguei, fiquei admirada de ver tantas f o r e s ! 
Loin suas pétalas coralmas davam um aspecto deslumbrante ao 
scenario do campo. 

Andando dc uai lado para o outro, notei alli uma collina cobirta 
«e musgo verdejante. acolá um córr.go, que deslisava lentamente 
par sobre a branca arc :a. Então resolvi ir até lá para apreciar 
aquella atjua tao pura. e crystaiina, deslisando sobre a areia, mas 
abaixo encontrei uma linda cascata, coberta de musgo; a j entrar 
notei que do alto de uma rocha, via-se a agua cahir como ama n^lta 
de orvalho sobre os inu.-^os que alli se estendiam. 

Apesar dc f car longo tempo apreciando a Natureza, resolvi vohar 
para casa, satisfeita pelo bello passeio que fiz. 

Sarapuhy, 1—8 1921. 
BABY. 

S O N E T O S E M A 

Querem que do meu rígido bestunto 
Ilrotem versos modernos e esquisitos. 
Versos jocosos, leves e bonitos, 
Isovos no molde, novos no conjuncto? 
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Temeroso quo e u sou! . . . P o r q u e pergun to! . . . 
Que rem s im, « com bellos requis i tos ! 
Muito b e m ! os p r ime i ros veem escriptos 
£ os ú l t imos eu , lésto, engend ro e j u n t o . 

E com t r e s des tes ú l t imos , r i den te s , 
Melodicos, sonoros , e loqüentes , 
F ó r m o u m correcto e esplendido t e res to . 

Com os ou t ros os met ros « u t e rmino . 
Dizendo, n u m sorr iso pe regr ino 
T u d o prompto e boni to! E i s u m soneto! 

E . L. 

A' SESTA 
Dia de outono' c laro e tepido. Al tas pa lme i ras immoveis fo rmam 

com out ras arvore» u m pequeno bosque v e r d e onde h a passar inhos 
que pipilam, sal t i tando nos al tos galhos, o u b r incando no vel ludo d* 
reiva. Um regato de agua cryátal ina , c an t ando e n t r e pedr inhas e 
musgos, a t ravessa u m a p a r t e ^ d o bosque . E u , pe r to del je , en t r e dois 
cedros, u m tosco banco. Za i ra gostava d e r e p o u s a r á sesta sob o 
arvoredo sombrio, ora en t r e t ida a l ê r , o r a n u m "dolce f a r m e n t e " , 
ouvindo o ciciar do vento , o m u r m u r i o d a torrcnfc:sinha, o canto 
dos p a s i a r o s . . . Nesse dia , estava ella O f i c i o s a uo s e u vestido mal 
va, muito vaporoso, com os neg ros cabeiios f a r t o s e fo fos , espalha 
dos em torno do ros t inho oval, pouco mais compridos que a a l tu ra 
do hombro. Es tava cu rada e f r e s c a . . . Sentou-se n u m a pos tura lan-
guida, vagueando os olhos se i smaren tos c m t o r n o . . . 

E m que pensava ella com os olhos meio ce r rados , ve lados por 
longos cilios? O corpinho esbelto v e r g a r á i n d o l e n t e m e n t e . . . Pa-
recia dormir . No galho d a pa l ine : r a p róx ima u m sabiá ensaiou as 
pr imeiras no tas do seu gorgeio. O u t r o r e spondeu , e, o due to sonoro 
principiou. 

A menina escutava silenciosa. 
_ D c r r p e n t e , os passaros , que, c m r o d ã , ouv iam o canto dos sa-

biás, levantaram-se todas n u m a a lgaza r ra t e r r ive l em volta do cedro 
onde sc s e n t a r a Za i r a . Os sabiás s u s p e n d e r a m o concer to . Dir-sc-ia 
uma r t v ó l t a . 

A menina , u m pouco con t ra r iada , m a s cur iosa , l evan tou para ve r 
se descobrir ia o motivo daqucl lc r u m o r . Não pôde conter um jjrito 
de t e r ro r no ver i f i ca r u m a eno rme se rpen t e q u e a esprei tava, preste-; 
a lançar-lhe u m bote, cnrc-scada n o ü o n c o do ccdro . Anhclar . te , fu -
giu , com os catiellos ao vento , a r í a n d o o pei to , e," pensando no-, 
m i m o s o s p a s s a r i n h o s q u e t a n t o a m á r a , e , n o m o m e n t o propic io sou -
be ram ser-lfce gra tos , pagando com gene ros idade 23 migaiiias e ca-
rie ia que ella lhes dis t r ibuia á be i ra do r ega to de b a i r o das gran-
des arvores . 

IS d e J u l h o de 1921. 
C A R A M U R U ' . 

O VIOLINO D E H E L I O S 
V:oJ!ko! a!n:a de músicos tristonhos 
infeitses, que foram n'oulras piegas 
Cantar, a moric dos seus lindos sonhos. 

Costa Rego. 

Viol ino! A l m a d o s g r a n d e s e s c r a v o s d a be l l a a r t e : a m u s i c a . 
Q u a n d o u m viol ino s õ a , sob m ã o s d i v i n a s e a r t í s t i c a s , q u e se 

~ o u v e ? Do d e s v e : . t a r a d o o p r a n t o , o u d a c r i a n ç a o r i so ! 
E ' t u d o e n ã o c n a d a . O s o m c u m a v ida . D e s p r e n d e - s e do 

i nvo iuc ro m y s t e r i o s o do v io l ino , c r u a a l m a , u m a a l m a v iva , 
de l i r an t e , que se e v o l a , q u e sc e s p r a i a , q u e c o m m o v c , q u e a l eg ra , 
q u e ca : . t a , q u e s o l u ç a . . . 

l a g r i m a fll i ia d a d õ r ; c l a g r i m a f i lha do j úb i lo . Ouv indo -o , 
se i . t e - so a g^i . te t r a n s p o r t a d a a o so:>ho, c o m a t t r a c ç ü o i r r e s i s -
t íve l . clie des loca n o s s o p. . í s a m c n t o e p a i s a u d o - o m a n s a m e n t e 
sct i rc s e u do r so dc p h a n t a s i - s p u e r i s , n o s l e v a p s r a as regi".es 
dos s o n h o s , onde , ra*sgando os h o r i z o n t e s , n o s m o s t r a , nusn f.cco 
d e '.u7. v i v í s s i m a , o s ceaSr io d a v i d a e m to.Ia a s u a a m p l i t u d e . 

Xo v i b r a r dolcr . tc _ u c s c c r d a s dc u m viol ino g a r g a l n a o r iso. 
so luça o p r a n t o ; f u í g e o ldc. i l , p r e v a l e c e o d e s a l e n t o ; b r o t a a 
E s p e r a n ç a , f enece a d u v i d a ; s o r r i a o c e u a z u l p lác ido i m m e r s o 
a c a n ç ã o bucól ica do p a s t o r íc . iz ; f a la o c ic ia r dos namor. .Uos 
t ra t is íu-ndiudo a s a l m a s , s o n d a n d o os Í n t i m o s r ece ios ; go rge ia 
o p a s s a r o n a m a n h ã c e p r i m a v e r a , s u m i d o sob o n d a s dc fo lha-
gem s a r d a n d o e m p r e c e s l a d a o a u t o r d a c r i a ç ã o ; v a g u e i a nos 
m e r e n c o r e o s o lhos d o ve lho o e s p i r i t o s i ng rando ' ao lo.ige, no-
m a r das r eco rdações , s a u d o s a s l e m b r a n ç a s d a s u a j u v e n t u d e , da 
s e u s a m o r e s , d a s s u a s p a s s a d a s l o u c u r a s ; r i o r i so a r g e n t i n o da 
c r i a n ç a sob as ca r i c i a s d a m a m ã e z i n h a c a r i d o s a e boa . 

Violino!- Sob t e u s a c o r d e s d iv inos , t u d o se i r m a n a ; f u n d e m - s e 
n u m a só a l a g r i m a e o r i s o ; a s d e s g r a ç a s e v e n t u r a s se a m p a r a m ; 
os fci izes e os d e s g r a ç a d o s s o r v e m no m e s m o cálice os sons 
dos t e u s e n c a n t o s e o e s p i n h o s d a v ida , d á v ida t e m e r o s a e t r i s t a 
d e s a b r o c h a d a e m a l v i s s i m a r o s a c o m o a t ú n i c a i m m a c u l a d a de 
M a r i a . . _ 

M a s a i ! cessa a me lod ia , d e s a p p a r e c e a poes ia e o e . i c an to ; 
r u e o cas te l lo d a f a n t a s i a e t o m b a a o solo e v e m - s e p i ca r no 
e sp inho j u l g a d o r o s a ; v e m - s e e n c o n t r a r l a g r i m a s e so r r i sos , fe-
l izes e d e s g r a ç a d o s . 

Quem m e d e r a d o r m i r . . . s o n h a r . . . m o r r e r . . . sob a h a r m o n i a de 
u m viol ino! 

E i s o que s in to , Hel ios , q u a n d o , v i b r a n t e de pa ixão pe!a t u a 
a r t e que t e a t t r a h e , q u e t e e n c a n t a , q u e a d o r a s , fazes f a l a r t e u 
viol ino. 

N e s s a s h o r a s de e x a l t a ç ã o ao p e r c e b e r a s f u l g u r o s a s sc in t i l l a -
ções dos t e u s o lhos d e s m e d i d a m e n t e a b e r t o s j u l g o v e r a t u a 
a l m a apa ixonada e a r d e n t e d e s p r e n d e r - s e do t e u corpo e i n f u n -
d i r n a s co rdas s o l u ç a n t e s do t e u v i o i i n o ! . . . 

O L G A C O R R Ê A F O N T E S . 
, S. Paulo. 

ULTIMA ROSA 
Branca, tão branca como o branco lyri* 
sobre um al tar num vaso azul se erguia, 
Era a ultima rosa, único cirio, 
Que aos pés da Virgem Santa fenecia. 
As outras companheiras, num dèlirio 
Sob o olhar protector da Mãe Maria 
Tão breve se evolaram para Empyrio, 
Seus últimos perfumes de a legr ia-
Ella ficara só, branca tão branca, 
Symbolica, gentil e perfumada 
E pura como a Virgem Immaculada-
Foi a ultima rosa, a rosa branca 
Que, emmurcbecida e com ternura tanta, 
Despctalou-se sobre os pés da santa. 

LOLITA-

Q U E E S T Á S F A Z E N D O ? 

Ao Dr. C. L. J. 

Talvez esta hora em que a chorar suspiro, 
lembrando-me de ti, saudosa e afilicta, 
bem junto estejas da mulher bonita 
que t e escravisa o coração que aspiro. 
Emquanto eu sc í f ro aqui, no meu retiro, 
o ciúme atroz que no meu peito excita, 
oada vez mais essa paixão maldita 
e de raiva e de dór quasi deliro, 
em paragem risonha, enflorescida 
talvez tua alma t s t e j a num transporte, 
toda inteira em sua alma t ransfundida! 
Bem diversa -da tua é minha sor te : 
no seio de outra encontrà tu a vida, 
e eu na tua inconstância encontro a morte! 

NÃO E' 0 TRABALHO 
0 MOTIVO E' OUTRO! 

Q U A X D O u m a 
. i f ' - ' 3 p c - s s ô a c h e g a 

[ U m -I .10 s e u e s c r i -

• " i n c t d a o clo-

«Çr • - i : • tâ r . s o n -

b a l 

P o r -

n ã o s ã v e r i f i -
c o u o c a s o d e q u e t e n h a m o r t o a l g u é m u o s d e q u e s e 
t e n h a u m a v i d a m e t h c d i e a , X ã o o b s t a n t e , t r a b a l h a r 
i r r e g u l a r m e n t e , a f a l i u ' í e â e s c a r . ç o , d e s o m n o o u 
d e d : s t r a c ç ã o e e x e r c i d o , e n f r a q u e c e o s r i n s e 
c c n s e r v a o s i n d i v í d u o s n ' u m e s t a d o d e c a n s a ç o , d e 
a b o r r e c i m e n t o , d e m a u h u m o r e d e m a u e s t a r . A 
d e b i l i d a d e r e n a l , 6 d e c o n s e q ü ê n c i a s t e r r i v e i s . e á s 
v e z e s f a t a e s , n ã o s e d e v e n d o p o r t a n t o r e t a r d a r o 
t r a t a m e n t o d e s t r m a l . 

A s 1 ' i l n l n s d e F o n t e r p a r a 0.1 R i n s , t ê m s a l v o u m a 
i n f i n i d a d e d e e m p r e s a d o s , c h e f e s d e o f í i c i n a s e i n s -
p e c t o r e s d e e s t r a d a s d i f e r r o , e t c . , m u i t o s d o s 
q u a e s e r a m p e s s o a s q u e s e t i n h a m v i s t o o b r i g a d a s 
a a b a n d o n a r s e u s e m p r e g o s p o r s e e n c o n t r a r e m 
i m p o s s i b i l i t a d a s p a r a o d e s e m p e n h o d e s e u s c a r -
g o s . E s t a s p i l u l a s s ã o c h i m i c a m e n t e p u r a s , e n ã o 
c o n t ê m d r o g a s q u e p o s s a m s e r 1 r e j u d l c i a e s a o o r -
g a n i s m o . P o r m a i s d e m e i o s é c u l o t ê m s i d o r e -
c o m m e n d a d a s e u s a d a s u n i v e r s a l m e n t e . S i o s e n h o r 
s o f f r e d e d O r e s n a s c o s t a s , c a n s a ç o o u o u t r o s s y m -
p t o m a s d o m a l r e n a l , n ã o e s p e r e m a i s . p o r q u e o 
a t r a z o p ô d e s e r - l h e f a t a l . D l r i j a - s e ã p r i m e i r a 
P h a r m a c i a e o b t e n h a u m f r a s c o d e P i l u l a s d e F o x -
t e r p a r a o s I t l n s . « 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . P e ç a n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s d o s r i n s , e n ó s l h ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E l t - M e C L E I . L A X C o . 
C A I X A P O S T A L 1 0 6 2 — R I O D E J A N E I R O 
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> o r r u i p o n c k i \ c i o L 
Ò C L 1 

D. C y r l n k N a s c i m e n t o — (Ven tan i a , E . d e 
S. — Co t ! "cs com o que nos p r o -
met te . Sempre a m i g u i n h a s . 
. í>t». Sibi.ía Fchons — (S. M a r i a , Rio Grande 

do Su'.) — Mui to a f f ec tuosa a sua ca r t i nha . 
O r e t r a t o demons t r a que o o r ig ina l é l indo. 
Vamos fazer u m a violência á s u a când ida 
modést ia , publ icando o r e t r a t i n h o . E s p e r a -
mos que se não esqueça de nós. A c h a m o s 
que mu i to pôde fazer por n ó s . 

D. M. das Dores Meirelles — (Apparec ida 
de Ba ta taes ) — Pois e s p e r a m o s a te quando a 
amiguinha, mais re lac ionada, possa t r a b a -
lhar comnosco. 

D. Conceição Rodrigues Silva — (Villa 
Bomfim) — N ã o se impor te que h i j a n e g a -
tivas. Vic tor ia sem lu ta não t e m va lo r . 
Confiamos m u i t o na boa a m i g u i n h a . 

Sr . Lauro Borba — (Rio) — M u i t o g r a t a s . 
Contavamos com a s u a generosidade. A s u a 
collaboração, sempre preciosa , t em o defe i to 
de ser rara. 

D. Maria de Andrade Macedo Nunes — 
(Crystaes) — T e m o l - a pois ao nos so lado. 
P a r a b é n s á nós m e s m a s . 

D. Deolinda Dias — (Una) — Sabíamos .que 
a amigu inha , a d e a n t a d a e in te l l igen te como 
é, não podia f u r t a r - s e a coopera r comnosco . 

D." Renén S imões Fe r re i r a de Cas t i lho — 
(Dous Corregos) — Seja bem v inda . E s p e r a -
mo!-a com e n t h u s i a s m o . 

D. Judith de Padua Alvarenga — ( L a v r a s . 
(Minas — Conf iamos na s u a dedicação, • 
e s t amos sempre ao seu d ispor . 

D. Mimosa — (Alegre te) — Se todas a s 
nossas companhe i r a s de lu ta fossem d o t a d a s 
da sua f ib ra , a nossa v ic to r i a e s t a r i a b e m 
próxima. 

D. Davina Aguiar — (Boa E s p e r a n ç a ) — 
Sabíamos que a amigu inha se não r e c u s a v a 
a fazer p a r t e do nos so g r u p o . 

D. Corina Cunha — (Cachoeira) — A s n o s -
sas fi leiras es tão cada vez m a i s fo r t e s , e a 
sua chegada encheu-nos de mais co ragem. 

D. Flora Correia — ( P a r n a h y b a , P i a u h y ) — 
A nossa r ev i s t a s en t e - se h o n r a d a com o 
concurso da d i s t ine ta a m i g u i n h a . 

D. Maria Malta de Campos Silva — (S . 
Paulo) — E ' com immensa a legr ia que rece-
bemos em nosso seio a boa e p rec iosa amiga. 
Seja bem vinda. 

D. Anna M. Pinto — (Alagoas) Que bô« , 
q u e gent i l , que es forçada companhe i r a de 
l u t a a s enhora se tem reve lado! P r e c i s a m o s 
de pat r íc ias a s s im . Disponha s e m p r e de n ó s , 
como a m i g u i n h a s dedicadas que somos . 

D. Maila Domlttli la Cunha — (Banana l ) — 
NSo s a b e m o s como expr imi r - lhe a n o s s a 
gra t idão. Só n o s occorre d i ze r : o b r i g a d a s , 
obr igadas . 

D. Dolores Fonseca — (Sallês Oliveira) — 
Acceitamos tudo quanto nos offercce. Queira 
dispor sempre de n ó i , das boas amiguinhaa 
( W t o m o s . 

D. M c r í a do Cnrmo C i n t r a de A. P r a d o — 
(Campos Sailcs) — A g u a r d a m o s com immen-
sa s y m p a t h i a a sua acção, q u e s a b e m o s s e r á 
p ro f í cua . ^ p i 

D. Cecília Amorlnt Rodr igues — ( T y i n b u r v ) 
— Seja bem vinda, boa a m i g u i n h a . Recebe-
mo'.-a de b r a ç o s abe r tos . 

D. Alda Pere i ra F e r r e i r a — ( A l b u q u r c q u e 
Lins) — Se todas as n o s s a s pa t r í c i a s fos-
sem como a senhora , e s t a r í a m o s j á victo-
r i o s a s . 

D. A u g u s t a P inhei ro — ( B o t u c a t ú ) — São 
mu i to ag radave i s a s no t i c ias q u e n o s dá. 
Quei ra d i s p o r de nós como a m i g u i n h a s que 
somos . 

D. Mar ia Victoria Mocombyra — (Chayai i -
t e s ) — Não se desencorage com a s d i f i i c a l -
dades que p rovave lmente e n c o n t r a r á . O es -
forço que i izer nunca se rá vão . Nós t a m b é m 
e n c o n t r á m o s tropeços, mas e s t a m o s ven-
cendo. g r a t a s pelas expressões com q u a nos 
d is t ingue . 

D. i r cccma Capnrlca — (P i r aca i a ) — Mui to 
g r a t a s pelo ges to amornvcl e generoso de 
vir ao nosso encont ro , oiforccendo-R.os o SJU 
auxil io. P o n n ! t t a - m o s . a boa a m i g u i n h a quo 
t r a n s c r e v a m o s n a secção compe ten t e a lguns 
t r echos da sua ca r t inha . 

D. M a r i a Isal ina d A l m e i i i a Caçupava — 
(Fax ina ) — Somos-lhe mu i to g r a t a s pala 
mane i r a gent i l com que nos t r a t a . D i sponha 
s e m p r e de nós . 

D. Isol ina M. Gu tc r r e s — ( P o r t o A leg re ) 
— B a s t a a sua boa von t ade . O que fizer 
nunca será pouco. O pres t ig io sócia- dc que 
goza, mercc das suas f inas qua l idades , é 
g a r a n t i a de succcsso . Sempre a m i g a s . 

D. Yaya Viihcnn — (Cambu»iuirn) — Não 
faz ma l que encon t r e excusas . M e s m o a s s i m , 
o p r o p a g a n d a fica fei ta porque enco-.itra 
t e r r e n o preparado. O obs tácu lo é o mollior 
e s t imulo p a i a o t r iumpho . Conf iamos mu i to 
na boa a m i g a . ••» 

D. E s t e p h a n i a Mendes Campos — (S. José 
dc T o c a n t i n s ) — E s t a m o s c e r t a s do que 
serão fecundos os s e u s es forços , c a g u a r d a -
mos o re su l t ado dclles. . 

D. A u r a Galvüo — (Cur raes Novos , Rio 
Grande do Nor t e ) — Sua c a r t i n h a , gent i l ; 
s u a s p romessas , ag radave i s . Se remos sempre 
a m i g a s . 

D. J a n u a r i a de Mello A r a ú j o — (S. Luiz ) 
— Seguiu c a r t a . As lir.has aqu i s ó se dest i-
n a m a r ecorda r o nosso a f fec to . G r a t a s . 

D. Y a y i Teixei ra A lbuquerque — (Por-
te i ras ) — N ã o impor ta . P a r a nós b a s t a a sua 
s y m p a t h i a e o in te resse pela n o s s a causa . 
E s t a m o s c e r t a s de que, q u a n d o pude r , e s t a r á 
ao nosso lado. 

D. Afra Fonseca Valente — (E rech im, Rio 
G r a n d e do Sul) — Mui to g r a t a s . Confiamos 
na s u a ac-:io porque sabemol -a in te l l igente , 
dedicada e corajosa. 

D. Maria Dolores de Souza — Amaragy , 
P e r n a m b u c o ) — U m a p e r t o a f f e c t u o s o de 
m ã o á leal e n o b r e c o m p a n h e i r a de l u t a . 

D. M a r i a Candlda R a m o s — (S. Pau lo ) — 
G r a t a s pela s u a boa von tade e pelas e x p r e s -
sões t ã o g e n t i s d a s u a c a r t i n h a . 

D. M a r i a D o r o t h é a Mül le r — ( B e n t o Gon-
ça lves ) — A i n d a b e m que venceu a s u a 
vaci l iação. A n o s s a c a u s a e s t á a r e c l a m a r 
p e s s o a s do seu va lor , e é po r i s so que e s t a -
m o s c o n t e n t e s pe a heróica r e so lução q u e 
tomou. Q u a n d o n e c e s s i t a r de n ó s , c á e s t a -
mos s e m p r e ao s e u serv iço . 

D. M c r l n a A n d r é a d e A r a g n o — ( M a t t a d e 
S. J o ã o . Bah i a ) — S u a gent i l c a r t i n h a nos 
e n c h e u de sa t i s f açao . O que fez j á nos a g r a -
dou b a s t a n t e . Co: i tamol -a e n t r e as n o s s a s 
m e l h o r e s a m i g u i n h a s . M u i t o g r a t a s . 

D. C c ü n a torcetio — (Teixei ra , S o a r e s P a -
rá) — Sua c a r t i n h a e t ã o gen t i l t ão f ina-
m e n t e l i ron je i r a , q u e não nos f u r t a m o s a o 
p r a z e r dc t r a n s c r e v e r a l g u n s t op i cos n a 
secção "O que d izem de n ó s " . S e r e m o s sem-
pre a m i g u i n h a s . 

D . P r l n i v r a t 'c Mello San to s—(Bre j ão , P e r -
n a m b u c o ) — S a b i a m o s dc a n t e - m ã o q u e a 
t e r í a m o s ao nosso lado, e foi po r i s so q u e 
e s c r e v e m o s á boa e c o r a j o s a a m i g u i n h a . 

D . Luz ia d a Si lva Te ixe i ra — (Al fenas ) — 
Mui to g r a t a s pelo precioso aux i l io q u e n o s 
t r a z . E s t a m o s s e m p r e ás o rdens . 

D. N . P . J . — ( E n c r u z i l h a d a . M i n a s ) — 
N ã o r.os convém a m p l i a r de ta l m a n e i r a o 
nos so p r o g r a m m a . A v i c u l t u r n . h o r t i c u l t u r a e 
f lo r i cu l tu ra s ã o r a m o s tio s a b e r t ão c o m -
plexos , que r e q u e r e m publ icações c spec i ae s . 
E m S . Pau"o h a excel len tes pub l icações q u e 
t r a t a m disso. Nós n ã o podemos , sol) p s n a de 
f a i s e i r o n o s s o p r o g r a m m a . P a r a os c a s e s 
que p e r g u n t a n f o t e m o s t a m b é m re - iac tores 
espec ia l i s t a s . S u a c a r t a vc iu t rmfça i ia . P r o -
v a v e l m e n t e a s e n h o r a perdeu u m a d a s lau-
das . N o m a i s , m u i t o g r a t a s pe las exp re s sões 
t ão g e n t i s . 

D. I r ene d e A l b u q u e r q u e — ( B r o t a s ) 
E s p e r a m o s a s u a acção como c o m p a n h e i r a 
de l u t a 11a c o n q u i s t a do nos so ideal . A s 
e x p r e s s õ e s d a sua c a r t a são t ão e log iosas , 
que não r e s i s t i m o s ao p r a z e r de ihe t r a n s -
c r e v e r a l g u n s t r e c h o s . 

D. I sabe l Osor io S imões — ( C a r a t i n g a , Mi -
n a s ) — Seguiu ca r t a . M u i t o g r a t a s . S a b e m o s 
que n ã o p o u p a r á e s f o r ç o s em prol da n o s s a 
s u b l i m e c a u s a , c u j a v ic tor ia se a p p r o x i m a . 

D. Gera ld ina Robal lnho C a v a l c a n t i — (Pa l -
m a r e s , P e r n a m b u c o ) — D a m o s - i h e t i a^u i os 
r.ossos abraços a f i c e t u o s o s á n o b r e c o m p a -
nhe i ra . Sabemos que não d e s a n i m a r á . 

D. F a t i m a Bcssa L i m a — (Sampa io More i ra ) 
— E s t a m o s s e g u r a s de t e r e n c o n t r a d o r.a b o a 
a m i g a u m a aux i l i a r p rec iosa . E s t a m o s s em-
pre ao seu d ispor . 

D. Reg ina Lei te — (Villa P a r a g u a s s ú ) — 
T r a b a l h e m o s , que a h o r a do n o s s o t r i u m p h o 
não t a r d a . N ã o se rão e squec idas a s q u e t r a -
b a l h a m comnosco. 

D. Rosa G o r g a — (Conchas ) — C o n f i a m o s 
n a s u a acção. A s u a força ao n o s s o lado é 
u m e lemento d c g r a n d e valor . 

D. Cora Bul l in fan tc — ( N a z a r e t h , P e r n a m -
buco) — Pouco i m p o r t a o pouco q u e c o n t a 
fazer . O êxi to mora l é t a m b é m e l e m e n t o d e 
t r i u m p h o . ( i r a t u s e s e m p r e a m i g u i n h a s . 

D. I r acema A . dc Ol ivei ra Car los — (Ibi-
t i nga ) — Um b r a v o ! á c o r a j o s a a m i g u i n h a . 
E ' c o m . a l e g r i a que a vemos ao nos so lado. 

D. M a r i a G u e r r e i r o — (Por to A l e g r e ) — 
C o n t a m o s com o s e u esforço , ma i s t a rde , 
q u a n d o pude r . 

D. Adal ice F u c h s — (Una ) — M u i t o g r a t a s 
pelo g e s t o que teve , acud indo ao n o s s o a p -
psiio. C o n t a m o s c o m a sua ded icação d e 
amiga . 

D. H o r t e n c i a S a m p a i o E s c o b a r — (Ca-
b r e ú v a ) — Um a p e r t o de mão de a g r a d e c i -
m e n t o á nob re c . npanhe i ra de c a m p a n h a . 

D. PaJmyrn B a r b o s a — ( S a n t a Cruz , E s t a d o 
do Rio G i a n d e do N o r t e ) — A s s u a s e x p r e s -
sões , a o r c i e r i r - s e á n o s s a r e v i s t a , e n c h e u -
nos dc tão j u s t o o r g u l h o , que nos s e n t i m o s 
o b r i g a d a s a t r a n s c r e v e l - a s 11a secção com-
p e t e n t e . 

D. M a r i a Adelaide F e r n a n d e s d a S i lva — 
(S . J o ã o d a Boca ina ) — A p e r t e m o s a s m ã o s 
como c o m p a n h e i r a s e como a m i g u i n h a s . 

D. Rache l G o n ç a l v e s — . (Bah i a ) — Seu 
c a r t ã o s i u h o a f f c c t u o s o e n c h e u - n o s de m u i t a 
s a t i s t a ç ã o . 

D .AurelIa R e m o s Menezes — ( E s t a n c i a , 
Se rg ipe ) — S a b e m o s q u e os s e u s e s fo r ços 
t e r ã o m u i t o êx i to . O s e u p re s t i g io pes soa l 
e a s u a in te l l igenc ia são g a r a n t i a s d a auc-
ce s so . 
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n D Ô R DE fiMflR 
. (Cont inu içJo do numero anterior) 

Rozenne sentia-a de todo pento sincera. Viu-se, 
pois, de repente, vergas tado no seu orgulho de ho-
mem, porquanto essa mui seductora cr ia tura pre-
tendia, por si mesma, permanecer intangível, viven-
do no seu éden, desdenhando das alegrias "humanas, 
inaprecláveis para- os simples mortaes . 

Quiz, por isso, clamar-lhe essas palavras que abrem 
os corações, vê-la af inal toda vibrante , commovida 
por elle, para e l l e . . . " Mas. encontrou o olhar lím-
pido de Chiquinha 

E pôde sómente exclamar, vendo que, num salto 
grácil. ella sè punha de pé, depois de um olhar ao 
reloglo - * 

— Como? J á se vai? 
— J á ! Saiba que são mais de seis h o r a s ! . . . . Como 

t a g a r e l l á m o s ! . . . 
— Parece-lhe isso? disse elle com carinhosa sin-

ceridade. A mim, pareceu-me o tempo t ão curto! 
— Oh! a mim também! O senhor foi um auditor 

tão deliciosamente complacente, que eu sempre lhe 
serei agradecida. 

Falava sem nenhuma garridice, estendendo-lhe as 
mãos com um sorriso, cu ja graça o enebriava como 
um phil tro. 

Elle sentiu isso mesmo, e teve medo das palavras 
que a sua f ragi l idade lho poderia fazer pronunciar . 

E . resolutamente, voltou-se. olhando para fora, 
contra o mar , enquanto Chiquinha, de pé, deante do 
espêlho, tornava a pôr o chapéu. 

Viu então, que Chiquinha t ivera, talvez, mais um 
.audi tor , cu ja presença não suspei tara . No banco do 
estreito arrnamnto, por baixo ju s t amen te da janella, 
estava sentada um homem dos seus cincoenta annos: 
sem duvida, algum tur i s ta de passagem. Tinha o a r 
de nuem esperava alguém ou a lguma coisa. 

Quando Chiquinha appareceu, saindo do salão, os 
olhos do desconhecido — uns olhinhos vivos que 
bri lhavam sob espessa sobrancelhas brancas — fi-
xaram-na com uma a t tenção e surpresa tão evidentes, 
que não passaram despercebidas a Rozenne. 

A moça olhou dis t ra idamente para o desconhecido, 
continunado o seu caminho sem notar que, discre-
tamente elle a seguia de longe. Depois d-e despedir-se 
amistosamente de Rozenne, voltou para o hotel, a 
alma em festa, deliciosamente obsorvida no seu so-
nho intimo. Sentiu, porém, um sobressalto, como 
si fôra subi tamente despertada, á vista do mai l dos 
Asselines parado deante do hotel, depois de haver 
reconduzido Colette. ' 

Paulo apéara, a f im de acompanhar a sua deusa, 
que lhe falava sob a alta por ta da ent rada . A Chi-
quinha não passaram despercebidas as feições tr ium-
phantes da i rmã . . . 

Mas, esquecendo logo Colette e suas vistas 
ambicionas e o seu êxito possivel ' . . . E ' que aca-
bava de lobrigar a t ravesando • a rua , André dó'-
Humiéres, que tornava a casa com os t raços 
alterados, que foi com um áper to no coração 
que ella disse entre si estas palavras : 

— Meu Deus! Com toda a certeza elle jogou 
e p e r d e u ! . . . 

j j g . V I 

— No salão está um senhor que espera pela 
menina. 

— Que me e s p e r a ? . . . a m i m ? . . . repetiu Chi-
quinha admirada. 

E r a pela manhã do dia seguinte a esse inesquecí-
vel domingo, quando to rnava para o hotel, de volta 
de uma ansiosa vizita á irmã, a quem achara muito 
pallida, "a lquebrada p o r uma noite mal passada" 
como explicara Margar ida , silenciando, porém, como 
de ccstume, sobre os novos cuidados que lhe causara 
a leviandade do mar ido . . . P o r isso também Chiqui-
nha não deixara t ransparecer o receio que lhe ha-
viam, infundido a a t t i tude do cunhado e algas pala-
vras escapadas a Pau lo Asseline. 

— Sim, senhora ; foi jus tamente pela menina que 
esse senhor perguntou, depois de se haver Informa-
do si estava a senhora Danesta l — Mas a senhora sua 
mãi acaba de sair com a menina Colette. 

Quem poderia querer fa lar-me? Atravessou-lhe o 
espirito a idéa d<e que, talvez, se t ratasse de alguma 
divida de André, cont ra ída n a v e s p e r a . . . Abriu ra-
pidamente a p o r t a . . . E viu-se, face a face, com um 
homenzinho de cabellos brancos, que lhe povoavam 
bastamente a l a rga f r o n t e pensativa, barrada de 
de profundas r u g a s . . . E r a um desconhecido para 
e l l a . . . Todavia, teve a impressão de já ter visto 
essas feições tão violentamente desenhadas. 

Ao rumor da por ta que se abria, o velhinho, sus-
pendendo os passos com que media o salão, fitou 
em Chiquinha o o lhar a t tento e penetrante, quasi 
agudo de dois olhos mui to v i v o s . . . Ella então se 
recordou per fe i tamente : e ra o visitante o estrangeiro, 
com' quem havia cruzado, na vespera, ao sair da au-
dição que dera á i rmã e a Cláudio R o z e n n e . . . Re-
ccnheceu-o logo. O velho descobriu-se, inclinando-se 
deante delia, que, algo suspresa, aguardava uma ex-
plicação. 

— A menina D a n e s t a l ? . . . 
Chiquinha confirmou com um gesto de cabeçe, e 

continuo de pé, f i tando no desconhecido as suas pu-
pillas attentas. 

— Primeiramente, prosseguiu elle, peço-lhe per-
dão de me apresentar assim á menina tão imprevis-
t a m e n t e . . . Mas, não conheço aqui ninguém que me 
pudesse apresentar á senhora ; ou, pelo menos, tendo 
de, hoje mesmo, abandonar Villers, não tinha tempo 
de procurar alguém, si o acaso não nos tivesse dedo 
algumas communs r e l a ç õ e s . . . 

— P a r a ? . . . 
O velho esboçou um sorr iso que lhe illuminou o 

semblante constrangido. 
— Vou dizer-lho, menina, si quizer ter a bondade 

de conceder-me alpuns momentos de audiência. 
Chiquinha Indlgitou-lhe, silenciosamente, ume ca-

deira, sentando-se também, j á agora curiosa. 

EL.IXIR D E N O G U E I R A — Grande depurattvo de i 

TO L U O L T O - S E , HliONCHITES, A S T H M A , M l i L K S T A s I«1 P U T O E 
G A R G \ N T A . 

V E N H E - S E E M T O D A S A o B> i A S D l t O G A IA- E i H A R M A C I A ^ 
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— Cumpre, em primeiro, menina, que eu lhe 
confesse uma indiscripção de que mo tornei culpado 
a sou respeito. Passava eu hontem pela ruazinlia do 
hotel para onde doita uma janella, que se achava 
aberta , e deante da qual aconteceu que a moina 
estivesse a reci tar uns v e r s o s . . . Sentia-me fatiga-
d o . . . Havia a!i um banco: s e n t e i - m e . . . E assim, 
casualmente, ouvi a pr imeira quadra do um soneto 
que a menina r e c i t a v a . . . Essa quadro deu-me o de-
sejo de ouvir todo o soneto, porque a poe~ia ainda 
hoje me apaixona como nos bellos dias da minha 
m o c i d a d e . . . E a tal ponto, que eu não me conten-
tei de ser o editor de verdadeiros poetas: fundei uma 
Revista que lhes é consagrada, e que, aliaz. não me 
conduzirá á riqueza, por isso que só pretendo publi-
car em suas paginas obras originaes e de valor. 

Chiquinha continuava a ouvir, calada, com a sen-
sação dc que fôra, súbito, a r reba tada nas zas de um 
s o n h o . . . E contudo, era bem verdade que ali estava, 
sentada no salão do hotel, a ouvir um velhinho des-
conhecido que lhe v iera fa la r des versos delia, e era 
o director de uma Revista • muito est imada, como 
lho revelava o nome escripto r«o sou car tão de vi-
s i t a . . . 

— Assim, pois, continuou o bom do velho com a 
mesma decisão um tanto rude , — ouvi muito at ten-
tamente a menina, sem reflect ir na minha indiscri-
ç ã o . . . Destarte, su rpreendi alguns f ragmentos do 
seu poema, os quaes mui to me interessaram, e tan-
to, que, a fa lar verdade, eu me senti tentado a lhe 
vir pedir autorização para melhor os ouvir. Não 
suceünibi á t en ta rão ; mas. segundo os meus hábitos, 
tomei ar minhas informações. Vim então an conhe-
cimento de que o poema era seu, e que a menina è 
fillin d" um m r ^ r t o Assim, pois. j á me não admira 
que gií&íi^ante* d o t e s . . . Porone a menina 

e úm modo prodigioso! Pode acreditar 
—> •••>« The d ! p " \ porque tenho e x p e r i e n c i a . . . O seu 
--pi " -a t m çj-s? oritrincilidade,, esse cunho do per-
«omVvIade qua eu exMr» de todo ar t i s ta ; tem-no, 

menos, nos lances P»R me foram dados o u v i r . . . 
E jus tamente por 5?'o 6 que eu vim procurá-la. afim 
de lhe pedir uma leitura convplcta. Em seguida, es-
pero, poderemos ent rar em negociações para que eu 
possa offereeer aos meus leitores, verdadeiros lei-
tores, as primicias do seu p o e m a . . ' . Si é que j á as 
não deu a algum e d i t o r . . . 

Chiquinha agitou negat ivamente a cabeça. Uma 
alegria louca fazia-lhe bater descompassado o cora-
ção. 

— O poema que o senhor ouviu ainda me per-
t e n c e . . . disse ella, lentamente , parecendo-lhe que 
a voz não era a sua, mas de outra pessoa. Terminei-o 
aqui mesmo, a inda ha poucos dias. 

— Muito bem! P e r f e i t a m e n t e ! . . . E a menina 
consente em relôl-o para eu ouvir, não 6 verdade? 

— Oh! sim, da melhor v o n t a d e ! . . . Quer ouvil-o 
com a musica? 

— Sim, m e n i n a . . . E já , si puder ser, porque par-
to dentro em duas horas para Trouville, e dahi para 
Paris, onde me estão e s p e r a n d o . . . 

Chiquinha, pondo de lado o chapéu e as luvas, 
abriu o piano. O velho ficou u m ' p o u c o atraz, muito 
a t t e n t o . . . Com todo o seu ser, sent iu a moca essa 
attenção, compreendendo que ia ser ju lgada por um 
homem que. tanto quanto ella, t inha o culto da 
poesia. 

E declamou então os versos, os seus versos, como 
nunca mais talvez os declamaria, f r emen te da sen-
sação de uma victoria que lhe cumpria ganhar , e 
mais do f ino gôzo que experimentava por vêr o seu 
trabalho ouvido e compreendido por ura exímio co-
nhecedor. 

O velhinho approximou-se; e, de pé, ao lado do 

piano, com ar ds p r o f u n d o interesse, que lhe en ru -
gava a f ronte , ouvia-a, in te r rompondo-a por vezes . 
com a sua mpprovação ou a sua cr i t ica : "Mul to 
b e m ! . . . Não é isso. Talvez fosse m e l h o r . . . " 

Es tudava em te rmos pit torescos as diversas pa r t e s 
do poema, cem uma at tenção, cu jo valor Chiquinha 
bem compreendia. El la repet ia- lhe as passagens que 
elle desejava ouvir mais uma vez. E r a uma sensibi-
l idade vibrante , u m admirave l i n s t rumen to que a 
ordem de um mes t r e fazia r e s s o a r . . . 

Quando a voz se lhe ext inguiu, ao t e rmina r o ul-
timo verso, a moça sent iu-se exhausta pela commoçâo. 
pela tensão de todos os seus nervos, que vibravam á s 
palavras en thus ias tas do editoi*. f 

— Realmente , es tá*bom, mui to b o m ! . . . P a r a a 
sv.a idade, a menina ó ex t r ao rd ina r i a . . . Porque deve 
ser muito m o ç a . . . Tem a inda o a r de uma c r iança! 
E contemplava-a com um sorriso pa te rna l , encantado 
por ver-lhe a alma de poeta num envoltorio t ã o l in-
damente feminino. 

Tenho dezoito anhos o m e i o ! . . . — disso alia, 
r indo a legremente . Já não sou um bebê, como pa-
reço acredi ta r ! 

— Não: mas também não a t t ingiu a extrema ve-
l h i c e ! . . . Mas, vejo que está p a l l i d a . . . Fa t igue i -a 
como um velho louco que s o u . . . Devia ter-me avi-
sado! . . . 

Ella negou com a cabeça, e u m luminoso sor r i so 
tíesabrochon-lhe na bóca um pouco con t ra ída : 

— Nada r e c e i e . . . Graças ao senhor , acabo de vi-
ver minutos deliciosos p a r a m i m ! . . . Ainda não me 
fôra dado o prazer de ter um aud i to r como o se-
nhor ! 

— B e m . . . b e m . . . E ' que ambos somos sacerdo-
tes de um mesmo c u l t o . . . Assim, pois, j á m o ' n ã o 
admi ra que a sua poesia soja t ão e x p r e s s i v a ! . . . 
Mais para o d i r r t e . a menina poderá ter, evidente-
mente . mais sciencia, mais mes t r i a ; duvido porém 
que torne a encont ra r a l g u m a coisa que valha esse 
enthusiasmo da j u v e n t u d e ! . . . Continue a t r a b a -
lhar! . . . Não sr* fie sómento no seu dom n a t u r a l . . . 
Ah! por que não nasceu h o m e m ? . . . 
Afianço-lhe que poderia i r longe, mui to l o n g e . . . 

— Procurare i esforçar-me como si fôra h o m e m ! 
disse el lr , sorr indo a legremente . 

— Oh! a s m u l h e r e s ! . . . Ha tan ta coisa pa ra as 
d is t ra i r da a r te e das l e t r a s ! . . . En f im , contente-
mo-nos com o p r e s e n t e . . . Dou a mim os mais ex-
cessivos parabéns por Lê]-a descoberto h o n t e m . . . 
casualmente, <5 v e r d a d e . . . 

— E esta m a n h ã , como pôde o s enhor t o r n a r a 
encontrar -me? perguntou ella, com u m a r de sa t i s -
fação. 

O velho passou os dedos pelos cabellos ásperos : 
Ainda .isso h ã o foi mui to complicado! Eu havia se-

guido hontem o rapaz que a a c o m p a n h a v a . . . Vi-o 
en t r a r no Casino. En t r e i l ambem, e fu i -me a el le 
sem ceremonia; expliquei-lhe o meu caso; a t t en -
deu-me de bôa s o m b r a . . . E* um bello rapaz e um 
amigo mui to dedicado ã m e n i n a ! . . . Hoje , disse-me 
elle que a viesse p rocu ra r a q u i . . . E agora , con-
cluamos depressa o nosso negócio, po rque_o tempo 
u r g e . . . Quando a menina t iver dado a u l t ima demão 
ao seu poema, envie-mo; ou melhor , s i j á est iver em 
Par is , leve-mo pesoalmente . e f i r m a r e m o s então o 
nosso c o n t r a c t o z i n h o . . . Só mente , devo desde j á 
declarar-lhe, com toda a honest idade, que n ã o lhe 
posso offereeer ex t raord inár ias vantagens , pois não 
nos tornamos mil ionár ios com o publ icarmos uni -
camente t rabalhos de valôr, desdenhados pelas t u r b a s 
incapazes de os c o m p r e e n d e r . . . Assim, pois espero 
que nos entenderemos, sia men ina não fôr mui to 
e x i g e n t e ! . . . 

(.Continua no proximo numero) 

Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-
go. Util no crescimento das creanças 



REVISTA FEMININA • 

O f e m i n l s m s ca tho l i co pção d o s h o m e n s , p r i n c i p a l m e n t e ; s i é c re- — Q u e p e n s a v . exc. do vo to femin ino? 
. s c e n t e p o r i sso o r . u m e r o d c famí l i a s abai)- E ' - l h e f a v o r ave" ? 

"A U n j ã o . o s y m p ' t h : c o j o r n a l d e p r o - d o n a d n s e de m u ' h ; r e s s e m r e c u r s o s de sob - — O s r . deve t e r no t ado q u e u m bom n ü -
pr iedade do C e n t r o da Boa I m p r e n s a , t r o u x e , s i s t e n c i a . c o i r o s : h a de c e n s u r a r a s que, m e r o d e pa izes e s t ã o adop tando o voto fs^ 
r t t m dos seus ú l t i m o s n ú m e r o s , u m a s in te - p o r s u a i r t e ü i g e n c i a o u s e u t r a b a l h o m"i- m i n i r o . E ' b e m pass íve l q u e cheguemos a t í 
r e s s a n t e s cons ide rações s o b r e o feminismo., n o a ! , p r o c u r a m e s s e s r c c u r s o s , e m b o r a com- lá . A i n d a a s s i m , n ã o f i ca r íamos pre judicados 
e - c a r a n d o - o sob o pon to de v i s t a ca tho l i co . p e t i n d o com os h o m e n s ? P o r q u e , pois , l h e s si o l h á s s e m o s p r i m e i r a m e n t e pelo voto m a s -
E i s u m dos seus t r e c h o s : - k n e p n r o s d i r e i t o s co r r e í a t i vos ? 1 cu l ino . C o n v é m i n t e r e s s a r mais o povo, 

" C o n s u l t a d o p o r u m a c o m m i s s " o de se- A h i e s t á u m f e m i n i s m o fa ta l . d a r - l h e m a i s a m p l a consc iênc ia dos s eus 
n h o r a s sob re a l iceídade d o F e m i n i s m o , d i s s e M a s h a o u t r o s c-isos q u e o l e g i t i m a m : d i r e i t o s e d e v e r e s c ívicos . Como sabe. o 
o g r a n d e P a p a Leão X I I I : U m a m u l h e r , d o t a d a de in teVigencia , ou n u m e r o de n o s s o s e le i tores p a r a u m pa : z de 

"— Pode i s s e r t u d o q u a n t o q u i z e r d e s . de t a * e r t o s a r t í s t i c o s , p r e f e r e faze l -os va l e r p e r t o de t r i n t a mi lhões d e h a b i t a n t e s , é 
c o m t a n t o q u e vos c o n s e r v e i s c a tho l í ca s . N " o e m b e n e f i c : o pr-iprio ou soe i i l . a c i r c u m s - r eduz ido . 
vos - r e r o m m e n d n r e i , t odav ia , a po l í t i ca , p o r - c r e v e r - s e a o s d e v e r e s do seu s e x o — é m u i - Ao s r . A r t h u r B e m a r d e s f o r a m p ropos to s 
que e s t á t ã o e m b r u l h a d a pe 'os h o m e n s , q u e t a s vezes p a r a p r o c u r a r a s s : m os m e : o s de os s^T i i i - t e s q u e s i t o s : 
não vos a c h a r e i s b e m n e l l a " . _ v i d a e de e x e r c e r a c a r i d a d e ; p o r i sso o u — Q u e p e n s a v . exc . do d ivorc io? P r e s t i -

Ahi e s t á u m i oo in íão a - i t o r i s ad i s s imã" fa- P o r n ã o a c h a r o u não q u e r e r p r o c u r a r u m g ia r i a u m a c a m p a n h a a seu f a v o r ? 
vorave l a o f e m i n i s m o ca tho l i co . e s p o s o d i g n o de*la. m e r e c e r á a r e p r o v a ç ã o — O d i v o r c : o é qt tas i s e m n r e u m especif ico 

O s o u t r o s f e m i n i s m o s e s t ã o exc lu ídos . E p o r s e . . . m a s c u l i n i s a r . c o n s e r v a n d o p o r é m a s p a r a c a s o s d o e n t e s . Que D?us p r e s e r v e o 
com obvio f u n d a m e n t o . D e f ac to . u m a m u - d e ' i c a d e « i s de co ração p r ó p r i a s do sexo? Bras i l d a p r o p a g a ç ã o do mal e dos a b u s o s 
Iher l i v re p e n s a d o r a . ou a n t i - c l e r i c a l é . . . u m . M e s m o ? pol í t ica n ã o lhe pode s e r vedada , ^ o r emed ío . N ã o s o u f avo rave l ao divorcio, 
p e r i p o m a i s t e m e r o s o do q u e o h o m e m n a s L e ã o X I I I não*o p - o h i b i u : a p e n a s a c o n s e l h o u F o r , s s o v o t o c o n t r a . . . . . 
m s m a s condtçnes . P o r q u e a q u e d a , t ã o p r o - c o m o m e d i d a de p r u d ê n c i a . e n a d a m a i s r a - — Q , , c p e n s a v . exa . do vo to femin ino? 
vavc l . s e r á de m a i o r a ' t r r a : v e í a - s e o q u e zoave l do que e s s a v i r t u d e e m funeções t ã o E ' - l h e f a v o r a v e l ? _ 
s u r c e d e u aos a n í o s r ebe ldes . N i n r u e m n e - g r a v e s . M a s . a t t o n t a a p e r v e r s ã o d a poPt í^a — A c h o - o u m .mao negocio p a r a as p re -
g a r á a s u p e r i o r i d a d e m o r a l da m u l h e r . m a s c u l i n a , não s e r á i nconven i en t e e r p e r i - p r i a s m u l h e r e s . M a s s o u a favor . 

T a m b é m n o s podemos r e p e r . n e s s a m a t e - m e « t a r ne ' l a a p a - t i c i p ^ c ã o do e l e m e n t o 
ria, pela opinião de S. T h o m a z de A n u i n o . f e m i n i n o , s e m duv ida a i n d a m u i t o m e n o s R o s i t a F o r b e s 
N i n p u e m . a m e u ve r . c o ü o c o u t ã o b e m n o c o r r o m p i d o e m e n o s c o r r r p t i v e l . P o d e s e r 
p l ano da Creação e n a Soc i edade a m u l h e r , q u e e l l a s se a r r i s q u e m a «o f f r e r o c o - t a f i o , N o n u m e r o de M a i o da " B l u s t r a t i o n " vem 
© f o r m u l a n d o s e u ju i "o e m t ã o be!"o m a - m a s a soc iedade n ã o p e r d e r á m u i t o . p o r o « e a d " s c r ; p ç ã o d a v i a e e m rea l : sada de No-
drieral, do q u e e s se S a " t o e s a n i e n t i s s i m o s e r á « p e n a s p e q u e n í s s i m o o n u m e r o d a s ou - v e m b r o de 1920 a F e v e r e i r o de=te anno pe ' a 
phi1o?ophc, o p o e t a da E u c h a r i s t i a : s a d a 3 " . " e x p l o r a d o r a ing lcza R o s i t a F o r b e s ao dese r to 

" N a c r e a c = o d a m u l h e r , d iz elle ( S u m m n , d a L , - b ia , c o m u m p e r c u r s o de 1 . 6 5 0 kilo-
1» Q u e s t . X C I I — 2) n ã o q u í z D e u s t i r a l - a A l g u m a s opiniões dos s r s . Ar thur Bernardes m e t r o s . 
da cabeça do h o m e m pa ra . q u e el la n ã o o e Ni lo Peçanha E i s o r e s u m o d e s s a no t i c i a fei to n a secção 
g o v e r n a s s e , n e m dos pés p a r a q u e n ã o a " R e v i s t a d a s R e v i s t a s " do " E s t a d o de S. 
e s p e s i " h a s s e : tiroTSa do lado (de i « n t o do A r t h u r e7*—ar- ' -s . o p-es t '«no«o poVtico P a u ' o . 
coração"» p i r a que a a m a s s e , e t a m b é m p o r - m ; n e i r o . e X : Io P e ç a n h a . o g r a n d e p o ' i t i - o Ros i t a F o r b e s n ã o é u m a p-?-sonalidade 
q u e do lado d e C h r i s t o . f e r ido p e ' a l a n ç a d a . f n m ; n e n s e . s ão a c t u a l m e r t e a s d u a s f i t r ' r a s b a n a l . T e m 2 7 a n n o s . é m u i t o bon i t a e ele-
h a v e r i a m de f lu i r os s a c r a m e n t o s , o s*nps«e_e m a ; o r d e s t a o u e n o s c í n a r i o d a po l i t : ca g a - t e . e p e r t e n c e a u m a excc'.Iente e a n t i g a 
a p u a c o m os qu»cs c a E-M-eia i n s t i t u í d a . n a c i o n a l . P a r a eües s e vo luem a s a t t e n ç õ e s f amí l i a do L inco ln sh i r e . F a l a q u a t r o ou cín-

P o d e h a v e r m a i o r d i m a c ã o ? co l í n g u a s , e n t r e a s q u a e s o f r ancez . o i t a -
O s que c o m b a t e m o f e m i n i s m o o u s e r e - C o m o é sab ido , n o B r a s i l , o s c and ida to s á h m o e o a r a b e . c o r r e n t e m e n t e . M o n t a a 

p o r t a m a u m a soc iedade n e i l , o u c o - f u n d e m p r - s i d e n c i a n ã o t e m p r o g r a m m a . N i n g n « m ca\-al 'o desde c r i a n ç a , a t i r a á c a r a b m a ad-
os e r r o s e a b u s o s e a s p r e t e n ç õ e s a b s u r d a » l h e s C Onhe 'ce a s opiniões. ' a s c renças . Fo i m i r a v e l m - n t e . D u r a - t e a r u e - ' a . conduzia 
de a l g u n s e s p í r i t o s i n s e n s a t o s . . p o r i s s o q u e u m dos r c l a c t o r e s d ' " A U n i ã o " , u m a a m b u l a n c i a a u t o m ó v e l . C a s i d a desda 

S im . Ntvma soci<cd-<dc ideal t o d o s o s ho - 0 s v m p a t b i c o org=o do C e n t r o da Boa Tm- 1911 com u m m r o r do e r e r c : t o h rs tann ico . 
m e n s e t o d a s a s m u l h e r e s d e v e m m s ó e x e r - p r e n s a , q u e se publ ica n o Rio de J a n e : r o . n e r r o r i e u a A m e r i c a , o T^p o. a Oceania , a s 
c e r a s f u n e ç õ e s p r ó p r i a s dos se->s s c o s . O t r a t o u de o b t e r u m a e n t r e v i s t a com e s s e s I " d í a s . o " d e c a ç a v a o t íp re . a China , o - d e 
h o m e m dever i a s u s t e n t a r a m " l h e r e os f í - c a n d í d n t o s p a r a lhes o u v i r a op : ni?o á foi fe i tà p r i s i o n e i r a . p - ! a s t ropas do sul . E m 
lhos c c m s e u t r a b a l h o , e a m u l h e r s ó cuMr>*r c f r r a c - - t õ s a s s n m p t o s q u e i n t e r e s s a m 1919. a c h a v a - s e em M a r r o c o s , r-o S u d a " . e m 
n o b e m e s t a r d o m é s t i c o , n a e d u c a ç ã o d a p a r t i c u l i r m c n t e áqun l ' e o r p ã o . como rcore - J e r u s a l e m . T o d a v i a , e r t r e d u a s v i a e e n s . 
f a m í l i a ; l idados t o d o s p o r u m a m o r m n t " o S C r - t a n t e q u e é do p e n s a m e n t o ca thol ico b r a - a c h a v a t e m p o p a r a i r . p a s s a r po r P a r i z p i - a 
e u m a ca r idade f e r v o r o s a . O q u e n ã o ex«*'ue, «-Heiro. e n c o m m e n d a r os s e u s ves t idos , e sc reve r l i -
a l i á s . qu«_ a l g u n s se c o n s e r v a s s e m ce l i ba t a - E i s a r e s p o s t a do s r . A r t h u r B e r n a r d e s a v r o s , d a n s a r . ^ a o é u m a m u l h e r excepcio-
rios p o r índole o a p o r v i r t u d e . p - ò p o s í t o d«s t» o n » s

: » o : Oue p e r s a V . Ex.a. - u a i ? 
E* i s so poss íve l n a soc iedade actu->l,- do - do d ivo rc io? P r e s t i g i a r i a " u m a • c a m p a n h a a P o i s e s s a s e n h o r a qu iz i r soz inha ao de-

mi^ada pe*o etro ;smo_ do h o m e m , c a d a v e z s e u f a v o r ? s e r t o a f r i c a n o , j u s t a m e n t e a u m a r(»eião. o 
m*is a r r e d i o da famí l ia e dos d e v e r e s c h r i s - S o b r e e s t e a s s " m p t o , j á t o - h o p r o n u n - oás i s de K u f r a . q u e a t é a p o r a e»-a i - -a t t inp i -
tSos? c i a m e n t o pub l i co . Q u a n d o dep-<ta^o federa l , vel e por i s so m e ^ m o se co^s ide -ava co-"o 

E s c u s a d o é i n s i s t i r e m d e m o n s t r a r q u e vo te i c o n t r a u m p r o i e c t o i n s t i t u i n d o o di- u m oás i s m i s t e r i o s o . v : v e n d o r e ' ! e o pr-»nde 
. a ã o . vo r^ io . peras r azoes l a r g a m e n t e d«batid-»s s e n u s s i Sa-ed I s s i s . K n f r a e s t á em p l e r o de-

E n t ã o ? Si os c a s a m e n t o s são c a d a dia s e m p r e q u e no p a r l a m e n t o t e m s ido d i s - s e r t o . a ma i s de 9 0 0 k i l o m e t r o s da cos t a , 
m a i s r a r o s , e c a d a vez pe io re s pe la c o r r u - c u t i d o o p r o b l e m a . i n a b o r d a v e l d e t odos os lados sem a . r o n t a r 

M A R I A E A S M U L H E R E S B Í B L I C A S 
U m dos mais bellos t r aba lhos l i terár ios de Cláudio d ; Souza, o mais fecundo -e popular dos nossos escri-

p to res theatraes . "Mar ra e as mulheres bibl icas" , é uma reconsti tuição his tór ica de a lguns tyoos fem : n : nos 
to rnados immortaes pelas suas g randes vir tudes hero:cas . Cláudio de Souza, com o prest igio da sua ar te . 
deu a essas mulheres uma vida e x t r a n h a e miraculosa- Livro de grande moral e de empolgantes s u g e s t õ e s . 
E ' um livro que todas as senhoras de bom gos to devem ler . A edição, fei ta pela "Rev i s t a F e n r n i n a " . é um 
pr imor de a r te typográphica e i l lustrada com encamtadoras gravuras . Vende-s-e nes ta redacção. Preço. 4$000. 
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se te ou oi to d ias de e t a p a s sem a c u a . Ora . 
a s r a . R o s i t a Forbcs fez essa v iagem a t r a -
vés de mil e u m obs tácu los , ameaçada de 
a t aques de bandidos , padecendo sede hor-
rivel, d i s fa rçando-se em c i rcass iana do ha-
rem do bey de Tun i s . f u g i n d o a espiões dos 
ind igenas , que a todo o c u s t o que r i am e v i t a r 
o accesso de e s t r a n g e i r o s no oás is de K n f r a , 
onde vive o senuss i . E i s u m t recho da 
v a r r a ç ã o do s r a . Ros i ta F o r b c s : " A 23 de 
Dezembro, a c a r a v a n a r e t o m a a sua m a r c h a 
n a d i recção d a s fon tes de Ba t t i f a l , de onde 
se devem c o n t a r a inda se t e d ias an t e s de 
a t t i n g i r a fon t e ma i s p róx ima do oásis de 
Ta ise rbo . E* preciso t r a n s p o r t a r comsigo a 
a g u a (cerca de u m l i t ro p o r dia e por 
pessoa) , o combust íve l e a f o r r a r e m , p n m v e 
não s e e n c o n t r a r á u m a a rvo re , um rochedo, 
u m t u f o de v e r d u r a nessa cha teza desola-la 

• Apenas , de t empos a t empos , a monoton ia 
do so 'o é quebrada por u m esque le to de 
' -•m»'o. M-»s. se te d ias deco r r e r am desde 
B a t t i f a l d ; devia-se e s t a r em Ta i se rbo , e , no 
e n t a n t o , é sempre o deser to . A c a r a v a n a 
perdera -se . e r r ando d u r a n t e h o r a s para les-
te, depois p a r oes te . A a g u a e s t á quas i eva-
porada . não ha provisões senão p i r a dois 
dias . A s i t uação e d r a m a t i c a . Abdu l l ah , o 
guia , d i v a g a : " S e v a m o s p a r a oes te , n ó s 
vamos p a r a o i n f e r n o ! " Obl iqua - se para 
les te , na e spe rança de a t t i n g i r Z iehen o u 
Bonzemia. Os lábios p e r g a m i n h a d o s . a s gen -
g ivas fendidas . t o r t u r a d o s pela sêde, os via-
j an t e s se a f u n d a m cada vez ma i s nas a re ias 
inf in i tas . N a noi te do o i t avo dia , o t e r e rno 
muda um pouco. V ê e m - s e a r b u s t o s seccos. 
depois q u a t r o capoeiras ve rdes , ao longe. Os 
heduinos c r ê m reconhece r EI A t a c h . t e r r i -
tór io f r eqüen tado somen te p e ' a s c a r avanas 
de Zighen. Naquel la noi te , não h a v i a a be-
b e r senão a a g u a s a l g a d a das caixas de 
conservas . Os neg ros que rem fuz i l a r o gu ia . 
E m f i m . no nono dia, appa recem a l g u n s t n -
fos de pa lmei ras e mon t i cu los de p lan tas . 
Pessoas da escol ta a f f i r m a m que é o " a t ' a " 
( logar ve rde j an t e ) de El H a n a c h . onde se 
pode e n c o n t r a r a g u a n u m a p ro fund idade de 
q u a t r o pés . Raspa - se o solo e com effeito 
u m fi lete de a g u a f i l t r a u m a especi? de 
pan t ano l amacen to . E ' a sa lvação. Todav ia , 
como não h a fo r r agem, d á - s e a comer aos 
camelos o couro das suas se l l a s " . 

Condessa de Noailles 

E s t a b r i l h a n t e e sc r ip to ra . que é u m a das 
maiores e s c r i p t o r a s d a a c t u a ü d a d e , acaba de 
receber o g r ande p rêmio de l i t e r a tu r a que 
lhe concedeu- a Arademia F r a n e c r a . E f s e 
prêmio, como é de ve r , e r a cuhiçado por 
mui tos e sc r ip to res . e n t r e os quaes se apon-
t a m a l g u n s de g r a n d e notor iedade . A con-
dessa de Noailles, po rém, ma i s do que ne-
n h u m se t o r n o u merecedora delle. 

Manifesto á mulher brasileira 

U m n u m e r o s o g rupo de s e n h o r a s de a l to 
valor mora l a c a b a m de p u b l i c a r u m man i -
festo dir igido á m u l h e r b r a s i l e i r a : 

E i l -o : 
"Como bras i le i ras e como p a t r i o t a s é que 

di r ig imos a pa lav ra á m u l h e r pa t r í c i a , con-
vidando-a , sem d is t ineção de pos ição social, 
e, m u i t o menos sem p reconce i tos de r aças , 
a p r e s t a r o seu val ioso e i ne s t imáve l con-
cu r so a obra r e d e m p t o r a d a e m a n c i p i ç ã o 
cconomica e f inance i ra de n o s s a c i r a P a t r i a . 

E prec iso que a m u l h e r b ra s i l e i r a dos 
nossos d ias n ã o de smeraça , em nada , das 
t rad ições gloriosas de seus a n t e p a s s a d o s ; 
embre - se dos feitos b^roicos de M a r i a Oui-

ter ia de J e s u s e de Clara Fel ippe Camarão , 
comba tendo ao lado do esposo p a r a expul-
s a r o e s t r a n g e i r o audaz que o u s a r a des res -
pe i t a r a in tegr idade de nos so s ó o ; recorde-
se de Madre J o a n n a A n g e l K i . a s a n t a ba-
hiana que m o r r e u com o pei to v a r a d o pe las 
b a y o n e t a s dos soldados d e s h u m a n o s , que 
n í o t r e p i d a r a m em a s s a l t a r o seu mos te i ro 
indefeso ; i n sp i r e - se no subl ime apos to lado 

• « . g r a T d e c a t e c h , s t a D a m i a n a da Cunha , da 
tnb t» dos C a y a p ó s ; emf im, da m u l h e r pau -
l is ta q u e r e n u n c i o u ao receb imento do "es-
poso, do fi lho e do i r m i o , vencidos paio 

feroz emboaba, inc i t ando-os com e s s a cora-
gem estoica a vo l t a r em ao comba te , do qua l 
s a h i r a m f inalmente t r i u m p h a n t e s . 

Hoje , mais do que n u n c a , é neces sá r io 
c o n g r e g a r todas as fo rças v ivas para_ a vi-
c tor ia da u m a lu ta leal de j u s t a s re iv indi -
cações, — lu ta que t e m p o r ob jec t ivo t ã o " 
somen te o cul to d a bras i l idade , n u m a s im-
ples a t t i t u d e de defesa , i sen ta de odios e de 
perseguiçõs , a n t e s p r o c u r a n d o o a l i en ígena 
bem intencionado p a r à ass imi la l -o ao n o s s o 
meio e in tegra l -o nos n o s s o s e s p e r a n ç o s o s 
des t inos . Ho je que n o v a m e n t e se d e s f r a l d a á 
f r en te cie- N.-.cio.ialismo — c a m p a n h a de a m o r 
e reílempçãn — o l aha ro s a c r o s a n t o de T i -
r a d e n t e s : "L ibe r t a s qua: se ra t a m e n " ; con-
damos e inc i tamos, c o n c l a m a m o s e e s p e r a -
mos, confiadas no va lor e no p a t r i o t i s m o de 
nos sa s pat r ic ias , que t o d a s c o r r a m p r e s s u -
í o s a s em demanda de n o s s a s hos t e s , o lhos 
n a cruz fu lgu ran te «le n o s s o cco, p e n s a -
m e n t o vol tado p a r a o nos so Bras i l , dese jo -
sas de t r a b a l h a r pelo -seu s o e r g u i m e n t o , 
bei jando respe i tosamente a f imbr i a do au r i -
verde pendão, v i s t a s v o l t a d a s ao l e m m a 
c u j o b rado de c iv i smo o éco r e p e t e com 
c r . t lms ia smo: " O R D E M E P R O G R E S S O " ! 
S im! Ordem e P rog re s so , p a r a que o B r a s i l 
se ja o que lhe c o m p e t e lios d e s t i n o s d a 
Amer ica — u m a p a t r i a f o r t e e r e spe i t ada , 
p rog re s s i s t a , gene rosa e r i ca , abençoada 
p o r Deus e a d m i r a d a pelo M u n d o . 

A ' m u l h e r bras i le i ra l a n ç a m o s u m appol lo : 
Corrae fileiras na p h a l a n g e invenc íve l d a 

"Acção Social N a c i o n a l i s t a " ; a b r i g a e - v o s 
sob a chef ia impol lu ta de A f f o n s o Ce l so ; 
a judae- r .os a de íender o B r a s i l p o r q u e e l le 
é o p rodue to do nos so es fo rço e h a de s e r 
nos so economicamente , p o r q u e " a P a t r i a e s -
p e r a que cada u m a de n ó s c u m p r a o s e u 
d e v e r ! " . 

A emancfpajflo Intellectual da m u l t a r 

A s r a . B e r t h a L u t z , P r e s i d e n t e d a L i g a 
p a r a a E m a n c i p a ç ã o I n t e l l e c t u a l d a M u l h e r , 
d i r ig io ao s r . d r . Rod r igo Oc tav io C o n s u l t o r 
Geral da Repub l i ca , o s e g u i n t e o f f i c i o : 

" S r . C o n s u l t o r Gera l da Repub l i ca — To-
m a n d o c o n h e c i m e n t o d a q u e s t ã o r e f e r e n t e á 
a d m i s s ã o da m u l h e r aos c o n c u r s o s do Mi -
n i s t é r io da F a z e n d a , l e v a n t a d a pe la c o n s u l t a 
do De legado f iscal do T h e s o u r o N a c i o n a l no 
E s t a d o do P a r á , c o n s u l t a n d o se p ó d e m se r 
a d m í t t i d a s a insc r ipção , no c o n c u r s o de pr i -
m e i r a e n t r a n c i a p a r a e m p r e g o s de f a z e n d a , 
a b e r t o n a r e s p e c t i v a delegacia f i sca l , ind i -
v íduos de sexo feminino , t o m o a l i be rdade 
de d i r i g i r -me a V . Ex. , e m n o m e d a L i g a 
d a E m a n c i p a ç ã o In t e l l ec tua l d a M u l h e r , n a 
c e r t e z a do que, t r a t a n d o - s e d e u m a q u e s t ã o 
de capac idade e dependendo a d e m o n s t r a ç ã o 
d a m e s m a , p r e c i s a m e n t e d a s p r o v a s de con-
cu r so , não p e r m i t t i r á o e s p i r i t o d e j u s t i ç a 
de V. Ex . q u e s e j a n e g a d o a o s i nd iv íduos 
de sexo femin ino o d i re i to de s e s u b m e t -
t e r o m ás p r o v a s a t é a g o r a c o n s i d e r a d a s 
su f f i c i en tc s p a r a j u l g a r d a c a p a c i d a d e dos 
conco r r en t e s , e v i t a n d o d e s t e modo q u e o 
j u l g a m e n t o s e r á baseado em f a c t o r e s ex -
t r a n h o s á q u e s t ã o . 

A g r a d e c e n d o a n t e c i p a d a m e n t e a a t t e n ç ã » 
q u e V . Ex . d i s p e n s a r ao e s t u d o d o c a s o 
a p r e s e n t o p r o t e s t o s de a l t a e s t i m a e m u i 
d i s t i n e t a c o n s i d e r a ç ã o " . 

• ~ 
A Fazenda Nacional e a s n r i l h s r e s 

O de legado f iscal no P a r á d i r i g i u a m 
t e i e g r a m m a a o s r . H o m e r o B a p t i s t a , m i n i s -
t r o da F a z e n d a , i n d a g a n d o se p o d e a d m i t t i r 
m u l h e r e s á i n sc r ipção no c o n c u r s o de p r i -
m e i r a e n t r a n c i a p a r a p r e e n c h i m e n t o d e ca r -
gos d a F a z e n d a Nac iona l . 

O u v i d a a r e spe i to d e s s a c o n s u l t a , a P r o -
c u r a d o r i a Gera l d a F a z e n d a p r o n u n c i o u - s e 
f a v o r a v e l m e n t e , t endo , p o r é m , m a n i f e s t a d o 
opinião c o n t r a r i a á a d m i s s ã o d e mu lhe re> 
ao re fe r ido c o n c u r s o , - sobre tudo n o c a s o de 
s e r a d m i t t i d a a poss ib i l idade d e s u a s no -
meações p i r a o f f ic iaes a d u a n e i r o s , c u j a s 
íuneções s ã o i ncompa t íve i s c o m o sexo fe-
m i n i n o . i 

A ' v i s ta d e s s a d i v e r g e n c i a de o p i n i õ e s , o 
s r . m i n i s t r o d a F a z e n d a pediu p a r e c e r so -
b r e o a s s u m p t o a o s r . c o n s u l t o r g e r a l d a 
Repúb l i ca . 

FORMULA DO ESPECIALISTA 
FRANCEZ DR. ED. PICARD, 

DE PEPSINA, PANCREA-
TINA E DIASTICA 

Tonico digestivo e anti-dyspeptico de 
grande valor. Sua formula, constituída 
dos fermentos digestivos naturaes do 
organismo, faz digerir os alimentos com 
facilidade assombrosa. 

COMBATE 
todas as fôrmas de dyspepsia nervosa, 
flatulcnta e atônica c as gastrites e lisis 
intestinaes. Produz bem eslar gastro-
intestinal rapidamente nas indigestões, 
acides e embaraços gástricos e elimina 
todos os symptomas de deficiência di-
gestiva, taes como: máo hálito, nervo-
sidade, dores de estomago, língua suja, 
nauseas, ardor ua boca e garganta, ma-
greza, irritações da pelle, gosto desa-
gradarei na boca, resfriamento das 
mãos e pés, enjôos e prisão de ventre. 
A' venda nas drogarias. Único deposi-
tário no Brasil: 

L O U I S S . C U R T — C a i x a P o s -

ta l , 1875 — R i o de J a n e i r o 

Obedeça 
Este Impulso! 
Procurae um frasco de 

EMÜLSÃODESCOTT 
e dê ao seu organismo 
o reconstituinte que 

elle ha tempo re-
clama: Compre 
Emulsão de Scott 
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U i m c u r i o s a © n q o ô í e f s i m t a l M 

ILLMO. SNR. DIRECTOjR DA SECCÂO D E P R O P A -
GANDA DA SOCIEDADE D E P R O D U C T O S CHT-
MICOS ' " L . Q U E I R O Z " 

São Paulo 
I l lmo v Snr. 

Venho por esta ap resen ta r -vos a s respos tas seguin-
tes dos quesitos da " e n q u e t e " promovida po r in ter-
médio da querida e sympath ica "Rev i s t a Femin ina" . 

1." — O annuneio sobre a AGUA DA B E L L E Z A e 
o X A R O P E DAS CREANÇAS que causou-me mais 
viva impressão, fo i a p rópr ia " e n q u e t e " da "Revista 
Femin ina" , pois esse meio de annunc i a r é rea lmente 
curioso. 

Foi em consequencia de o t e r l ido que experimentei 
a AGUA DA B E L L E Z A e obt ive resu l tados admirá-
veis no t r a t a m e n t o das sardas . 

2 " — Ao meu ver. o me lho r e m a i s serio meio de 
t o r n a r a AGUA DA B E L L E Z A e o X A R O P E DAS 
CREANÇAS conhecidos, é j u s t a m e n t e esse de p ro -
mover " enque t e s " . 

3.° — Porque este sys tema desperta- verdadeiro 
in teresse em todas as pessoas . — Sem out ro motivo. 
stihc,crevo-<me de V. S. Cra. A t t a e d b r g a . — DON-
GUINHA — P O U S O A L L E G R E — Minas Geraes. 

\ 

ILLMO. SNR. DTR^CTOR DA SECCÂO DF. P R O P A -
GANDA DA S O C I E D A D E D E P R O D U C T O S CHT-
MICOS " L . QUETROZ" 

São Paulo 

Tendo lido nã "Revis ta F e m i n i n a " uma " e n q u e t e " 
na qual são offerec idos l indos br indes e os mesmos 
são entregues, decidi t a m b é m ser candidata da refe-
rida " e n q u e t e " . 

1.° — O annune io que mais me convenceu de que 
o ar t igo é rea lmente bom. eu o li no " F o n - F o n " com 
o t i t u lo : Hygiene da Tqi le t te . O P R E P A R A D O F.M-
MA cura e evita o mau cheiro do suor dos pés e das 
axillas. f r ie i ras , assaduras e i r r i tações da epiderme. 
Frasco 5S000, e pelo correio 6SOOO Em todas as per -
fumar ias e depositos. Casa Ario Rua do Ouvidor. 183 
Es t e annuneio eu o li ha a lguns m e e s e t em a forma 
de um ouardado- t a m a n h o mais ou menos de 0-06 r.or 
0.06. Foi com 'este p repa rado que curei uma fr ieira 

2.° — O melhor methodo para t o r n a r conhecido 
um n r ^ V p m p n t o bom e verdadei ro como o X A ^ O P F . 
DAS CREANCAS ou AGUA DA B E L L E Z A é fundar 
uma comoanhia de p ropaganda que viage por todas 
as cidades do interior e dê br indes aos seus freguezes. 

3." — Es í e methodo é melhor do que o out ro por-
que. sem duvida, v ia jando por todas as cidades do 
interior, o produeto fica conhecido e b e m lembrado 
por todos e além disso os br indes que a mesma of -
ferecer muito ag rada rão aos frejyuezes. — Sou, De 
V. S. Atta-. Crda. Obsrda. — ROSA — Rua P ruden te 
de Moraes, 81 — Ribeirão P r e t o (S. Paulo) 

ILLMO SNR. D I R F C T O R DA S E C C S O D E P R O P A -
GANDA DA SOCIEDADE D E P R O D U C T O S CHT-
MICOS " L . Q U E I R O Z " 

Saudações. — 
Sendo eu lei tora da "Revis ta Femin ina" , resolvi 

t o m a r pa r t e neste in teressante concurso denominado 
"Curiosa Enque te Femin ina" . Sa t i s fazendo ao vosso 
pedido, venho responder aos ques i tos propostos . Rogo 
a Deus que me pro te ja e a sor te me reserve um bello 

H M Q p 
1.° — Quesi to : O annuneio qtíe maior a t tenção des-

per tou-me foi a EMULSAO D E SCOTT. Indo eu pas-
sear pela encantadora cidade, deparou-se-me u m car-

Prêmios a fodas 

t az que media mais ou menos 120 de comprimento. 
Representava um homem meio corpulento tendo as 
costas um g r a n d e peixe. Ao le r aqnelle annuneio, lem-
brei-me logo de uma af i lhadinha que morava com-
migo e era pallida e f r anz ina . Comprei a EMULSAO. 
Passados 6 mezes t ive a felicidade de vel-a completa-
men te curada. 

Hoje , ella c fo r te , robus ta e corada. graças á 
EMULSAO D E SCOTT. 

2.° — Ques i to : O meu f r aco pensar não me ajuda 
4. desempenhar uma tão honrosa incumbência. Em-
bora não es te ja em meu alcance mandar-vos uma res-
pos ta eloqüente sobre o sys tema mais certo, mais 
aprooriado, mais seguro pa ra t o rna r conhecida a 
AGUA DA BELLEZA. ouso esclarecer a minha opi-
n ião . Segundo o meu modo de ver, o systema mais 
apropr iado seria dis t r ibuir l ivrinhos de historietas, 
.contendo ditos annuncios e f aze r reclame nos pla-
cards dos bondes. 

3." — Ques i to : Ju lgo que este seria o melhor sys-
tema porque todas as pessoas que lessem as histo-
r ietas ao t e rminar t inha de ler o reclame, e os passa-
geiros dos bonds ao en t r a rem, t e r iam deante de si os 
in teressantes annuncios da maravi lhosa AGUA DA 
BELLEZA, tão quer ida das moças melindrosas e das 
solteironas — De V. S. M A R Y PICKFORD. — Rua 
Direita, 106 — Reci fe — Es t . de Pernambuco. 

ILLMO SNR. D I R ^ C T O R DA SECCÂO D E PROPA-
GANDA DA S O C I E D A D E D E PRODUCTOS CHI-
MICOS " L . Q U E I R O Z " 
Por meio da nossa quer ida "Revis ta Feminina" da 

qual sou ass ígnante e admiradora . sou candidata aos 
prêmios da "enque te f emin ina" . Eis as respostas que 
com um pouco de en thus iasmo posso afferecer-lhe. 

1.° — Nunca m e decidi pelos annuncios. Um dia. 
porém, indo á uma Pharmac ia , pedi um denurativo 
para as espinhas e de ram-me um f rasco de AGUA DA 
BELLEZA. da qual f iz uso, f icando completamente 
restabelecida, t o rnando-me desde então uma das 
maiores admiradoras deste admiravel liquido. 

2." — Pa ra que este poderosiss imo preparado se 
propague como elle o merece ; seria preciso collocar 
um grande annuneio nos pon tos principaes e prefe-
rido pelas "Mel indrosas" , que o possam admirar 

3.° — Porque uma vez que nestes lugares se dis-
cute sobre belleza ellas p rocu ra r ão todos os meios 
para serem bonitas . 

Tomo o pseudonymo de "Médoc" , para que meu 
nome não seja publicado no resul tado da "enouete" . 
— Assigno-me com g r a n d e estima, — MÉDOC — 
Est . e Uzina Ser ra Grande — Ser ra Grande (Alagoas) 

ÃS GENTIS L E I T O R A S 
Recebemos mais uma infinidade de respostas de 

todos os pontos , en t re as quaes são dignas de menção 
as subscriptas pelas exmas. sras- dd. Anrua Silva, 
de Ribeirão P r e t o ; Anton ia Aurelia de Souza, de 
.Ribeirão P r e t á ; Zola Pe re i ra , de P o n t a l ; Abigail 
Cerqueira Holtz , de Rio de J a n e i r o ; Maria Salomé» 
de Ribeirão P r e t o ; R e n a t a Franchi , de Ribeirão Pre -
t o ; Maria da Conceição, de Ribeirão P r e t o ; Maria 
Silva, de Ribeirão P r e t o ; mas que deixamos de publi-
car, porque com este numero damos por encerrada 
a nossa enquete. 

A todas, porém, j á enviamos os brindes promet-
tidos e de novo agradecemos s inceramente por terem 
tão genti lmente a t tendido o nosso appello. 

Prox imamente , talvez, ab r i r emos unia nova enquete 
original, que in teressará a todas as leitoras. 

SECÇAO D E P R O P A G A N D A "L. QUEIROZ" 



e enche-se com creme de bauni lha ; polvilha-se com 
assucar. 

Beefs com f ígado á viennense. — Corta-se o' f ígado 
em beefs de um cent ímetro de grossura, mais ou me-
nos. Faz-se um molho com caldo de limão, sal, p imen-
ta, na qual se põem os beefs, e deixa-se quinze minutos 
para tomar gosto . No momento de fazer os beefs en-
xuga-se e passa-sc cada um na fa r inha-de t r igo. F r e -
gem-se os beefs dois a dois e servem-se com o seguinte 
molho : uma colher de manteiga l igiramnte derret ida, 
uma pitada de pimenta, sal e salsa bem fina, re t i ra-se 
bem-e põe-se sobre os beefs no momento dc ir p a r a a 
mesa. Pode-se servir com ba ta tas cozidas á volta . 

Sopa Juliana. — Um pouco de azedinhas, tres cenou-
ras. tres nabos, dois albos poireaux, uma oebola, um 
pedaço de repolho, um pé de alface e um aipo. Cor-
tam-se os legumes bem fininhos, lavam-se e enxugam-
se. Poem-se duas colheres de manteiga numa caçarola 
quente, juntam-se-lhe os legumes, e mais uma colhe-
rinha de sal, duas pi tadas de pimenta do reino e um 
litro de agua. Faz-sie cozinhas lentamente durante duas 
horas em fogo brando. Quando os legumes estiverem 
cozidos, põe-se a alface e a azedinha. Pode se servir 
•em fatias de pão torrado, com manteiga, 
radas e temperadas as costelletas, quebrem-se 3 ovos 
azeite fino e uma colher de agua. Passam-se as costelle-

Pcixes de vagens — Cozinham-sie as vagens com agua 
e sal. cortam-se em tiras finas e amarra-se como fei-
xes de lenha. Passa-se na massa d e fregir , frigi-se e 
servem-se quente. Podem também servir para enfei tar 
partos. Ficam .bonitas ar rumadas num pra to sobre um 
guardanapo e com ovos cozidos á volta, cortados em 
rodas. 

Costelletas de porco a milaneza. — Depois de prepa-
radas e temperadas as costelletas quebre-se tres ovos 
num prato, iunta-se-lhe sal, pimenta, uma colher de 
azeite f ine e uma colher de agua. Passa-se as costelle-
tas na farinha de pão, depois nos ovos e novamente na 
farinha de pão. Frege-se em gordura quente. Pode-se 
servir com espargos ou palmito de molho branco. 

Entrecosto de porco. — Corta-se em pedaços, tem-
pera-se com limão, sal, pimenta, deixando-se assim por 
espaço de duas horas. Vai uma cassarola ao fogo com 
gordura c quando estiver um pouco quente nella collo-
ca-se o entrecoslo, com a par te gordurosa para baixo. 
Tampa-se a cassarola. para que cosinhe duran te alguns 
tempo, ao bafo. Depois descobre-se e deixa-se frigir. 
Serve-se com virado de feijão, ou couve a mineira, me-
xida com far inha de milho. 

Bombas — Fazem-se com a mesma massa dos so-
nhos, que se t ira com uma colher e dispõem-se em ta-
boleiro ligeiramente untado com mante iga ; pinta-se 
com gemma de ovo. Assa-se em forno quente. Estando 
assadas «br*-«® um dos lados com uma faca de ponta 

Rim de carneiro. — O rim é coberto com uma pelli-
cula f ina que se deve t i rar , o que se obtém mergu lhan-
do-o na agua. Depois de a r rancada a pelle, corta-se 
o rim e todo o comprimento do lado, s'em en t r e t an to 
separar completamente uma pa r t e de outra . Depois 
pois de aber to , ladeia-se com t i ras dc toucinho, m e r -
gulha-se em gordura derretida e colloca-se sobre uma 
grelha a fogo vivo, durante seis minutos, iassentando-se 
pr imeiro a pa r t e que apresenta a concavidade-

TJM NOVO A P P A R E L H O D E T E C E R E S E R Z I R 

O acto de serzi r u m rasgão na fazenda ou f aze r 
' •pontos" nas meias ou r emenda r é sempre d e m o r a d o 
e sempre impei-feito. Urgia , pois, c rear um appa re -
lho para fac i l i t a r essa t a r e f a e, sobre tudo, des t inado 
a executal-o com perfeição. O novo appare lho " A n ã o " 
de "serzir e tecer é o que ha de melhor porque faci-
lita no tave lmente o t raba lho e os seus r emendos e 
s i rz iduras são sempre perfei tos . O seu modo de u s a r 
não offerece di f f iculdades , e a sua aprendizagem ae 
faz tão sómente com a le i tura e observação do profr-
pecto que acompanha cada apparelho. 

A 's nossas le i toras aconselhamos que adoptem o 
appare lho " A n ã o " , que é indispensável em todos oa 
lares . Ocioso é encarecer a su-a u t i l idade . 

Pedidos a esta redacção. Um appare lho r eg i s t r ado 
pelo correio, 6 $000. 

REVISTA FEMININA • 

O MENU' DE MEU MARIDO 



P O M A D A R E N Y 
PARA A BELLEZA DO ROSTO E' A ULTIMA PALAVRA 

C u r a e sp inhas , t i r a s a r d a s , p a n n o s e m a n c h a s , de i -
x a n d o a pe l le n o v a , c l a ra , f ina e a v e l l u d a d a . 

E ' infa l l ive l p o r q u e t i r a a pel le ve lha , m a n c h a d a e en -
r u g a d a e m 4 dias , s e m o f f e n d e r o r o s t o e s em sc a p e r -
cebe r . 

D e v o l v e - s e o d inhe i ro a t o d a p e s s o a q u e n ã o ob t ive r 
resultado,- e d ã o - s e 5:000$000 á p e s s o a q u e se s u b m e t t e r 
a t r a t a m e n t o g r a t u i t o n a A v e n i d a R io B r a n c o , 15o, si 
a pe l l e e s t r a g a d a n ã o s ah i r c m 4 d ias . 

N ã o é c r e m e : é u m g r a n d e r e m e d i o a p p r o v a d o pe la 
S a ú d e Pub l i ca , p a r a d e i x a r a pel le l inda , s em a r idícula 
p i n t u r a . 

P o t e 4$000 — P e l o c o r r e i o 5$000 — E m t o d a s as 
p h a r m a c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u m a r i a s de l . a o r d e m dos 
p r i n c i p a e s E s t a d o s do Bras i l . 

Em S. Paulo são suas depositárias as maiores 
drogarias e perfumarias e a . "Revista Femi : 

nina". 

Fabricante: J0CELYM WANDERLEY. 
Rio de Janeiro 

Av. Rio Branco, 155 

MEIO PRATICO E AGRADAVEL DE DESENVOLVER A INTELLIGENCIA 
DAS CREANÇAS 

O i n o s s o s p a t r i c i o s i n h o s 1S0, p o r v i a de r e g r a , d o t a d o s de u m a _ 
no táve l in te l l igencia e de m u i t a p e r c e p ç ã o . A o Udo~del les , a s c r e a n -
ç a s de o u t r a s nac iona l idades , p r i n c i p a l m e n t e i ng l ezas o u a l l e m ã i . 
p a r e c e m o b t u s a s , i ncapazes de u m g e s t o e m q u e r e v e l e m u m a f la -

• g r a n t e p r e s e n ç a de e sp i r i t o . E n t r e t a n t o , o q u e g e r a l m e n t e acon-
tece é que os e s t r a n g e i r o s a t t i n g e m o s e u c o m p l e t o desenvo lv i -
m e n t o i n t e l l c c t u a l e se d i r i g e m cora s e g u r a n ç a n a v i d a , e m q u a n t o 
os n o s s o s pa t r í c io s p e r m a r . c e m r e t a r d a t a r i o s e «e m o s t r a m inde-
cisos n a l u c t a pe la e x i s t e n c i a . I s t o f a z c r e r a m u i t a r e n t e que , 
sendo m a i s l en to n o e x t r a t g e i r o o d e s e n v o l v i m e n t o in t e l l ec tua l , 
t o r n a - s e po r i s so m e s m o m a i s c o m p l e t o , e q u e a e x t r e m a p recoc i -
d s d e dos n o s s o s p a t r i c i o s i n h o s c s e m p r e r e g a t i v a . O r a , n a d a d i s so c 
ve rdade . A v e r d a d e é q u e o e u r o p c o , como o a m c r i c a n o do n o r t e , 
p o s s u e u m a o r g a n i s a ç ã o e s c o l a r m u i t o m a i s p e r f e i t a , e q u a n t o á 
v i c to r i a que elle o b t é m n a l u t a da v ida , d e p e n d e d a s u a o r g a n i -
s ação do t r a b a l h o , -coÍ3a q u e a i n d a n ã o p o s s u i m o s e m n o s s o pa iz . 

M u i t a s mães de fami l ia p a t r i c i a e s se q u e i x a m d a f a l t a d e i n t e l -
l igenc ia dos s e u s f i lhos , ou , ze n ã o se q u e i x a m , m o s t r a m - s e p e s a -
r o s a s q u a n d o o b s e r v a m o s e u pouco' a d e a n t a m e n t o n o s e s t u d o s . 
Ora , os nos sos pe t izes , a n ã o s e r q u e a o f f r a m de q u a l q u e r e n f e r -
midade inh ib i to r i a d a in tc l l igeuc ia , s ã o s e m p r e i n t e l l i g e n t s s , e de -

! r . o n s t r a m - n ' o a c a d a p a s s o , e m s e u s conce i tos , e m s u a s o b i s r v a -
ções, e m s u a s t r a v e s s u r a s . Se a s s i m s ã o elles, a r g u t o s , fir.os._vi-
vazes , fó ra da esco la , p o r q u e n a esco la s e h ã o de p a t e n t e a r b i so-
n h o s e e s t ú p i d o s ? A cu lpa n ã o é de l l e s , s enão dos m i o s p rocessos 
pcdagogicos , dos m ã o s a p p a r e l h o * e sco l a r e s , dos m e t h o d o s e r r ados , 
s a consequenc i a d i s so é o d e s i n t e r e s s e d a s c r e a a n ç a s , a repulsSp 
pelos e s t u d o s . N e n h u m pa iz c iv i l i sado e s t á p e d a g o g i c a m e n t e t i o 
mal a p p a r e l h a d o como o Bras iL 

D e m á s n o s s a c r e a n ç a s l i v ros i n t e r e s s a n t e s , e ve rão como «l!cs 
c o m e ç a r ã o a i n t e r e s s a r - s e pe la " l i t e r a t u r a . D e m - l h e s , p o r e m , os nos -
sos ÜTros esco la res , p r i n c i p a l m e n t e o s c h a m a d o s de " educação cí-
vica**. e ve rão a m á v o n t a d e com q u e e i las se e n t r e g a m á le i tu ra , 
e s ó f azem d e s a t t e n t a s e p o r o b r i g a ç ã o , o que l e v a as pobres mães 
a suppo l - a s e s t ú p i d a s . 

O m e l h o r l ivro p a r a d e s p e r t a r a cu r ios idade dos pe t izes , a sua 
imag inação , a s u a in te l l igenc ia e os s e u s bons i n s t i n e t o s , é a " N o -
va S e i v a " , e s se m a g n í f i c o l i v r o d e c e n t o s . . E" u m g rande e luxuoso 
vo lume i l l u s t r a d o d e n u m e r o s a s « l i n d a s g r a v u r a s , que se t o r a s , 
de sde logo, o e n c a n t o d a s c r e a n ç a s . 

V e n d e - s e n e s t a r edacção p o r 5$000. Pelo corre io , r eg i s t r ado , 
65000. 

C a r r a p a t i c i d a " K i l t i k 
D O S F A B R I C A N T E S 

THE SHERWIN WILLIAMS CO. 

99 

O melhor e mais economico dos carrapaticidas até hoje conhecidos. Acaba de ser experimentado e ap-
provado pelo Ministério da Agricultura, em virtude dos resultados surprehendentes obtidos nas exprincias a 
que foi sujeito na Fazenda, de Santa Monica. 

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiências feitas na Fazenda de Santa Monica: 
" A o fim de uma semana, mais ou menos, verificou-se que todos os carrapatos grandes e pequenos, 

machos e femeas, haviam morrido e alguns que ainda se achavam agarrados á pelle estavam inteiramente 
s e c c o s . _ i : , M l É Í a ê , 

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. Assim -é que para um banheiro de doze mil e 
oitocèntos litros, que foi a capacidade com que trabalhamos em Santa Monica, gastou-se OITENTA E OITO 
LITROS do preparado "Kili t ik", emquanto que de SARNOL e COOPER seriam necessários CENTO E 
V I N T E E OITO LITROS, uma differença de QUARENTA LITROS" . 

g t t H l Para mais informações e preços, na 
Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo 
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"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
I . l i ,uaa l Elo Km «arva-lbe o P lUOSEOIO, > « < « • lha f a r i vir 

caballo novo a abundanta. , . 
S a começa a I tr pouco, aerva-lhe o PIUOBENIO, > o r , u . Impada «na 

o cabel lo continue a cahlr. 
Sa ainda Iam muito, «erva-lbe o F I U O S I N I O , » o r , u a lha garanta a 

hygiene do caballo. 

Ainda para a extincçSo da caspa 
Ainda »ara o tratamento da barba a l o t l o da to l Ie t ta -Oí lLOSEHlO 

Sempre " O P l b O G E N I O " 

" P l b O G E N I O " S E M P R E 

A' VENDA em iodas as pharmacias, drogarias e perfumarlas 

íuumft mu i 
CONTRA 

I U T U U I I I C I - e o u t i s i i f u m u i 
CÁLCULOS BILIkRES 

IBTHRITISMO-RHEUltTISIO 
-»• G O T A 

B n a M s e n u a u u i • M i t i u i i w « u m 
> a o u . 1 I K Ü U C D T I B « 

flisaas CFFQUf 1 1.* N UKCB17 
fatlO D E J A N E l Z O * £ 

Mies! 

Àmamentae vossos f i lhos 
Se não podeis fazel-o, bebei 

ás refeições um "Nip" (copo) 
de Cerveja Guinness marca 

"Cabeça de Cachorro" 

Reccmmendada pelos médicos* 

Wilson Sons & Co. L t d . , 
Rua Barão de Paranapiacaba No. 10» 

São Paulo. 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

Pi ra i » dos mivalesceates, das pierporas, doa aeurastbenicos, anêmicos, djspepticos arthritioos. 
P o d e r o s o tonioe « e s t i m u l a n t e d a " V i t a l i d a d e " , e VINHO BIOGENICO i e r e e t a a r a d o r n a t u r a l m e n t e 
indicado sempre qno se tna em riita uma melhora da n t r i ç l o , m levantamento geral das 
forças, da actiridade psjohioa e da energia oardiaea. 
I ' o fortificante preferível ias convalescenças, aai •eleetáaa. depressivas e oonmmptivu, (aen-
rasthcnia, anemia, lyinphatismo, djipepeiae, adynamia, caohexia, arteríe-teleroee), etc. 
B e c o c s t i t n i n t e i n d i s p e n s á v e l i a s e n h o r a s , d u r a n t e a p a v i d e i e a p ó s e p a r t e , u u e e w i i 
amas de leite. E' im podorose medicamento bioplastico e lactogenico, 

lUeeitada diariamente pelai svmmidada medúxu 
Encontra-ae nas boas pha rmac ias e d roga r i a s . Deposi to Gf l ra l : 

PHARMACIA E DROGARIA d * — F R A N C I S C O G I F F O N 1 A C . 
Rum 1.» A» Março, 1» i»i •«• Rio de JuairD 



Nas guerras antigas o elephante foi 
um elemento tão poderoso que, as ve-
zes, decidiu a victona. Na índia era 
considerado como um animal sagrado. 
Junto a elle, os outros animaes que/ 
servem ao homem como o cavailo' 
e o burro, são ridiculamente debeis. 
E todo o segredo de sua superioridade 
consiste nisto: mais forca O segredo dos 

Comprimidos Baycr 
de Aspirina e Cafeina 

é, em seu terreno respectivo, exactamente 
o mesmo "mais Força", devido á addi-
ção do poderoso elemento Cafeína. Por 
isso têm u;na superioridade indiscutivel 
quando se trata de dores de cabeça--
(especialmente as causadas por trabalho 
mental ou intemperança), dores de ou-
vido e dentes, resfriades, eólicas mens-
iruaes, etc. Completamente inoffensivos 

ao coração. Acceite somente 
[o tubo que leve a Cruz Bayer. 



A M A I S E L E V A D A C O N Q U I S T A D A T H E R A P E U T I C A M O D E R N A 

N ã o h a mais s e n h o r a s a n ê m i c a s e n e r v o s a s , n e m h o m e n s f r a c o s e d o e n -
tes , n e m m o c i n h a s pa l l idas e m a c i l l e n t a s , n e m 

c r ianças r ach i t i ca s e f r a n z i n a s 

H o j e só é d o e n t e q u e m q u e r 

A p ó s o t r a n s c u r s o d e u m l o n g o p e r í o d o d e c o g i t a ç õ e s e e x p e r i ê n c i a s , e m q u e e m p r e g a m o s 
t o d o s os r e c u r s o s d a m a i s m o d e r n a t h e r a p e u t i c a e a s u i t i m a s c o n q u i s t a s d a s c i e n c i a m e d i c a , 
r e s o l v e m o s , consc ios d e s e u v a l o r , a p r e s e n t a r ao p u b l i c o o p r e p a r a d o N E U R O M A T O L . A s u a 
c o m p o s i ç ã o t e v e p o r e scopo p r i n c i p a l c o n g r e g a r m e d i c a m e n t o s q u e , p e l a s u a a c ç ã o s y n e r g e t s c a , 
p u d e s s e m p r e e n c h e r a s p e r d a s o r g â n i c a s e x c e s s i v a s «.u m ó r b i d a s . 

T e m o s , p a r a n ó s , q u e a l c a n ç a m o s o n o s s o d e s i d e r a t u m e m c e n t e n a s de c a s o s e m q u e a t i t u l o 
d e e x p e r i e n c i a a p p l i c a m o s o N E U R O M A T O L , t i v e m o s o r e g o s i j o de v e l - o e í f i c a s s i s s i m o . Com 
a l e g r i a v i m o s depois s e c u n d a d o s e s s e s m e s m o s r e s u l t a d o s o b s e r v a d o s p o r i n n u m e r o s m é d i -
cos n o t á v e i s , q u e l i s o n g e i r a m e n t e s e m a n i f e s t a r a m a r e s p e i t o , c o m o t e r e m o s o c c a s i ã o d c p r o v a r 
p r o x i m a m e n t e . 

I n d i c a n d o - o a t o d o s o s c a s o s m o r b i d o s , i n d i s t í n e t a m e n t e , n ã o o a r r o l a m o s n o n u m e r o d a s m i l 
e u m a p a n a c é a s q u e e x i s t e m p o r q u e , s e n d o u m t o n i c o e n é r g i c o , h a d e p o r f o r ç a s e r p r o v e i t o s o 
e c f f i eaz . D e v e - s e e m p r e g a r s e in t e r g i v e r s a ç ã o n o s c a s o s d e c h l o r o s e , d e c h l o r o b r i g h t i s m o , d e 
l e u c o r r h c a ( f l o r e s b r a n c a s ) , n a s i r r e g u l a r i d a d e s d a s s e n h o r a s , n a s a n e m i a s p a l u d i c a e v e r m i n o s a , 
n a t u b e r c u l o s e , n a n e u r a s t h e n i a , n a p s y c o a s t h e n i a , n o s e s g o t t a m e n t o s , n a s e n i l i d a d e , nas s e -
n h o r a s q u e o r n a m e n t a m , e t c . A s f a c e s p a i l i d a s d a s m o c i n h a s , c o m o c h a m a v a H u c h r a d á s d a s 
c h l o r o t i c a s , c o r a m - s e e t o m a m es sa r i c a t r a n s p a r ê n c i a d e s a u d e cora 2 a 3 v i d r o s d e 
N E U R O M A T O L . Q H H 

A n e u r a s t h e n i a , a c r g a s t h e n i a n ã o s ã o d o e n ç a s n a r e s t r i c t a s i g n i f i c a ç ã o d o t e r m o , p o r i s s o 
q u e s ã o d i s p e a d i d o s e m e x c e s s o — ou s e j a p o r t r a b a l h o e x a g g e r a d o , o u s e j a p o r p r c o c c u p a ç ã o 
d e e s p i r i t o — de c o r p o s i u d i s p e n s a v e i s a o p e r f e i t o m e t a b o l i s m o o r g â n i c o . E ' n a t u r a l q u e 
s e n d o a d e s p e s a m a i o r q u e a r e c e i t a , t o d o e q u a l q u e r o r g a n i s m o e s t á f a d a d o á f a d e n c i a e á 
m o r t e . A s s i m , o N E U R O M A T O L v e m p r e e n c h e r e s s e c l a r o , r e i n t e g r a n d o no o r g a n i s m o , d i a r i a -
m e n t e , a s m a t é r i a s q u e el le d i s p e n d e c m d e m a s i a . H* i a c i o n a i q u e o s g e r m e n s s ó s e a p o s s a m 
d o s ' o r g a n i s m o s f r á g e i s e c l a u d i c a n t e s e a s u a e x p u l s ã o n ã o s e d a r á s e n ã o h o u v e r d e í - s a 
o r g a n i c a c a p a z dc c o m b a t e l - o s . P o r i s so , t o d o m e d i c o de c o n s c i ê n c i a d e v e . a o l ado do e s p e c i f i c o , 
s i e x i s t i r , p r e s c r e v e r u m t o n i c o de c f f i cac ia c o m p r o v a d a c o m o é o N E U R O M A T O L . 

N o s c o n v a l e s c e n t e s d a s m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a s , o N E J U R O M A T O L a g e c o m o u m p o d e r o s í s s i m o -
e n e r g e t i c o . E m p o u c o s d i a s o d o e n t e v o l t a a o s e u p r i m i t i v o e s t a d o . F a z e n g o r d a r , a d q u i r i r 
r e s i s t e n c i a e v i g o r . R g u l a r i z a a s t r o c a s o r g a n i c a s . E ' i n í a l l i v e l n a s p r i s õ e s d e v e n t r e c n a s 
a t o u i a s i n t e s t i n a e s . 

U s a i - o u m a v e z é p r e s c r e v e r t o d o s o s p r e p a r a d o s c o n g e n e r c s . M o ç o s p a l l i d a s , u s a c < 
M A T O L , s i q u i z e r d e s f r u i r t o d o s o s e n c a n t o s e d e l i c i a s d a v i d a 

N E U R O -

A' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

Oh! tu mortal que me vês 
Repara bem como estou: 
Eu já fui o que tu és, 
E tu serás o que eu sou. 

A ' venda em todas as pharmacias — Deposi-
sitarios p a r a t odo o Bras i l : 

GALVÃO & C.1A 

RUA LIBERO BADARO' N.° 103 
Caixa Postal 1901 — S. PAULO 

P r e c i s a - s e a g e n t e s idoneos e m t o d a p a r t e . 

A c a b a d e s a h i r do p r e l o : 

Â hsposa cio Sol 
emocionante romance historico 

DE 

G A S T O N L E R O U X 

Traducção autorizada do francês 

POR 

N y k o t a S a m p a i o 

E n c a d e r n a d o . . . ' . . 5$000 
Para o poríie mais 500 réis 

Não será grande o numero de romances de va-
lor que deixam o leitor ancipsos, suspenso, para 
saber a sor te dos protagonistas, como esta nova 
obra de GASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe de prejudicares o in-
teresse, concornem muito para maior apreciação 
do romance. 

Pedidos á rodacção da 

R E V I S T A F E M I N I N A 
A V . S. J O Ã O , 87 

(Altos) 
— — — s . PAULO H B — 



Livraria Francisco A l ves CfiSSÇES falHÚaS, LympbatScaS, ESCTOptejii 
Caixa Postal , L 

. End. Telegr- FILALVES 

RUA LIBERO BADARO' N.* 129 

S . P A U L O 

P O E S I A S , p o r Olavo B i l ac : nova"edi-
çjc» augmentada com os 9S sonetos 
do L>vro " T a r d e " , 1 vo l . d e 391 
pags., br. 7$0J0, ene 6$500 

C A N T O S D E L U Z , ve r sos d c L u i z 
Gulma-ães F i lho , musica do D r . 
Carlos d e Campos e desenho d e Cur-
r ê a Dias . I g r ande vol. r i c a m e n t e 
impresso e encadernado . . . 20$U0fl 

H I S T O R I A S E P A I Z A G E N S , po r 
A í f o n s o Ar inos , 1 vol . b r . 4$000, 
e n c a d e r n a d o 5y 

EM P E R N A M B U C O , pelo D r . A . 
Austregesi lo , I vol . b r . 4$0ü'J, ene . 5Ç500 

H I S T O R I A S D O G U E D E S , com ü-
lustraçCes de J . Carlos, 1 vol . c a r t . 3ÇOOO 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , l e i t u r a 
p a r a o curso médio das escolas pr i -
mar ias , p o r M . B o m f i m , 1 vol . 
c a r t . 4$0C0 

R E S E R V I S T A P R A T I C O , ens ino 
p ra t ; co do exercício de i n f an t a r i a , 
nomenc la tu ra de fuz i l M a u s e r mod . 
1908 e nomencla tu ra do t i ro p a r a 
os Reser ivs tas , 1 vol . b r . . . . SÇ000 

G E O G R A P H I A G E R A L , compêndio 
des t inado á s Escolas Normacs , Ly-
ceus , Gymnasios, A t h s n e u s , Colle-
gios Mil i tares , Cursos d e Adu l to s 
e ile Prepara tór ios , po r Olavo F re i -
r e , 1 vol . d e mais de SOO pags. con-
t endo todas a s modif icações ha - , 
v idas n a E u r o p a c o u t r a s p a r t e s 
do m u n d o 10Ç000 

Hachiticas ou Anêmicas 
O J T T G U i A I T D I N O d » G T F F O N I é u m e x c e H t e n t e k 
constituinte dos organismo» enfraquecido® das crianças, podê-
roto tonieo depurativo e anti-eterovkuloso, q u e n u n c a f a l h a a o 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontadas. 
X* superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emcis5es, 
porque contem em muito maior proporção o iodo vegctaüsadc 
i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o tannino da nogueira (Juglans Regia) 
e o Phésphoro Pb/siologico medicamento eminentemente vila 11-
sador, sob uma fôrma agradavel e inteiramente assimilave! 
T um xarope saboroso que n i o perturba o estom.ig-o e o« in 
testinos,corno freqüentemente succede ao oleo e às emuisões; 
dahi a preferencia dada ao J U G X i A I - I D I I s í O pelos mai; 
distincios clínicos, que o receitam diariamente aos seus prr 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO íODC 
TANHICO QLTCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramaeias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

fhannacia í Dragaria de FRiMCiSCO GIFFQtt! 4 <?• 
i*róaa®irc d© Maroo. iV — Bio da Jassir • 

N O V A SEIVA 
Este é o melhor livro de contos que ha para creanças. E* um 

grosso volume, ni t idamente impresso em finíssimo papel e ornado 
com mais de 150 illustraçõea onde se Tem magníficos contos ins-
trutivos, moraes e interessantíssimos como enredo que farão as 
delicias das creanças e das pessoas adul tas . Edição de luxo, pró-
pria para presente de anniversario. — Vende-se nesta Redacção. 
Prego 5ÇGÜ0. Pelo correio regis t rado 6Ç0Ô0. 

PALACE HOTEL 
Aos forasteiros elegantes, aos touristes , a . t o -

das as pessoas que t êm hábi tos f inos e de con-
forto, aconselhamos que, ao vi r a S. Paulo, se 
hospedem de preferencia no PALACE HOTEL, 
á r u a Flovencio de Abreu n . 102. Esse hotel foi 
montado segundo os melhores modelos do gené-
ro, não temendo competições com os mais mo-
dernos. Occupa um vasto prédio, especialmente 
construído para esse f im, e á sua montagem pre-
sidiu um alto esnozito -de elegancia, de bom 
gosto e de luxo discreto. O seu serviço ó incon-
trast.avel. A sua cozinha, magníf ica , recommen-
dando-se pela r iqueza e var iedade dos "menus" . 
Tudo é executado com asseio, escrupulo e a mais 
rigorosa hygiene. Todos os. quartos, que são am-
plos, elegantemente mobi l iados e confortáveis, 
têm telephone, agua encanada e mui tos outros 
recursos. Podemos a f f i rmar que, mesmo nas ca-
pitaes euíopéas mais adeantadas , poucos estabe-
lecimentos se lhe podem comparar . 
Um magnífico quar te to de professores executa, 

duran te as refeições, u m variado programma 
onde f igu ram as mais recentes composições 
musicaes. 

Os seus preços, en t re tanto , quer os de hospe-
dagem, que os de r e s t au ran t e bar , são notoria-
mente commodos. 
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Sm J O C A I I C O D 1 R E C T O R DA " R E V I S T A F E M I N I N A " 
R . U U H U O H L . l _ C . V J AVENIDA a J 0 » 0 « 7 - 1 . ° ANDAB- 1 . MULO. 

Peço-lhe inscrevér-me como assignante da " R e v i s t a F e -

m i n i n a , por um anno, a começar em 

de 192 ; ' ._e a terminar em... de 192 

para cujo pagamento encontrará anne^a a importancia de Tfs. 

15$000 caso pref i ra receber a R e v i s t a registraáa deveis enviar m a i s cinco 

mil réis ou se jam 20$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou selios). 

Aa rr.rlas com t s impurtanciss tíevcm vir tub o ivgistro a valor rieclaralú 

Endereço 

Logar 

Estado 

Observações .'. 

N O V A S E I V A 
O melhor livro de contos que ha para as creanças. E' 

uni grande e luxuoso volume, em magnífico papel glacé, 
ornado de numerosas illustrações elucidativas. E' o me-
lhor presente que se pôde dar a uma creança estudiosa. 
Os contos são moraes e instructivos, e prendem desde 
tolo a attenção dos petizes pelo interesse dos assumptos, 

pelo enredo, pela graç^, pelo encanto. As creanças mais 
rebeldes á leitura não resistem ao desejo de ler a "No-
va Seiva", que, demais, pôde também ser lido, com 
agrado, pelos adultos. 

Vende-se nesta redacção por 5$000. Registrado, pelo 
correio, 6ÇOOO. 

PASTILHAS AMERICANAS 

do Dr. MALCOM 
O M A I O R P R O D Í G I O D O E S P E C I F I C O M O D E R N O 

Ú n i c o s d o p o s l t a r l o s 
p a r a o B r a z l l : 

Empreza Feminina 
Brazileira 

Avenida São João, 87 altos 

S . P A U L O 

Acura t r icalcica do Dr . MaTcom deve d u r a r pelo m e n o s dois mezes e po r e s t e m o t i v o que a s s u a s p a s t i l h a s são e n -
tregues ao publ ico e m tubos de 5 0 o u 100, o que n a t u r a l m e n t e l h e e leva u m pouco o p reço , m a s e m c o m p e n s a ç ã o 
faz-se a c u r a s e m necess idade de e s t a r repet indo o s ppedidos de m e d i c a m e n t o s . 

H a outros p r o d u e t o s que c u s t a m a p p a r e n t e m e n t e menos ; s ão porém v e n d i d o s ' m u i t o d e i n d u s t r i a c m p e q u e n o s v i d r o s , 
que obr igam o d o e n t e a r epe t i r a despesa c a d a semana . D e m a i s a s P a s t i l h a s Ma lcom não são u m p r o d u e t o commerc ia l no q u a l 
se sacrif icam ás vezes ce r t a s ex igenc ias de technica , p a r a d iminu i r o p reço . 

T r a t a - s de u m p r o d u e t o de medico, p r epa rado como t o d o e sc ru p u lo e q u e d á r e s u l t a d o . 
Em todas as mo lé s t i a s de n u t r i ç ã o as n o s s a s pa s t i l ha s d e v e r ã o ser e m p r e g a d a s : R a c h i t i s m o , m á den t i ção d e c r i a n ç a s , 

pe rnas t o r t a s (das c r i anças ) quas i s empre devido á f r a q u e z a dos os sos , e s c r o p h u l a s , l y m p h a t i s m o , e t c . 
P a r a o desenvo lv imen to dos se los a s P A S T I L H A S M A L C O M são e x t r a o r d i n á r i a s , e t e m o s e m n o s s o p o d e r c e n t e n a s d e a t t e s -

t a d o s de s e n h o r a s q u e ao cabo de dois m e z e s de t r a t a m e n t o t i v e r a m r e s u l t a d o c o m p l e t o 
Mui to ú te i s n a conva lescença das modést ias debi l i tan tes e p a r a uso c o n t i n u o d a s p e s s o a s que se e n t r e g a m a t r a b a l h o s 

cerebraes e x a u r i e n t e s e que n e c e s s i t a m d e phosphoro , b e m como p a r a a f r a q u e z a de q u a l q u e r o u t r o o rgão . 
D u r a n t e o a l e i t a m e n t o a s P a s t i l h a s Ma lcom são i n d i sp e n sá v e i s . F o r n e c e m a o l e i t e m a t e r n o todos os e l emen tos calciooc 

necessár ios á - fo rmação do esque le to d a c r i ança . 

Preço: Tubo de 100 past i lhas 2 0 $ 0 0 0 

DOSE: — PARA ADULTOS. Começa r p o r duas p a s t i l h a s a cada refe ição d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u g m e n t a r e m 
seguida p a r a t r ê s . P a r a c a s o s s imples t ae s como o c a n s a ç o ce reb ra l , f r a q u e z a dos moços é b a s t a n t e m e t a d e da 
dose ac ima . 
PARA CREANÇAS. U m a p a s t i l h a cada re fe ição ; a u g m e n t a r p a r a d u a s a o f im de u m a s e m a n a . P a r a c r i a n ç a s de 
menos de 4 annos , começar p o r 1|2 pas t i lha e c o n t i n u a r p o r u m a . 

Pedidos á Revista Feminina 
ftvenida São João, 87 - altos S. P. Mfg. Druggs Co. 







L I V R O S A' VENDA N E S T A R E D A C Ç Ã O 
podem prescindir de «»" certo 

unia senhora, 
utcis, interessantes. 

oisas leitoras e assignantes 
de obras t/ue são 

Todas OJ que tentos ti venda, nesta redaeção, 
tnriojas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados em cada um dos volumes está incluido o 
registro do correio. 

Accutamos, pois, pedidos das seguintes ohras: 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado nas paginas da 
'"Revista Feminina", e que tanto exito alcançou, li' edificante pela 

eoncepção altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o cspir.to 
feia sensação, cada ves mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
deste magnífico romance, é tão bem urdido, que o leitor se deixa 
suavemente arrastar através tias suas paginas, vivendo a vida dos 
seus personagens e transportando-se para o logar onde a acção se 
farsa. F.' uma leitura que satisfas a todos os gostos. 

Cm grosso volume nitidamente impresso. — Preço ASO HO. 
E N T R E D U A S A L M A S , é um romance sensacional que tem feito 

um tmminso successo em todo o mundo. Elle conta já traducções 
para quatro idiomas, o que põe bem cie. evidencia o sru valor. F:' 

.um romance moral, e cujo enredo decorre de uma maneira empolgante. 
Um volume, preço 4S000. 

C O L L E C Ç G E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " . 
referente: aos annos dc IV18 e PJ20. .Is pessoas que não colleccior.a-
rtm a nossa revista ou aquellas que te»: cur osidade de cor.he-
eil-a, devem adquirir as nossas collecções, que formam grossos e 
luxuosíssimos volumes encadernados cm percal.r.e a cores diversos, 
tom duteres a letras douradas. l'olumes próprios pata presentes de 
anniversario e que devem ser conservado, como livros •:<" con-u.ta, 
mercê da sua variada e interessantíssima leitura. — Preço 2:$000 
cada collecção. 

F L O R E S D E S O M B R A , comedta de Cláudio de Souza, uma das 
abras de maior exito no 'ke„tro nacional. — Preço SSOOU. 

N O V A S E I V A , o melhor livro de contos que ha pira creanças. 
Centos mstructivos. interessantes pelo enredo, e escr.ptos em lingua-
gem simples, correcta, ao alcance das intelliqencias inf:nt's. Grande 

in-quartr>. encadernado, com varias centenas de m? ias e 
graciosas jraturas. Edição luxuosa propra para pie,en'et o:t para 
frttuw ás creanças estudiosas. — Preço 6S000. 

M A D R E M A R I A T H E O D O R A . elegante c iuxuo.ioimap>::.antena 
tf ferrada à Superiora Prov.ncial das "Irmãs de S. Jesé de Cham-
bery". Precioso volume, de cerca dr seis.-enlas paginas, cheias de 
lindas grazuras impresso em finíssimo papel glace. — Preço 15S000. 

A L U A C R E S C E N T E , collecção dos 'amo. /•.>••..: :< : ,rzv.!e 
foeia i n i ú Rab:ndran ath Tagore, <;ve. pe.o ••••:t 7.to : al r •.• •'•ru o 
frtmia Sobe', que o consagrou » maior poeta da sua r.:ça e :m: dos 
m i ores do muitdt*. A versão em pr portuguesa. ./•• :' ic.i> liar-
b.t.-a, e excellente. dando bem idéa da belleza .riqinxl : <s /• •»:•J". 
Qutm não conhece a poesia oriental, tão sujjcstiva, tã • profunda, 
lia »r tg.nal , deve ler esta collecção tio posta indiano. — Preço 45000. 

O T U R B I L H Ã O . 
ona das mais sen.ri„. 

ta peça theotrnl cie Cláudio de Souza, que < 
•.aes creaçõcs do modernp theitro e que tantt 
ícaba de ser publicada ••»•. •>:"•'br o 

Jtoaa caia txerr.f i ir. — pelo Correio, rrgisirado. 'o. 

A DOR D E A M A R . 
•£(U'j'. .Variação de am. 
jMwnlr corr.wiovtdorts. U autar, neste » 
« v*Sa sentimental qur impressione pela 
Preço 4Sooa 

?s sentimentaes e : 

H E L O Í S A . I.str romance de d. AUJ.I.S /•'».:>:.-• !•• S : t 

dsde qt»e o seu enredo desperta e de ««»•:,-• • • f . ::"S 
falsam r<n p,l.-indres, Roma e outras -apities. !.'•.<•: a. 
»<••* creatura petversa, filha má, cheia se i;or . :»:•>• /iij 
fauc.- a pou:o per lendo esses defe.ios e a.lqutrin-i > qualiisdcs 
Utdes •» sorn.im uma verdadeira--sinta. São >:a 
deixe mpressionar 'undamente se ler este i m:r... 

E' um grasso tolume de mais de SOO pagina'. .••>: ••.'•• 
hda encadernação. li' um livro propno p:rz pr,- <*.:• ir :«>>:•; 

Um volume, CSPOO réis. Pedidos nesta rei: .: . 
A F I L H A D O D I R E C T O R D O C I R C O . .•;'" este um 

Ferdinande von Brackel, e uma das obrai uni.? iiil-jm-i 
todo o »:unáo. .•! sua leitura é empolgante e impressionai' 
ofiso^ios de amor tratados com tal profundeza, que nor 
B'J.W recordações mapagaveu. O enreci •'• cutiosissimo. e to 
baseado nu t ida real. 

A iraducção portuguesa é excellente. 
Um jrjsso volume de cerca de SOO pajin,:-.. In.iamtn:-

uaic e nitidamente impresso, proprio paia yi, • >::••. (•$••• >• 
Pedidos mesta redaeção. 

Preparados que se vendem nes ta redaeção 
R E C E I T A S DE B E L L E Z A P A R A C O L O R I R O S C A B E L L O S . 

Desde os ter p'•< mythologicos — com a magiea Medra — a 
homem procura resistirt por meios artificices, aos estragos da rdade 
v.sando principalmente os cabellos brancoqur são os primeiros e 
cs mais evidentes signaes da velhice. 

Entre as f:tttnms usadas para tal fim f guran. as de soes ie 
chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, de cal. de ojmutho. de 

'anho e outras, que produzem sobre o organismo inteiro grava* 
desordens que só muito tarde são percebidas. As tinturas americana* 
si. o a base de sulfato de camittm e sulph drato dr ammoniaco. SX* 

rapida. As tinturar a base dc nitrato de prata, tão espalhadas, são «> 
acção tóxica, lenta e fatal. Ha. porém, alguns prjductos vegeta** 
inoffensivos que .ufelismcr.tc. dão uma coloração mu.to fraca e pouco 
durável. A itn ca que se fióde recommendar sem receio e que Já 
resultados admiraveis, é a 1'et.iliun. com a qual sc pôde < 
duando a.- I o - s todos os tons. do castanho claro ao negro 
Infcljrn.cnte v produeto c raro em nosso meio sendo orundo di 
Pérsia, le onde aetualmente só pôde vir com grande difficuldade. 

-•' Etnyri-za I"ej:.;:iina Brasileira acaba de receber uma prqutn* 

. gri-

tei a por intermedia "Re vir 
de . 

O M A D A REN V P A R A S A R D A S . MANCHA*» I*AN'NOS. 
preparado, que se recommenda por ma:; de t mie cnnos de 

itação •• p.- a -ita efficacia sobejamente comprovada, è n que u 
melhor pata i< n:,inchas da pelle e para a tornar clara, macia e 

E' absolutamente ir.offensiva. Bastam alguns dias de usa. A 
efficacia •• (f.mpla e duradoura. 

f typos: "Moderada", "Forte" r "Exlra-forte". 
ia maioria dos casos; a segunda par: os casos 
•" f:'.~<* effeito. e a ultima pira ser appl-.cala 

tattrtC'1'I'i 

:' bi.:ç, 
4JOOO o fraico; pelo corre.o registrado. 

:ia. da chlorose, da falta de sangue, d 
rellulas, dos nertos, iox músculos d 

aro se fas indtspen-s: ». a tjias a 
irtsthenicos, aos velhor : • rachiticn 
i esta redaeção. l'rc,e . IfOOO: f . 

CR KM E !'••• !:: \ < T L " Z A B E L L A E LO( ;õK> 
Vui/'ii>:r / i ; • ' • : Consultorio Techr.i 
Rio u.- Jan r. .< . . usado geralmente com. 

A sua efficac i ê artsntida. Ler no prospecto a mzn'ira de i 

l > K r . i ' A R . \ I ) 0 N . adstringente para : .•: •• ; 

.y-.-». f 'w; "tVcwi.- !>caule Y.abella". A cura jaranf. 

•is e indispensa: •. a i 

P R E P A R A D O N." I • en 

;i=cr ..• r. --.isas 

as manchar ,ic s 1'. as asperezis da pelle produtidas p< 
ca:t'j<. i: : : p- > f : - i a i c •'«• :> laciar e branqu-ar 
de ipt • •:•• • ^ "Creme :•• Beautê Zabella" 

•t io, lotooo. 

t \M i«»N M . \ R A \ I I .HO.sO. Os brasnei" 

•m" d.oirit- ' : ' I :s.ie 'de\icção. sem falar 'e 

agia iate. • :.• :s vezes proven . nte da :n 
:: :. e para ••:,• caso, como para todos em que se 

í p . • j • V resultados pr.imptos, ticonsei!i 
.". .. o i. v da sr.ude. Preço. TSooo. 1'e. 

ISELI.EZA - ; \ B V . ! 



A PETALINA é a tintura ideal 

\ s ' . n v i r a s v e g e t a e s s i l o i n o f f e n s i v a s . m a s n & o 
s ã o o f f i c a z e s . A u n ; . ; : t i n t u r a d e - f f e i t o l m m e -
ii;:it<> <• d e a c ç ã o n o t a v e l m e n t e d u r a d o u r a , é a 
I » I 2 T - \ M \ A . «j-iif. a o d e m a i s , n ã o t e m n e n h u m I n -
c o n v e n i e n t e » las o u t r a s t i n t u r a s . K ' a b s o l u t a m e n t e 
m o i f - n s i v a . C o m a I M I T A I . I X A o h t e m - s e t o d o s OB 
t o n s . d e s d e o n e y r o p r o f u n d o a t é t o d a s a s v a r i e -
d a d e s d o c a s t a n h o P r e ç o . 1 0 $ 0 0 0 . I ' e l o C o r r e i o , 
r e u i s t c a . l i . 1 OSf.OO P e d i d o s n e s t a r e d a c ç ã o . 

p o r q u e 

a l . d e b i s m t i t h o . o b r e . d» m e r c ú r i o . d e t 
e m u i t a s o u t r a s s u b i 

o n e r a d o d e s s a s t i n t u r a s , 
" t i o . a c a b a p o r p r o d u z i 

o r g a n i s m o > i r i t o x 

• . i s t r i a e s 
p e r t u r -
s i l b i t l : • 

SecçA* 4« O b r a » á ' " 0 E S T A D O D E S . P A U L O " 
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